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MAIO DE 1972 O VOL. 67 € Nº 5 (Ref. 700) O Cr$ 3,00 EM TODO O BRASIL 





I em Televi ores 








«Novik - alta fidelidade 









ç > 3 * 
E — an PE ia = 
alto falantes série FPS 
* Faixa completa, Quer dizer: * Sistema magnético especial 
respostas em tódas as frequências. de Alto-fluxo 
« Alto rendimento eletro-acústico. * Com novíssimo zul: Maior realismo 
* Bobina móvel em corpo de alumínio. Menor distorção 





Indústria 
caia postal, 7483 


SÃO PAULO. SP 


a Comércio 








MODELO BOBINA MÓVEL FLUXO RESPOSTA POTÊNCIA 
| Impedância TOTAL FREQUÊNCIA MÁXIMA | 
ohms LINHAS HZ watts | 
6FP-S 8 85.000 80-10.000 10 | 
BFPS 8 65.000 50-10.000. 12 | 
SO FPS 8 85.000 70-10.000, 12 | 
10 FP-S 8 75.000 45-10.000 20 ] 

I IZFPS 8 75000 40:10.000 20 












































Remetam-me com urgência os seguintes Ilvros técnicos com a forma de pagamento e a via de 
expedição abaixo assinaladas 


PAGAMENTO: [] Cheque anexo (pagável no Rio) O Cobrem pelo reembolso (*) 
EXPEDIÇAO: [ Correio comum [] Correio aéreo o 


* Ver lens 4,5,6 0 7 das instruções abaixo. 


- 
LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 

Caixa Postal 1131 — ZC-00 — 20000 Rio de Janeiro, GB 700 

PEDIDO DE LIVROS TÉCNICOS | 
Meu nome 

3 | 
Bairro (ou Zuna de Correio) CEP. 

Cidade Estado | 


Autor(es) e Título(s) do(s) Livro(s) 























NOTA: As encomendas são expedidas nos preços vigentes na data da chegada do pedido. 


PEDIDO DE ASSINATURA 

Queiram providenciar a(s) assinatura(s) marcada(s) com “X” 
O Assinatura de ANTENNA (12 números) a Crs 33,00 
O Assinatura de ELETRÔNICA POPULAR (12 números) Cr$ 33,00 








m— COMO COMPRAR LIVROS DE ELETRÔNICA . mama aaa 









nica e com quase meio século de tradição 
Livro Eletrônico mantém livrarias no Rio de Ji 
brasileira ou do exterior. OS PEDIDOS POSTA 
lat 1131 — 20-00 — 20000 Rio de Janeiro: 











(O 1 Escreva com a máxima claroza seu nome o seu endereço completos; 

O 2 Mencione o número de rotorôncia e o titulo de cada livro; 

“3 data da che- 

“a cário pagá- 

os comprador; só 

O 6 Os pedidos polo reembolso para localidades distantes ou com serviços postais deficintes serão remetidos por via 
aérea com porto a cobrar do destinatário; 

“7 





“TV - CURIOSO” 


ou VIDEOTÉCNICO? 


CURSO PRATICO 


TELEVISÃO 


E 


Cursos empíricos ou livros “simplificados” (que se limitam 
a “sintomas e remédios”) não resolvem o seu problema. Você 
não pas: ia de mais um “curioso” (são tantos!), sem base 
sólida para progredir na profissão. 

Seja um verdadeiro VIDEOTÉCNICO, prestigiado pelos seus 
chefes ou (vai trabalhar por conta própria?) preferido e reco- 
mendado por uma grando e selecionada clientela, 

Se tem possibilidade de frequentar uma escola, faça antes 
um teste: qual o livro de TV adotado ou recomendado? Se for 
o “Curso Prático G.E. de Televisão”, você não deve hesitar. É 
uma escola que se propõe a ensinar de verdade, explicando o 
funcionamento dos circuitos, o desempenho de seus elementos, 
o “porquê” das falhas apresentadas por um televisor. Você 
estará no caminho certo matriculando-se nessa instituição de 
ensino 

Você também estará no caminho certo (se já possui co- 
nhecimentos básicos de rádio e val estudar TV em sua própria 
casa), orientando-se pelo “Curso Prático GE. de Televisão”. 
Você estará seguindo a mesmo caminho vitorioso de m 
(muitos milhares, mesmo) de videotécniros que hoje estão no 
apogeu de sua rendosa profissão. 

Veja bem: em vez de ter fins lucrativos, o “Curso Pr 
GE. de Televisão” foi feito para ensinar bem e depressa. Foi 
originalmente escrito pelos melhores especialistas norte-ame- 
ricanos para treinar, com rapidez e eficiência, os videotécnicos 
incumbidos de instalar, conservar e consertar receptores de te- 
levisão. Traduzido e adaptado às condições brasileiras pelo 
Dr. Gilberto Affonso Penna, é o livro-padrão para a formação, 
no Brasil, de videotécnicos capazes e eficientes. 

E o preço? Você não precisa preocupar-se com isso: o 
melhor curso de TV em português é, também, um dos mais 
econômicos. O “milagre” deve-se à General Electric — que 
generosamente autorizou o uso, no Brasil, de um valioso ma- 
terial didático que lhe havia custado muitos e muitos milhares 
de dólares. Adquira hoje mesmo o seu exemplar da nova 
edição 


O LIVRO-TEXTO ADOTADO PELAS 
PRINCIPAIS ESCOLAS ELETRÔNICAS 
DO BRASIL E DE PORTUGAL 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


LOJA GUANABARA LOJA SÃO PAULO 
Av. Mal. Floriano, 148-Sl- Rio -GB R. Vitória, 379/383 - S. Paulo 


REEMBÓLSO: Caixa Postal 1131 - ZC-00 - Rio de Janeiro - GB - Brasil 


MAIO 1972 
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MA PO VS. EPT qo 
em dO E E =D 


"Uma Obra Incomparável! Escrita, durante mais de 18 meses, por quatro 
especialistas: Eng. Wilson B. Ferreira, Eng. Rolf Blumer, Eng. Jorge 
Weiser e Fleury G. Ceraso. Editada pela maior fabricante de televisores 
da América Latina - PHILCO - é o livro feito sob medida para possi- 
bilitar aos profissionais e estudantes de videotécnica perfeita atualização 


sobre TV a Cores. 


Oito capítulos cuidadosamente redigidos: Revisão sobre TV Preto e 
Branco, Colorimetria, Transmissão e Recepção, Descrição do Circuito, 
TRC e Circuitos Associados, Ajustes Finais no Cinescópio e no Receptor, 
Calibração do Receptor, Procedimentos de Serviço e Instalação. 


Uma edição PHILCO 


Rof, 285 - Foreira 
Blumar, Woiser & Co- 
CORES. Exem. 
nado, sobtecaça 
plastificada, impressão a cores, 
acabamento primoroso. 180 pá 
ginas formato 23 x 29 em., com 
298 ilustrações. Ct$ 60,00 - Pedidos. 
(atacado e varejo): LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO - Caixa Postal 1131 - 20.00 
20000 - Rio da Janeiro, GB, Brasil, Fór 
mula de padidos na página 1 desta revista 











antenna 
ás 
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(Restam poucos exemplares!) 


MAIO 1972 
VOL. 67 — Nº 5 


dli 








EDIÇÕES 


“ARBÓ” 


DE ELETRÔNICA E 
TELECOMUNICAÇÕES 


As Lojas do Livro Eletrônico oferecem aos estu- 


dantes, 


técnicos experimentadores e amadores, 


bem como às livrarias especializadas, os excelen- 

tes livros da tradicional e conceituada editora 

argentina “Arbó”. Estoque permanente de todos 
os principais títulos. 


001 — ARAL — The Radio Ama- 
tours Handbook — Nova edição 
em espanhol (1971) do manual 
Indispensável aos radioamadores; 
construção e utilização de esta 
ções transmissoras e receptoras — 
Cr$ 58,00. 


005 — Packman — Vademecum 
de Radio y Electricidad — Tabe- 
las, nomogramas e cálculos práti 
cos de circuitos e componentes 
eletro-eletrônicos: transformadores, 
antenas, filtros, etc, — Cr$ 12,00. 














009 — RCA — Valvulas 
cepclon Manual AG-27 — Car 
rísticas, aplicações, circuitos tipi- 
cos e demais informações sobre 
válvulas RCA de recepção para rá- 
dio e TV — Cr$ 22,00. 





013 — Philips — Manual de Vál. 
vulas Miniwatt — Caracteristicas 
das válvulas Miniwatt da rádio-re- 
cepção, áudio e TV; aplicações, 
circuitos e esquemas típicos — 
rs 32,00. 


015 — Arbó — Guia Rádio — 
Última edição (nº 41), com. nomes 
& endereços dos radicamadores da 
América Latina — Cr$ 32,00. 


018 — Everitt — Ingenieria de 
Comunicaciones — Livro fundamen- 
ta o estudo da engenharia 
de telecomunicações — Cr$ 45,00. 





158 — Gray & Graham — Radio 
traamisoros — Expianação geral 
sobre 08 circuitos que compõem 
os transmissores; características e 
medições — Cr$ 31,00. 





252 — Marco — Electricidad Ba- 

ica — Livro fundamental para cur- 
de elotricidade, eletrônica e 

ções — Cr$ 18,00. 








Importação direta — Estoque permanente — Condições espe: 





291 — Font — Arme su Primer 
Televisor — Componentes e reali- 
zação prática do um recoptor de 
TV — Cr$ 18,00. 

368 — D'Alro — Service de Re 
ceptoros a Transistores — Circui 
tos transistorizados, técnica de 
consertos, substituição e equiva- 
lência de transistoros — Cr$ 11,00. 

383 — Terman — Ingor 
Electronica y de Radio — Obra 
consagrada. para engenheiros ele 
trônicos e técnicos adiantados, so- 
bre análise e cálculo dos circultos 
de rádio e eletrônica — Cr$ 64,00. 

405 — RCA — Manual de Tran- 
sistores — Ed. SC-14 — Caracto- 
rísticas de transistores, retificado- 
res de silício e demais semicondu- 
tores RCA, com dados Indispensá- 
veis a projetos — Cr$ 32,00. 




















514 — Terman & Potit — Medk- 
clones Electronicas — Livro espe. 
ciaimente dedicado à técnicr de 
modidas na moderna eletrônica — 






TV — Defeitos em TV: relaçê 
ordem alfabética; causas, provas, 
consertos e ajustos — Cr$ 11,00. 
840 — Stacy — Electronica Bio- 
lógica y Medica — Equipamentos 
eletrônicos para consultórios médi- 
cos o laboratórios de análises, sua 
escoln jo e diagnóstico 
de defeitos — Cr$ 18,00. 
1040 — Hooton — Antenas 
— Monogratiá prá- 
sobro antenas para radioama- 
dores; fundamentos, escolha, pro- 
jeto, construção e ajuste. (Esp) — 
Cr$ 31,00. 
1146 — FICA — Clreultos Into- 












como se utilizam o quais as 
ctorísticas dos clreultos into- 
prados; 160 esquemas de aplicar 
gões práticas — Cr$ 36,00. 











para livrarias — Preços sujeitos a alteração. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


FILIAL GUANABARA: 
Av. Mal. Floriano, 148 
Rio de Janoiro, G8 


FILIAL SÃO PAULO: 
Rua Vitória, 379/383 
São Paulo — Capital 


REEMBOLSO: Caixa Postal 1131 — ZC-00 
20000 Rio de Janeiro, GB 


Fórmula de Pedidos na primeira pógina desta revista) 





(instruçõe 


LUTO E RUE 





RADIOTRASMISORES 
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abra 
para escolher 
o certo!!! 


Ninguém deve comprar às 
cegas — principalmente os 
senhores Revendedores e 
Técnicos! 

Tanto uns como outros têm 
absoluta necessidad> de 
conhecer bem os compo- 
nentes que revendem ou 
empregam. 


Solicite nosso Catálogo, grátis, 
hoje mesmo. Ele contém todas 
as especificações técnicas para 
o Projetista 


Transformadores de qualidade inferior comprometem 
a reputação das lojas que os vendem e trazem 
prejuízos aos profissionais que os compram. Por 
isso, escolha sempre o melhor: exija WILLKASON! 


PRODUTOS ELÉTRICOS 





bem os olhos 














RÁDIO |. 
TRANSMISSÃO 
FINS 
INDUSTRIAIS 
HI-FI 

À 

RÁDIO 


Fábrica: Avenida Cotovia, 726 e SÃO PAULO e Caixa Postal 261. 


Fones: 





2 - 61-3655 - 267-9452 
ia, 372 e Fones: 221-4952 - 221-3502 
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VOCÊ CONHECE ESTE DEFEITO? 


Efeito “dentes de engre- 
nagem” 


Marque com “X” a posst- 
vel causa do defeito acima. 


ACABA DE APARECER: 
6.º EDIÇÃO 





- GE — Guia Prático G.E, do 
r de Telovisão — 6º edição — 

com informações completas 
medidas, sintomas, análise o 
correção de defeitos: 51 fotografias reais 
para facilitar o diagnóstico pela abserva- 
ção da Imagem no televisor — Cr$ 25,00. 
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Falta de filtragem na tensão de placa da válvula ampli- 
ficadora horizontal 


Ee 








(m) 
t 


Circuito oscilador de varredura vertical defeituoso. 








D 
so 


Excesso de tensão no CAGL 








[m) 
e 


Circuito de CA. defeituoso. 





Falta de filtragem na alimentação de placa das vál- 
vulas de Fl 





D 
o 
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Peça hoje o seu exemplar do melhor livro para quem deseja 
adquirir sozinho a necessária prática no diagnóstico de defel 
tos em televisores 





Distribuidores Exclusivos: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


FILIAL GUANABARA: Av. Mal. Floriano, 148 — Fone 2436314 

FILIAL SÃO PAULO: Rua Vitória, 379/383 — Fone 2210583 

Reembolso: Caixa Postal 1131 — ZC-00 — Rio de Janeiro, GB 
(instruções e Fórmula de Pedidos na primeira página desta revista) 
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PROPAGANDA EM HI- E 


SONOFLETORES FARA VEÍCULOS DE PUBLICIDADE 
COLUNAS DE SOM EM FIBER-GLASS PARA 


ÁDIO; 
es De sm 1//22- 








S |) sh a DISCOS P/ GRAVAR - MESAS DE SOM - TOCADISCOS 


PROFISSIONAIS - GRAVADORES DE DISCOS - REPRO- 
DUTORES DE FITA P/ MÚSICA AMBIENTE - EQUIPA- 
MENTO PROFISSIONAL P/EMISSORAS DE RÁDIO E TV 


RUA BOM PASTOR, 2454 - SÃO PAULO - FONES: 273-1932 = 2739-1158 e 2793-0578 - CX. POSTAL, 42.387 


antenna MAIO 1972 
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BIBLIOTECA “ABC” 
DE ELETRÔNICA E 


TELECOMUNICAÇÕES 
cdi dd 


Edições Brasileiras da mundialmente conhecida 
Coleção "Photofact”. Livros básicos em lingui 
vol, para todas as Idas 

vindo no estudante para apre; 
fundamental e ao profissional encl 
idas. Obras de preço médico e excelente 








Cr$ 12,00 















Crs 1200 


EDIÇÕES DE TRANSISTORES | translormadores 


ANTENNA EMPRESA | potepiata & bobinas 
JORNALÍSTICA S, A. E 





SERVINDO AO BRASIL DESDE 1928 


790 — ABC DA ELETRICIDADE 


Princípios básicos da Eletricidade 
— baterias, geradores, alternadores, 
eletromagnetismo, circuitos elétricos. 





800 — ABC DA ELETRÔNICA 


Livro para iniciação à moderna Eletrô- 
nica; princípios, componentes, elreui- 
tos fundamentais e seu funcionamento, 





650 — ABC DOS TRANSISTORES 


Acessível cartilha dos semicondutores: o 
que são, como funcionam, clreuitos típicos 
e métodos de serviço em transistores, 














750 — ABC DOS TRANSFORMA- 
DORES E BOBINAS 


Princípios da indutância, Transforma- 
dores e bobinas, suas aplicações e mé- 
todos de medir componentes indutivos, 


190 — ABC DO RÁDIO MODERNO 


Explicação clara de como o rádio funcio- 
na, desde a estação transmissora de AM DISTRIBUIDORES 


om FM até o receptor e seus circuitos, 
LOJAS DO LIVRO aba dos 
200 — ABC DAS ANTENAS A COMPUTADORES 
art st aos via. ELETRÔNICO 


plos das antenas, Tipos práticos para ex 
Sepção de rádio e TV e para transmissão, Rio: Av. Mal. Floriano, 148 


810 — ABC DOS COMPUTADORES São Paulo: Rua Vitória, 379/383 


Reembolso: Caixa Postal 1131 
O que são, como funcionam e o que podem 

Saver os “computadores” digitais “e Fossa ZC00 — Rio de Janeiro — 
Eicos, Circuitos, operações, programação, GB — Brasil 





Eis 15,00 
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ESCOLHER O MELHOR 





- EM CINESCÓPIOS A CORES 


VOCÊ SABE 
CONSERTAR 
RÁDIOS 

DE 
TRANSISTOR? 


Ret. 500 — Tappan 
& Aguiar — O Tra 
sistor é Assim — 
12 pãos, formato 
13x18em 

Grs 12,00. 


Este é um livro feito sob 
medida para os pratican 
tes e também para os pro- 
fissionais ainda não afei- 
tos aos aparelhos do Es 
tado Sólido. Sua primeira 
parte ensina “como é a 
transistor”, aplicação aos aparelhos transis- 
torizados, métodos de pesquisa e reparação 
de defeitos. À segunda parte contém esque- 
mas de fábricas de 29 diferentes modelos 
das mais populares marcas, nacionais e es- 
trangeiras, de rádios transistorizados 


“Es 


Está neste livro 
o que você 
precisa saber 
sobre 

Motores 
Elétricos 


Dez capítulos, em lingua- 
gem direta e acessivel, 
abrangendo os conheci- 
mentos essenciais sobre 
motores elétricos, desde 
os minúsculos tipos para 
barbeadores elétricos, até 
as grandes máquinas pa- 
ra aplicações industriais 
Conceitos Fundamentais — Geradores de 
Corrente Contínua — Motores de C.C 
Tipos de motores de C.G. — Motores Elétr 


Ret. 134 — Torrelta 





de Motores Elét 
cos — 104 págs, 
form, 16 x 24 0m — 
Cs 12,00. 








cos de C.A, — Motores Síncronos — Moto- 
res Universais — Manutenção de Máquinas 
Elétricas — Defeitos er Motores Elátricos. 


PEÇA ESTES LIVROS UTILIZANDO 
A FORMULA DE PEDIDOS DA 
PRIMEIRA PAGINA DESTA REVISTA 









LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


AQUI ESTÁ 
A ÁUDIO 
MONTAGEM 
QUE VOCÊ 
PROCURA! 


Ref. 940 — Vascon- 
collos & Aguiar — 
Clreultos Práticos da 
Áudio, HIFI e Em 
lóreo — 208 págs, 
form. 19x26em — 
Crs 18,00 


Descrição detalhada, com 
fotos, esquemas, listas de 
materiais e instruções pa- 
ra a montagem de 31 di- 
ferentes aparelhos de am- 
plificação sonora, incluin- 
do preamplificadores, am- 
plificadores de potência, 
na mais variada gama de potências até 50 
watts, monofônicos e estereofônicos, com 
válvulas e com transistores. É uma coletânea 
dos melhores circuitos de Alta Fidelidade, 
bem como de aparelhos simples, ao alcance 
de qualquer principiante. 


SELEÇÕES ELETRÔNICAS EDITORA LIDA. 


RIO DE JANEIRO — BRASIL 
DISTRIBUIDORES: Lojas do Livro Eletrônico — C. Postal 1131 — Z0-00 — 20000 Rio de Jar 


o, QB 





As 
Antenas 
ao 
Alcance 
de 
Todos 


Explicação prática e aces- 
sível sobre as antenas, 
abrangendo os seguintes 
assuntos: Ondas de Rá- 
dio e Propagação — Ca 
racterísticas Básicas das 
Antenas — Tipos de An- 
tenas — Antenas para Es- 
tações de Amadores e Emissoras Comerciais 
—" Antenas para outras modalidades de Co- 
municações. 

Um Livro prático, indispensável os. experi- 
mentadores, estudantes de Telecomunicações 
e aos Radioamadores. 





Ret. 200 — Lytel — 
ABC das Antoni 








Cr$ 12,00. 
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DURACELL 


PILHAS E BATERIAS 
VEJA À DIFERENÇA DE PERFORMANCE DAS PILHAS ALCALINAS ! 


us 





==-- PILHA COMUM 
— PILHA ALCALINA 
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VOLTÁGEM | Est4s curvas roma vemos sirquo ce ae 


INEFICIENTE | o armesenras | plo 


| 


















e 


aquele algo mais...! 


“A potência é 40 vêzes mais que as pilhas comuns 

* Nunca vazam, deixando você tranquilo de possíveis 
estragos no seu aparelho. 

* Não se descarregam quando não são usadas, 
ao contrário elas se reativam. 

e São muito estáveis no fornecimento de corrente e voltagem, 
que protege mais seu aparelho e dá melhor funcionamento. 


PARA GRAVADORES, RÁDIOS, MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS, APARELHOS AUDITIVOS EIC. 
BATERIAS MALLORY DO BRASIL LTDA 


Av. Santo Amaro 2080 - Fone 612540 - S. Paulo 
REPRESENTANTES EM TODO BRASIL 
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Quase meio século de experiência e a orientação de técnicos especializados 
rantem às Lojas do Livro Eletrônico a máxima eficiência no fornecimento de obras 


sobre Eletrônica, Rádio, TV, Hi-Fi, Telecomando, Eletricidade, Motor 


tores cor! 





tos, Aqui estão apenas 








e outros se. 


lgumas das obras de nossa distribuição ex- 


clusiva — mas temos em estoque centenas de outros livros técnicos es! ros 


e nacionais (Monitor, Electra, Freitas Bastos, etc.). Peça nossas listas e cat 





Ref. 114 


Rei. 172 Ref. 216 


Ref. 500 


4 


Rs 
Amadores 
































Ref. 670 





Ref. 780 Ref. 940 


114 — MOTORES ELÉTRICOS — Princípios, funcionamento, tipos, 
manutenção, defeitos. 


172 — CURSO PRATICO GE. DE TELEVISAO — Obra de renome 
internacional, em 14 lições desde a antena até O cinescópio. 
216 — RADIOAMADORISMO: LEGISLAÇÃO INTERNACIONAL — 
Manda indispensável em inda estação de Radicamador regue 
sitos técnicos é normas de operação. 


265 — TV A CORES: Teoria Simplificada e Técnicas de Serviço 
É Feito pela Philco para os técnicos. brasileiros. Sistema 
PALM. 


215 — GUIA PRÁTICO GE. DO REPARADOR DE TELEVISÃO — 
Diagnóstico pela observação da Imagem. 


272 — CURSO SIMPLIFICADO PARA MECÂNICOS DE REFRIGE. 
RAÇÃO — Dozo liçõos, abrangendo tudo que o mecónica deve 
nubor pura a Instalação, manutenção, diognóstica e reparação 
do dotoltas. 


500 — O TRANSISTOR E ASSIM — O transistor o seus circui 
ton; 20 esquemas dos maia populares rádios da transistor em 
Uso no Brasi 


45 — 101 CIRCUITOS DE AUDIO — Esquemas e Instruções 
para” montar uma centena do equipamentos de amplificação 





semeia eras comi iameemems 
LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


LOJA GUANABARA: Av. Marechal Floriano, 148 — Rio de Janeiro — GB 
— Capital 





LOJA SÃO PAULO: Rua Vitória, 379/283 — São Paul 


REEMBOLSO; Caixa Postal 1131 — 20-00 — Rio — G8 — Brasil 
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Re. 615 


BIBLIOTECA ABC 


190 — ABC DO RÁDIO MODERNO 

200 — ABC DAS ANTENAS 

659 — ABC DOS TRANSISTORES. 

750 — ABC DOS TRANSFORMADO- 
RES E BOBINAS 

790 — ABC DA ELETRICIDADE 

800 — ABC DA ELETRONICA 

810 — ABC DOS COMPUTADORES 


















Sto — TUDO SOBRE ANTENAS DE TV 
escolher, construir, instalar e orientar antenas de TV, em zonas 
de sinais fracos, 


600 — GUIA MUNDIAL DE SUBSTITUIÇÃO DE TRANSISTORES. 
Edição atualizada com 7000 tipos de todas as procedências, 


615 — AMPLIFICADORES DE VÍDEO E SISTEMAS DE CAG. — 
Detalhes de funcionamento dos circuitos usados nos mademos 
televisores a válvula a a transistor. 


630 — AMPLIFICADORES DE FI. E DETECTORES DE VIDEO — 
O que o videotécnica precisa saber a respeito, 


870 — COMO PROJETAR ÁUDIO AMPLIFICADORES — Projeto 
e asiculo prático do amplificadores sonoros do todos 08 1ipos, 


780 — COMPONENTES ELETRÔNICOS — Peças eletrôni 
seus princípios, funções e utilização, 


S4o — CIRCUITOS PRÁTICOS DE AUDIO, HIFI E ESTEREO — 
34 montagens do aparelhos do áudio. 


110 — ELEMENTOS DE TEORIA PARA ELETROELETRÔNICA — 
Fundamentos para escolas de graus médio a" superior. 




















PREÇOS 


Ret, 114: 
Rol, 275 
Ref. s4s: 
Ret, 670: 
Rat. 1110: Gis 35, 
Ret. 200: Cr$ 12; 
Ref. 790: Cr$ 12; Ref 


Nota; Os livros sem 


EM VIGOR: 


Cs 12; Ret 265 
E 
690: 
040: 
190; 
750 
ao: 


780; OH$ 15; 
lioteca ABC: Ref 
650: Cr$ 12; Ret 
800; r$ 12; Pot. 


Rot 





Grs 60; 
Cs 12; 
os 1 

Cs 18; 
o 12 
Gis 12; 
Grs 15. 


preço encontram-se no preto. 
Aceitamos reservas som compromisso. 
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RADIODIFUSÃO: 





Toque eletrônico com três tons permitindo acordes 
sonoros para indicativos de chamada, sinal para 
horário em rádio-emissoras de broadcast; imitação 
de CW (telégrafo) para mancheies de notícias. 


Dimensões: 14x 9x7 cm. 


Saída em baixa e alta impedâncias. 





ELETRÔNICA MORATO LTDA. 


TRAVESSA NEM DE BARROS N.º 1 (V. MAZZEI) — CX. POSTAL 6.907 
— TEL.: 298-9848 — SAO PAULO 
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Para os Mestres, Alunos e Pro- 
fissionais de TV, que desejam 
manter-se rigorosamente em 
dia com a Videotécnica, existe 
agora a sempre atualizada co- 
leção didática 


m modernas 
técnicas 
de televisão 


de autoria do abalizado profes- 
sor especializado, Eng. Alcyone 
Fernandes de Almeida Jr. 


INDISPENSÁVEL 

AOS ESTUDANTES 

DE ELETRO-ELETRÔNICA 
DOS NÍVEIS MÉDIO 

E SUPERIOR 


Re, HO — Abram- 
czuk o Chautard — 
ELEMENTOS 
DE TEORIA PARA 
ELETRO-ELETRONI- 
CA — cr 3500 
— (Edição "Rainha 
Loscal”). 


PEÇA ESTES LIVROS UTILIZANDO 
A FORMULA DE PEDIDOS DA 
PRIMEIRA PÁGINA DESTA REVISTA 


675 — O SELETOR DE CANAIS 
— Modernas sintonizadores de 


cas e pesqui 
letores tra 

mas de seletores comerciais 
mais difundidos no Brasil — 
2* edição — No prelo. 


615 — AMPLIFICADORES DE 
VÍDEO E SISTEMAS DE C.AG. 
— Detalhes de funcionamento 
dos er 
dernos 


PUMÁRIO: - 


FUNDAMENTOS GENÉRICOS: Sistema de Unidades — 
Potências de Dez — Mecânica. Medida da Enargi: 
Estrutura Atômica de Matéria — Noções Elementar 
de Cálculo Diterencial e Integral 


ELETRICIDADE BÁSICA: Fundamentos de Ele 
Resistência — Elementos de Elotromagne- 


CORRENTE ALTERNADA: Indução 


Geométricos. 
ANALISE DE CIACUITOS: Simplificação de Redes — 
Matricial — Análise Matricial de Circuitos. 


CIRCUITOS INDUTIVAMENTE ACOPLADOS: Indutância 
Mútua — Transformador Monotásico. 


SISTEMAS POLIFÁSICOS: Sistema 
ma Equivalente de Linha Única — 
ma Trifásico — Transformação Trifás 


ogaritmica do Poll 








+” 


lips dando a riiaga você. 


O Jato Congelador. de 0º Philips, 
aerosol, provoca a queda rápida da 
temperatura, facilitando a localização 
de defeitos (mesmo com os circuitos 
em funcionamento) em componentes 
térmicamente sensíveis, como 
semi-condutores, capacitores, resistores, 
etc. ou em rupturas de circuitos 
impressos, conexões defeituosas ou 
sóltas, contatos mal soldados, etc. 

Um produto extremamente útil para 
o conserto de televisores, rádios, 
eletrotones, gravadores e tantos 
outros aparelhos eletrônicos. 

Use também, na sua oficina, 

o Limpador de Contatos Philips, 
agente limpador, lubrificante e protetor 
de contatos elétricos. 





A venda nos Serviços Técnicos Philips, 
oficinas autorizadas e revendedores 
de peças Philips de todo o pais. 





RIO DE JANEIRO 
São Cristóvão - R. Almirante Baltazar, 281 

teis.; 248-9460, 248-7839, 248-9674, 234-2030 PAX 
Copacabana - R. Ayres Saldanha, 92 À, toi. 256-1598 









jardim, 389, tel. 256-9733 PABX 
Pinhoi 5, 1397 

Belênzinho - R. Catumbi, B4, tel.: 93-3182 

STO. ANDRÉ: R.Cesário Molta, 363, tels, 44-610] 0 44-9791 
SANTOS: Praça dos Expedicionários, 19, tel. 3-3662 
RIBEIRÃO PRÉTO: R. São Sel 











BELO HORIZONTE: R. Aquiles Lô 
RECIFE: R. Gervásio Pires, 399, 
P. ALEGRE: R. Hoffm 
CURITIBA: Av. 7 de Sé 
SALVADOR: Av. da Fi 


BRASÍLIA: Av. W2 Quadrs 
S.CRS, tel. 42-8887 





24-5341 PABX 
2:6221/2 0 2.5045 
+ 22-3269 PABX 





penosa 


Gevso 





SERVIÇO TÉCNICO PHILIPS 


dd 


EM NOVAS 
EDIÇÕES: 


Dois livros 
indispensáveis 
a todo técnico, 
amador ou 
experimentador 
de eletrônica 


O QUE 
TODOS 


DEVEM SABER ELETRONI E 
SOBRE Fa 


COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


12 capítulos sobre Resis- 

tores, Capacitores, Indu- 

tores, Transforma- 

dores, Válvulas, Semi- 

condutores, Transdutores, 

Chaves, Relés, Antenas, 

Condutores e Componen- 

tes Diversos. Aparência física de cada peça, 
como é fabricada, princípios de funcionemen- 
to e aplicações típicas. Quadros de simbolos 
gráficos para interpretação de esquemas sim- 
bólicos dos aparelhos. Uma obra necessária 
ao estudante e útil aos profissionais e ama- 
dores de todos os ramos da Eletrônica. 


PEÇA ESTES LIVROS UTILIZANDO 
A FÓRMULA DE PEDIDOS DA PRI- 
MEIRA PÁGINA DESTA REVISTA 
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426 — MANUAL UNIVERSAL 
DE TRANSISTORES Y REEMPLAZOS 


4.100 tipos de transistores, de mais de 40 
fabricantes, com todos os dados úteis a res- 
peito de cada. Seções adicionais de diodos 
zener, substituição de diodos de germânio e 
silício, terminologia de transistores e índi- 
ces. Organizado pela edi- 
Ret. 426 — vol torial Glem (Argentina), 
me encadormado em de acordo com as in- 
formações disponíveis no 
mercado mundial. 


087 — MANUAL UNIVERSAL 
DE VALVULAS Y REEMPLAZOS 


Características de 2.000 válvulas e cinescó- 
pios, incluindo Compactrons e Nuvistores, 
de fabricantes europeus e americanos, po- 
ra ródio, TV, áudio e aplicações especiais. 
Aplicações, substituição, ligações do supor- 

te de cada tipo. Um guia 
het 087 — vou. Verdadeiramente 
Me encadormado em universal, organizado pe- 
plástico flexivel — la editorial Glem (Argen- 
Cr$ 48,00. tina) 


PARA QUEM 
DESEJA 
APRENDER 
PROJETOS 
PRÁTICOS DE 
ÁUDIO 




















Livro que ensina a pro- 

jetar audioamplificadores 

de todos os tipos, mono- Audio Amplificado- 

fônicos e estereofônicos. "et — 5 págs, 
É form. 19,5x216em 

Análise de cada estágio Too, 

e determinação dos valo- 

res de seus componen- 

tes. Cálculo prático por meio de nomogra- 

mas que dispensam operações matemáticas. 

Livro utilíssimo nas escolas técnicas e In- 

dispensável na biblioteca de todos os que, 

por profissão ou por diletantismo, lidam com 

amplificadores sonoros. 


LOJAS DO EE ELETRÔNICO 
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CÁPSULAS FONOCAPTORAS 









E cá 
“ 
Ts 
— «My 

MODÉLO CP3-L MODÉLO C3-DL 

Sensibilidade - 1,0 V Sensibilidade - 1,0 V 

Trilhagem - 6-9 grs. Trilhagem - 6-9 grs. 

Usa agulhas - BF 33 - BF 78 Usa agulhas - BF ST - BF-78 
MODÊLO CP-3A + 'MODÊLO Ca-DA 
Sensibilidade de 1V Sensibilidade de 1. 


Trilhagem 6-9 grs. Trilhagem 6.9 grs. 


Usa agulhas BF-33 - BF-78 4 e Usa agulhas BF-ST 3 
j BF-78 Ea 
, E. ” 
MODÊLO C3-DX 








é Cao Sensibilidade 1. 
MODÊLO CP-3X a Trilhagem 6-9 grs. 
Sensibilidade 1.V . Usa agulhas BF-ST 
Trilhagem 6.9 grs. MODÊLO C3-DW BF-78 


MODELO CP3W Usa agulhas BF-33 Sensibilidade 1.V 


Trilhagem 6-9 grs. 
Usa agulhas BEST - BF8 


Sensibilidade 1.V 7 

Trilhagom og.  DF78 

Usa agulhas BF-33 
BF-78 





Embalagem Individual Embalagem das Agulhas 


Telefones - 262-3552- 260-3095 - São Paulo - Brasil 


7 “6a Í Telegramas ou Telex - “LABENGSON" - São Paulo - Brasil 
LESON- Cx.Postal 30:785-São Paulo-Brasil 
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METALTEX 


A MAIOR FABRICA DE RELÉS 
DA AMÉRICA LATINA. 
FABRICANDO PRODUTOS DE 
QUALIDADE DESDE 1958. 


e. 


RELÉS SUBMINIATURA “SBM" E "SBA“ DE EN- 
CAIXE G/PROTEÇÃO CONTRA POEIRA, UMIDADE 
E DESAJUSTES. O “SEM” TEM 2 CONTA- 
TOS INVERSORES DE 24 RES. O TEM 2 
CONTATOS INVERSORES DE 1A RESISTIVO. 

















“RFIR" PJRF. ATÉ 2kW PEP. 
ISOLADO EM FIBRA DE VIDÃO, 
P/R.F, E USO GERAL. Z OU 3 CONTATOS INVERS. 
DE 154 RES. RELÉ “AB” P/AF. E USO GERAL. 
2 OU 3 CONTATOS INVERS. DE 10 A RESISTIVOS. 


“a 


CAPACITORES VARIAVEIS MINIATURA “fas” E 
DES “GDP”. ISOLAÇÃO DE FI 















RELÉ “OP” DE ENCAIXE C/PROTEÇÃO CONTRA POEI- 
RA, UMIDADE E DESAJUSTES. 1, 2 OU 3 CONTATOS 
INVERSORES DE 104 RES. SOQUETES C/TERMI- 
NAIS SOLDÁVEIS “SOS” OU PARAFUSÁVI 








RELÉ INDUSTRIAL “EO” DE ENCAIXE C/PROTEÇÃO 
CONTRA POEIRA, UMIDADE E DESAJUSTES. 4 CON- 
TATOS INVERSORES DE 5% A RES. SOQUETES C/TER- 
MINAIS SOLDAVEIS “SDL” E PARAFUSÁVEIS “PRA” 


f 
4 


SUGMINIATURA 












FIBRA DE VIDRO INQUEBRAVEL. EIXO 
DE LATÃO C/FENDA E BUCHA DE FIXAÇÃO C/PORCA. 


ALÉM DOS TIPOS ACIMA ILUSTRADOS, 
FABRICAMOS AINDA RELÉS DE TEMPO 
ELETRÔNICOS, FOTO-RELES, RELES DE 
IMPULSO, RELÉS DE ALTA TENSÃO, ETC. 





PRODUTOS ELETRÔNICOS METALTEX LTDA. 


Av. Dr. Cardoso de Mello, 699 — V. Olímpia — São Paulo 


Telefone: 267-2120 
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LINHA 





PARADA 


POR FALTA DE 
TRANSISTORES? 


É oque pode acontecer (e deve estar acontecen- 
do constantemente), quando a sua linha de produ- 
ção depende de Transistores importados. 





Risque esse problema definitivamente do seu 
caderno. Sem precisar de estoques elevados. Sem 
imobilizar recursos. 


Philco fornece - no momento em que você pre- 
cisar - Transistores de Silício integralmente fabri- 
cados no Brasil. E ainda põe à sua disposição am- 
pla Consultoria Técnica. 


E tem mais: com fornecimento imediato e pa- 
gamento para mais tarde. 


Para a sua linha de produção não viver de bra- 
gos cruzados. 


PHILCO - Jogos Completos de Transistores de 
Silício para todas as aplicações. 


PHILCO 3 


REVENDEDORES AUTORIZADOS: 
RÁDIO EMEGÉ S.A. - Av. Rio Branco, 301-S. Paulo e TRANCHAM S.A. - INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO - Rua Sta. Ifigênia, n.º 280, 459 e 507 -S. Paulo e FORNECEDORA ELETRÔ- 
NICA FORNEL LTDA. - Rua Sta. Ifigênia, 304 -S, Paulo e EBICOL - EMPRESA BRASI- 
LEIRA DE IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. - Av. Pres. Vargas, 590 - s/lj. 206 - Rio 
de Janeiro e COMÉRCIO INDÚSTRIA DE RÁDIO E TELEVISÃO SIMPSON LTDA. - Rua 
Sta. Ifigênia, 585-S. Paulo e ACURA & CIA. LTDA, - Av. Rio Branco, 218-S.Paulo e SU- 


PRATEL - SUPRIDORA DE ART. TÊC. ELETRÔNICOS LTDA. - Rua Butantã, 169-S.Pau 
lo e STARK ELETRÔNICA IND. E COM. LTDA. - Rua Vapabussu, 463 - J. Aeroporto - 
S.Paulo “ELETROPAN - COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. - Rua Antonio de Barros, 
322 -S.Paulo e ELETRÔNICA RUDI LTDA. - Rua Sta. Ifigênia, 379 - S.Pauloe CINERAL 
COM, IND. DE RÁDIOS LTDA. - Rua Antonio de Barros, 341-S. Paulo e PHILCO RÁDIO 
ETELEVISÃO LTDA. - Rua Urural, 95-S, Paulo e PHILCO RÁDIO E TELEVISÃO LTDA. - 
Av. Mem de Sá, 204 - loja - Rio de Janeiro. 
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IMPORTANTE 








Para receber o esquema 
certo, mencione a marca 
e o modelo do aparelho. 


Isso é indispensável! 
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Técnico de Alto Gabarito 
não pode (nem deve) 
andar de porta em porta 


E claro que não compens 
(a pedir favores) em busca 
Mesmo que fossem de graça, 
serviço parado, fregueses impa 








Você bate uma só vez — na porta certa, que é a da 
Esbrel, onde estão todos os esquemas mais necessá 
diretamente com pessoas entendidas no assunto e que lhe 
mostrarão tudo o que Você desejar. E se Voci 
cópia fiel do esquema de fábrica. ela será feita 
em moderníssimas impressoras  eletrost 
muito menor que 0 tempo q; 

E por isto que os técnicos de alto gabarito vão (como Você) 
diretamente à Esbrel 


ESQUEMATECA BRASILEIRA 
DE ELETRÔNICA 















e por um preço 
'o em andanças de porta em porta! 








RIO DE JANEIRO: SÃO PAULO: 
Av. Marechal Floriano, 148 Rua Vitória, 379/383 
Fone 2436314 Fone 221-0683 
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Toca-Disco Compacto para 
- | Corrente Contínua DM-2001 


Toca-disco projetado para consumo mínimo. 


Motor com torque alto e rotação uniforme, resultando o 
aproveitamento máximo das pilhas, 


Consumo: 9 volts — 30 mA. 
Rotação: 33 — 45 e 78 R.P.M. 
PRATO balanceado 100%. 


Braço extra leve com cristal, ideal para eletrolas portáteis. 


motopiay) 8.h. INDUSTRIA E COMÉRCIO 
AV. PROFESSOR FRANCISCO MORATO, 5291 (BR-2) 


CX. POSTAL 11.026 — FONE: 2823890 — S, PAULO 
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Diodos retificadores de silício SEMIKRDON 


Tipos especiais para fontes 
de alta tensão, em retifi- 
cação monofásica de meia 
onda ou em circuito do- 
brador, para tensões de 
até 17.000 volts R.M.S., de 
15 à 2.000 Hz, e corrente 
continua média até 2,5 
ampêres. 





Retificadores e pontes re- 
tificadoras miniatura, em 
ampla variedade, com ou 
sem caracteristica da ava- 
lancha. Tipos adequados 
a circuitos impressos, com 
terminais padroniza- 
dos; tipos para maiores 
potências com terminais 
de parafuso para corren- 
tes”de 1,5 a 4 ampéres. 


Consulte-nos sobre os tipos de seu interesse. 


SUDAMERICANA COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE SEMICONDUTORES LTDA, 


RIO DE JANEIRO 
LUIS DE BA] 
TEL. e12304) 


SãO PAULO 
TELS. 207.9456 - 61:3997 e 2897-7067 


cx, POSTAL W27 


REPRESENTANTES NOS ESTADOS: 


GUANABARA PORTO ALEGRE 


EFE — EQUIPAMENTOS 
ELÉTRICOS LTDA. — Av. 
MEM DE SÁ, 95 — TELS 
224-8707 E 2652-5061 — RIO 


BREDEMEIER RAHN LTOA. 


DE 





BELO HORIZONTE 


E RITZ REPRES. IMP. EXP. 
LTDA — AV. DOM. JOSÉ GAS- 
PAR, 79 — TELS: 270411 E 
37-0331 — B. HORIZONTE — MG 





RECIFE 


(COM. ENG. E REPRES. LTDA 
— RUA DA SOLEDADE, 209 — 
TEL: 42191 — RECIFE — PE 
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REVISTA DO SOM (1) 
Sr. Diretor: 


Motiva esta a criação da seção — 
Revista do Som — em vossa publica- 
cão Antenna. 


Cumpre-nos em primeiro plano fe- 
licitálos pela magnífica iniciativa, que 
vem realmente preencher a lacuna exis- 
tente nas publicações do gênero, e co- 
locar-nos à vossa inteira disposição, 
na qualidade de fabricantes de apare- 
lhos de alta fidelidade, para colaborar 
com Vs. Sas. em todos os sentidos, 
através de nosso departamento de en- 
genharia 


Anexamos a esta catálogos e fo- 
lhetos ilustrativos de artigos da mar- 
ca Polivox, da qual somos fabricantes, 
e da marca Dual, cuja representação 
brasileira está a nosso cargo. 


Anexamos fotografias, bem como 
as especificações técnicas de nossos 
recém-lançados amplificador de áudio 
Polivox AP:225 e caixa acústica SC-10 
Tão logo a produção destes novos mo- 
delos esteja regularizada e entregues 
todos os pedidos pendentes, enviare: 
mos um modelo de cada para análise 
& apreciação 


Esperando que os vossos esforços 
culminem com um sucesso absoluto, 
ao ponto de Áudio e Acústica merece: 
rem por si sós uma publicação em se- 
parado, firmamo-nos, 


Atenciosamente, 
Monymar Produtos Eletrônicos Ltda. 
(São Paulo, SP) 


€ Agradecemos aos dirigentes da Mo- 
nymor as palavras de estímulo e o ofe 
recimento de colaboração técnica. Tão 
logo recebamos as amostras dos no- 
vos produtos da pres 
livox, nós os encaminharemos ao Eng. 











Campanha da BOA ANTENA junto aos técnicos, revenda- 
dores e distribuidores de material eletrônico, incentivada 
pelo dasejo dos telespectadores dos grandes centros o em 
regiõs distantes, do querer ver imagens. melhores. Todos 
sabem que é possivel. Falta escolher a BOA ANTENA para 
as instalações. Vamos nos preparar para a introdução da 
TV - Colorida 8 FM/FM-Stereo. 

É hora de pensar nos lucros baseados numa técnica sadia 
8 sólida, Antenas Multicanais, Monocanais, Boosters, Am- 
plificadores de linha, Distribuidores 75 e 300 ohms, Ate- 
nuadores, Filtros, Cabos e todo material profissional para 
CATV - Cabotelevisão e Antenas Coletivas. Nas boas ca 
sas especializadas em todo Brasil. Filial: SÃO PAULO, 
Rua Rui Barbosa, 684 e (Bela Vista) e Telefones: 32-6296 é 
SILITRON 


34-1215 e Tolog 


ANTENAS 
AMPLIMATIC 


gore 











Pierre H. Raguenet para ani 
Revista do Som. — GAP. 


e e descrição na 


REVISTA DO SOM (2) 
Sr. Diretor: 


Vimos mui respeitosamente agradecer a publi 
cação, em vossa nova seção de som, dos produtos 
de nossa representada Sony Corporation; anexa- 
mos catálogos de vários equipamentos da mesma 


Agradecemos o encaminhamento ao Eng. Pierre 
Henri Raguenet, estando nós à disposição de Vs 
Sas. para quaisquer informes que possam colabo- 
rar com tão brilhante iniciativa. 


No que concerne a equipamentos para demons- 
tração técnica, estamos ao dispor, desde que con: 
sultados com antecedência. 


Sem mais de momento, formulamos nossos 
votos de feliz e próspero progresso à vossa con 
ceituada Revista 








T. TANAKA & CIA. LTDA 
W. Loos, Representante 
(Rio de Janeiro, GB) 


& E outro valioso oferecimento de colaboração de 
quem representa a marca do primeiro equipamen- 
to analisado na nova seção — o gravador Sony 
TC-124-CS, classificado de “Pequeno Gigante” na 
enálise publicada em nosso número de abril pró- 
ximo passado. — GAP, 





COLABORAÇÃO E “CAÇADA” 
Sr. Diretor: 


A propósito de algumas de suas recentes pu- 
blicações, tomo a liberdade de tecer os seguintes 
comentários: ú 


| — Sobre o conversor 12/6 (Antenna — vol 
65, nº 6, junho de 1971, pág. 486) em virtude de 
na ocasião não dispor dos potenciômetros (resis- 
tores) de fio recomendados, e não estando dispos- 
to a comprá-los, usei um transistor “Philco” PD-1001 
(substituto equivalente do BC107) para comandar 
a base do AR17, conforme esquema que anexo. 
Esclareço que não utilizo tal aparelhinho como con. 
versor, mas sim, como fonte ajustável, para equi 
pamentos transistorizados, abrangendo de O a 20 V 
(mais que isso é perigoso para o AR17, dependen- 
do da corrente drenada) 





Naturalmente, para a finalidade para o qual foi 
previsto, o potenciômetro poderá ser substituido 
por um “trimpot” sendo o cursor, após O ajuste 
definitivo, fixado com cola-tudo. Aliás, informo-lhes 
que o potenciômero (ou “trim-pot") poderá ser de 
25k9, ao invés de 50k2, como utilizei primeira- 
mente, Particularmente, julgo ter gasto uma ninha- 
ria pela utilidade dessa fonte 


!l — O diagrama do amplificador “Philco” pu- 
blicado na revista de fevereiro 67, 
nº 2, página 125) apresenta o nó “ 
base TRI7” incorretamente ligado à massa. Allás, 
esse é um “gato manso”, em vista de haver a in- 
dicação de um potencial de 0,46V em relação à 
mesma massa. 








II — Ainda na mesma revista, pág. 109, há o 
diagrama do decodificador FMEstéreo, cujo zener 
(D3) foi desenhado invertido. A propósito, solicito 
suas informações urgentes sobre o comprimento 
das formas das bobinas, (Continua na última pág.) 
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PECAS DE 
REPOSICAO 


Para Televisores (preto e branco e a cores), 
Rádios, Radiofonos, de quaisquer tipos e de 

todas as marcas — é o que oferecemos aos 
Srs. Técnicos e às oficinas de reparações de 
todo o Brasil. 


SELETORES DE CANAIS 
Recondicionamos, antigos ou modernos, 
com garantia. 


ANTENAS PARA TV “AM PLIMATIC” 
Desde os tipos simples, para recepção local, 
aos modelos de alto ganho para regiões 
distantes das teledifusoras. 


CINESCÓPIOS 
Para aparelhos antigos ou modernos — novos 
ou reconstruídos, na base de troca. 











Atendemos a pedidos 
de outros Estados, 

mediante cheque pagável no Rio. 
Peça-nos catálogo e lista de preços. 


sOTV' 


ÚNICA OFICINA AUTORIZADA NA GUANABARA 


GENERAL(GO ELECTR 


Rua da Gamboa, 161/1632 
Caixa Postal 359 — ZC-00 Rio 
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Instrumento transistorizado que permite a 
leitura direta de frequências até 100 kHz. 





Fregiiencímetro de Áudio 
de Fácil Construção* 


NO passado, os técnicos frequentemente subesti- 

mavam a utilidade de um frequencimetro de 
áudio. Sem dúvida, os fregúencimetros antigos 
eram, geralmente. um dos aparelhos mais comple- 
xos e caros; isto limitou seu emprego 20s grandes 
complexos industriais e aos laboratórios. Porém. 
com o aparecimento da nova técnica dos circuitos 
transistorizados e, sobretudo, com a difusão pro- 
digiosa dos gravadores e amplificadores de Hi-Fi. 
tudo mudou, e já não se pode subestimar, no mo- 
mento, a grande utilidade deste aparelho nas ope- 
rações de calibração e reparação de todos os equi- 
pamentos da categoria dos amplificadores e oscila- 
dores de baixa frequência, do mesmo modo que 
no ajuste de filtros de telecomando ou de sistema 
de chamada seletiva, etc. 


Isto explica porque se multiplicam nas colunas 
da imprensa técnica as descrições deste tipo de 
aparelho. Na Itália, por exemplo, já se fabricam 
“Hits” de fregiencimetos de áudio: a empresa 
Highkit acaba de lançar no mercado o conjunto 
UK550, completamente transistorizado, que permi- 
te montar o frequencimetro de AF. de excelente 
desempenho, que passemos a descrever. 


CARACTERÍSTICAS 


Como vemos na Fig. 1, a frequencimetro nada 
mais é do que um circuito clássico, próprio para 
transformar uma informação digital, neste caso a 
frequência a medir, em um sinal analógico, cujo 
valor é indicado diretamente pelo ponteiro do me- 
didor, um miliamperímetro de ampla escala que 
facilita a leitura. 
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A faixa de frequências medidas estende-se de 
O a 100kHz e compreende quatro subfaixas, a sa- 
ber: O a 100Hz, O a 1000Hz, O a 10kHz e O a 
100 kHz. A tensão de entrada pode variar de 0,5 a 
16 volts crista-a-crista sem que isto afete sensivel- 
mente a precisão da medida, O medidor acusa uma 
jeitura. proporcional! à frequência do sinal de en- 
trada. 





COMO FUNCIONA 


O princípio básico de funcionamento pode ser 
resumido da seguinte forma: o circuito do frequen- 
cimetro tem por objetivo transformar os sinais 
presentes na entrada, aos quais se deseja conhe- 
cer a frequência, em sinais retangulares, e depois 
em pulsos capazes de comandar um circuito mano. 
estável 


A primeira seção do circuito é constituída por 
uim disparador, excitado pelo sinal de entrada. Sem 
sinal aplicado à en! TR2 conduz devido à cor- 
rente de base fornecida através de R1 e R3. Nesta 
situação, o coletor de TR2, que funciona saturado, 
está praticamente no potencial de massa, fazendo 
ccm que TRÍ fique cortado já que a corrente de 
base a ele fornecida, através de R2, é insuficiente 
para levá-lo à condução. 


Na presença de um sinal na entrada, quando 
ele atinge um valor positivo suficiente para fazer 
TR1 conduzir, a queda de tensão que se desenvol- 
ve em Ri reduz a corrente de base de TR2, dando 
início a uma inversão de estados de condução de 





[) Le Haut Parleur, nº 1322, 
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FIG. 1 


Esto frequencime- 
tura direta nada 
mais é que um conformador 








RS — 18kQ, 1/4 W 


RS, RIO, Rit, RIZ — 6800, 1/4W 


TRI, TRZ, TAS, TRA — BG1O7 13 — 1504) 1/4 W 


Diodos Potenciômetros 
DyD2 — BAsgo 
05 — Bzy ascavs 


Resistoras Capacitores 


Ry, RG, R8 — 1hQ, o 
R2— 10kQ. 1/4W 
Ra RT — 47 kQ, 1/4W 

Ré — 2240, W/4W 


naw 


TR1 e TR2 devido às realimentações através de R2 
eRt 

Assim sendo, no momento em que o sinal de 
entrada assume um valor positivo superior a um 
nível limite bem determinado. desenvolve-se no 
coletor de TR2 um pulso positivo com tempo de 
subida independente da forma de onda do sinal de 
entrada. Daí se conclui que a cada ciclo completo 
do sinal de entrada serão gerados dois pulsos no 
coletor de TR2: um positivo, correspondente ao 
semiciclo positivo do sinal, e outro negativo, cor- 
respondente ao semiciclo negativo do sinal, que 
volta a levar TR1 ao corte e TR2 à saturação. 


Os pulsos de saída, no coletor de TR2, são 
então diferenciados pela rede RC constituida por 
R5 e C4, e devido à inclusão do diodo Dt, somente 
os pulsos de disparo positivos excitarão o mono- 
estável constituído por TR3 e TR4, que por sua 
vez aciona o medidor de saída, colocado no circui- 
to de coletor de TR3. 


O multivibrador monoestável tem a particula- 
ridade de fornecer no coletor de TR3 um sinal cuja 
duração e amplitude ficam constantes qualquer que 
seja o tipo do pulso aplicado à sua entrada, con- 
tanto que tenha suficiente amplitude para permitir 
o disparo do circuito. Deste modo, na saída do 
monoestável obtêm-se pulsos uniformes em dura- 
ção e amplitude. 


A frequência de condução do multivibrador é 
determinada pela fregiência do sinal de entrada. 
enquanto que o tempo de condução depende do 
capacitor selecionado pele chave CHIA. Sobre os 
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LISTA DE MATERIAL 


10 4, 9V, eletrolitico 
68 PF. polistireno 
04 gF. 160V, poliester 
1009F, polistirano 






€6 — 0,01 uF. polistirano 
7 — 0.1 uF, 160V, poliester 
8 — 1, 180V, poliester 


Diversos 


Pt, P2, P3, Pá — 1199) pot. linear 
miniatura (“trim-pot”) 


Bi — Bate 
cm — 


sv 
rotativa, 





4 posições 
CH2 — Interruptor simples 
Mi — Miliamperimetro, 0-1 mA G;0. 
Plaqueta de circuito impresso, su- 
portes para iransisiores, etc 


2 polos, 


capacitores C5, C6, C7 e C8 haverá, então, ten- 
sões que variarão com a fregilência: a carga de 
qualquer um desses capacitores e a tensão dispo- 
nível em seus terminais são proporcionais à fre- 
quência dos pulsos, que corresponde àquela do si- 
nal de entrada. Cada um desses capacitores pro- 
voca um atraso de tempo superior aquele do ca- 
pacitor vizinho, o que permite a obtenção das di- 
versas escalas de frequência. 


Num circuito deste tipo, o. número de pulsos 
é geralmente limitado tanto para cima como para 
baixo, Quando a frequência é muito baixa, a agulha 
do instrumento pode manifestar certa tendência 
oscilação, tornando impossivel, na prática, a medi 
da; nas freqdências demasiado elevadas. os pul- 
sos de tensão podem ser diferenciados ligeiramen- 
te pelos circuitos compostos por C5, A9, P| — 
Cs, R12, P4, já que os capacitores não podem se 
descarregar completamente durante o intervalo de 
tempo entre dois pulsos sucessivos. 


No circuito estudado, as redes integradoras 
fcram escolhidas de tal modo que suas constantes 
de tempo fossem bem baixas, tornando possível & 
medida de frequências entre O a 100 kHz 


O diodo zener D3 estabiliza a tensão de ali- 
mentação no valor nominal, ainda que o diodo DZ 
geranta que as correntes de carga e de descarga 
aplicadas à malha integradora circulem sempre no 
mesmo sentido. 


Os circuitos integradores, constituídos pelas 
redes CSR9, CGR10, CTR11, CBRI2, que corres- 
pendem às faixas indivíduais, ligam-se à chave 
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CHIB. Eles se completam pelos poten- 
ciômetros P1, P2, P3 e P4 cuja função 
é permitir a calibração de cada faixa 
de fregiências. 

A precisão da escala 100 Hz de- 
pende somente da precisão de leitura 
do medidor, enquanto que a precisão 
de escala a escala depende dos valo- 
res dos capacitores C5 a CB. A ali 
mentação do circuito é fornecida por 
uma bateria de 9V, cuja duração é 
bastante longa, devido à pequena cor- 
rente solicitada pelo frequencimetro. 


MONTAGEM 


A Fig, 2 indica a disposição dos 
componentes sobre o lado não cobrea- 
do da plaqueta de circuito impresso, 
facilitando notavelmente a montagem, 
que deve ser iniciada pela fixação dos 
resistores e capacitores, observando- 
se bem a polaridade do eletrolítico; 
na soldagem dos capacitores de po- 
listireno (isto é, C2, C4, C5, C6) é 
recomendado evitar a aplicação de ca- 
lor excessivo aos seus terminais. Isto 
feito, devem ser fixados os potenció- 
metros P1 a P4, 

Depois, devem ser soldados os 
suportes de transistor, os diodos D1 
e D2 e o zener D3. Observar o sentido 
exato dos diodos D1, D2, D3, tendo 
em vista suas polaridades, o polo po- 
sitivo é representado por uma peque- 
na banda em cor sobre o corpo do 
diodo. 

Cortar os lides dos transistores a 
10mm a partir do invólucro, antes de 
serem colocados nos suportes. Reavivar com esta- 
nho a parte de cobre da plaqueta de circuito im- 
presso no lugar onde os terminais do instrumento 
de medida serão colocados, a fim de assegurar um 
contato elétrico perfeito. 


CALIBRAÇÃO 


A calibração deste instrumento é muito sim- 
ples. Com efeito, é suficiente aplicar um sinal com 











é suportada pelos terminais do medidor. 


frequência igual ao valor de fundo de escala e 
uma tensão compreendida entre 0,5 e 10V crista- 
«crista. Por exemplo, um sinal de entrada de 2V. 
com frequência de 100 Hz, para a primeira escala. 
Em seguida, ajustar P4 para obter a indicação má- 
xima em fundo de escala. No momento de proce- 
der a calibração. é preciso dispor de tensões de 
frequência conhecida, entregues por um gerador 
de baixas frequências. 900—0— 





NOVOS PRODUTOS 


MÓDULOS CONVERSORES DE M.AT.* 


Os módulos conversores de MA.T. (continua/ 
continua) da Orion Electric, destinados aos labora- 
tórios, bem como aos experimentadores que preci- 
sem de tensões elevadas, reguladas, apresentam 
certo número de características extremamente in- 
teressantes. Dentre estas, vale citar mais parti 
cularmente o pequeno volume e a grande confial 
lidade, além da possibilidade de funcionar em con- 
dições ambientais muito rigorosas, 


CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 
— Tensão de saída fixa ou variável — 1,000 V 
a 10,000 V. 
— Corrente de saida. 
da — até 1mA) 
— Taxa de regulação (linha e carga): inferior 


1004A [sob encomen- 






a 104. 

— Coeficiei de temperatura: —30'C a 
+ 60ºC; inferior a 50 ppm. 

— Dimensões: 100 x 80 x 50 mm. 
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OSCILOSCÓPIO DE DUAS CURVAS * 


A SE Laboratories, representada pela Emitro- 
nics, lançou seu osciloscópio de duas imagens, 
tipo EMT. 


Este aparelho, de fácil manuseio, distingue-se 
sobretudo por seu sincronismo excepcional. sua 
real resistência é preço conveniente, As caracteris- 
ticas principais são as seguintes. 

Tela grande: 10 x 8 cm; 

Faixa de passagem: 18 MHz; 

Sensibilidade: 50 V a 2mV/cm; 

Varredura; 200 ns a 1 s/cm; 

Soma e diferença algébrica das duas curvas; 

Alimentação: 95 a 260 V C.A. (45 a 440 Hz) ou 

24V CC. de fonte externa; 

Peso: 11,5kg; 

Temperatura: —40 a + 55º. 

Instrumento tropicalizado, à prova de choques e 
vibrações, conforme especificações para uso militar. 

000-0— 


“| Toute MElectronique nº 354 
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reparar 
amplificadores 
estereofônicos” 


Método de reparação de amplifica- 
dores estereofônicos baseado na com- 
paração do desempenho dos canais. 





Por ALLAN DALE 


É surpreendente como às vezes as coisas mais 

evidentes nos passam despercebidas. Tomemos 
como exemplo a reparação de amplificadores este- 
reofônicos. Foi preciso muita prática neste tipo de 
atividade para que pudéssemos perceber que po- 
deriamos usar um dos canais do estéreo para con- 
sertar o outro. Naturalmente, tivemos em mãos 
amplificadores com ambos os canais defeituosos. 
mas como existe um bom método para esse tipo 
de reparação, consideramos a técnica que descre- 
veremos à seguir bastante vantajosa 





PERMUTANDO OS CANAIS 


A técnica de que falamos é simplesmente o 
uso do processo de comparação. Se um canal está 
trabalhando normalmente, você tem apenas que 
comparar o canal defeituoso com ele. Isto pode 
ser. feito por qualquer dos métodos habituais de 
reparação: seguir ou injetar sinais, análise da for- 
ma de onda no osciloscópio ou comparação de 
tensões. 


E, ainda mais, você pode usar o canal bom 
como um seguidor de sinal para o canal defeituoso. 
Se, por exemplo, você suspeitar que o preamplifi- 
cador está defeituoso, utilize o outro pré em subs- 
tituição. 


Suponha que lhe apareça um estéreo distorcen- 
do o sinal no canal esquerdo. À Fig. 1 ajuda a es- 
clarecer o processo. O diagrama de blocos repre- 
senta um amplificador estéreo típico. 


O canal direito está perfeito. Se a fonte de 
sinal é um toca-discos ou um gravador, você deve 
trocar as saídas da fonte na entrada do amplifica- 


4º) Electronic Servicing, vol, 21, nº 5 
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dor. Se o defeito passar para o canal direito, então 
o problema está na fonte de sinais, ou seja, no 
fonocaptor ou no gravador. Mais especificamente, 
o defeito é no canal de saída da fonte que estã 
conectado no canal “defeituoso” do amplificador. 


Se o canal esquerdo do amplificador ainda 
apresentar distorção, então ele também está defei- 
tuoso, pois se aquele canal da fonte funcionava 
bem no canal direito, também deveria funcionar 
bem agora. 


Aplicando este método de reparação, foram 
precisos apenas alguns minutos para resolver O 
caso que passamos a descrever. Às notas agudas 
estavam “arranhando” no canal direito. O primeiro 
passo foi o descrito acima: trocamos os fios dos 
canais esquerdo e direito do tocadiscos e o de- 
feito permaneceu no canal direito. Atuamos sobre 
o controle de equilíbrio e também não houve alte- 
ração, apesar do controle ter sido levado de um 


Fig. 1 — O primeiro passo no testo da comparação 
permutar entradas e saidas; isto revela se o defeito é 
fonte do sinal. Permutando alto-falantes, sabe-se se o d 
feito está no próprio alto-talanto ou no canal ampliticado 











Sravedor receptor 
ltçhes 











FIG, 2 — A comparação do ganho ou amplificação de um estágio com 


e do outro canal revela se aquele estógio está operando como devi 


extremo ao outro, Trocamos, então, as ligações dos 
alto-falantes, o canal direito jr esquerdo e, ape- 
sar da troca, o mesmo alto-falante continuou 

ranhando”. Concluímos então que o problema era 
com o alto-falante e não com o circulto eletrônico. 


Outro defeito comum com que tivemos opor- 
tunidade de nos defrontar relaciona-se com fono- 
captores estéreo distorcendo um dos canais ou en- 
tregando um sinal de nível insuficiente. Às vezes 
isto ocorre ao mesmo tempo com os dois can 
Trocar alto-falantes de nada adianta, mas a troca 
dos fios vindos do toca-discos revela que um ou 
ambos os canais do fonocaptor estão defeituosos. 


PROVAS COMPARATIVAS 











Você pode levar a idéia de comparação ainda 
mais longe. Considere os estágios de um amplifi- 
cador estéreo típico, como nos mostra a Fig. 2 
Suponha que 'a queixa é “o canal esquerdo muito 
fraco”. Este defeito é geralmente descrito assim: 
“Eu tenho que girar o botão de equilibrio até o 
fim para obter o mesmo volume nos dois lados”. 


A primeira tarefa é determinar qual estágio do 
canal esquerdo não está amplificando como deve- 
ria. Uma outra maneira de encarar o problema é 
a seguinte: “que estágio do canal esquerdo não 
amplifica tanto quanto o seu correspondente do 
canal direito?” Para descobrir, resta comparar os 
estágios um por um. Você pode fazê-lo por inje 
ão de sinal, ou seguindo o sinal através dos está- 
gios. Vejamos primeiro como proceder quando se 
dispõe de um gerador de sinais de áudio. 


Comece por ligar o gerador no alto-falante di- 
reito, Depois ligue-o no esquerdo e verifique se 
este reproduz tão bem quanto aquele. Em caso po- 
sitivo, os alto-falantes estão bons, e o problema 
está nos estágios precedentes. 


A seguir, aplique o sinal do gerador, através 
de um capacitor de 0,5 uF, na entrada do estágio 
amplificador de potência direito e depois no es- 
querdo. Novamente deve-se esperar que ambos os 
estágios respondam Igualmente. 


Siga esse procedimento, na direção da entra- 
da do amplificador, para cada pstáçio. Primeiramen- 
te, verifique o volume de som dado pelo canal em 
bom estado e depois pelo outro canal. 


Se as saídas de ambos os canais são idênti- 
cas da entrada do amplificador de tensão ao alto- 
falante, coloque o controle de equilíbrio na posição 
central. Gire os controles de volume para a posi- 
são de volume máximo (o controle de volume pode 
vir comandado por um único botão em alguns apa- 
relhos). Em seguida, injete o sinial de áudio no am- 
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plificador de tonalidade direito, e depois no es- 
querdo, Novamente deve-se obter a mesma res- 
posta. 


Dependendo do nível do sinal que você está 
injetando, o volume de som pode ser tão alto que 
torne difícil distinguir qualquer diferença. Neste 
caso, use resistores de carga substituindo os alto- 
falentes, com um voltimetro em paralelo (ou so- 
mente um voltímetro em paralelo com o alto-fa- 
lante se você não se incomoda com o barulho). Ou, 
então, ajuste a tensão de saída do seu gerador 
enquanto trabalha. 


Injete, agora, o sinal de áudio na entrada do 
segundo preamplificador direito, e compare com a 
injeção no segundo pré esquerdo. Depois, compare 
as entradas dos primeiros preamplificadores direi- 
to e esquerdo. 





Em algum ponto, o defeito aparecerá. O ganho 
de algum estágio no canal esquerdo não será tão 
alto quanto o ganho do eitágio equivalente no ca- 


FIG. 3 — Comparação de tensões CC. num estágio 
defeituoso com as do mesmo estágio no outro canal 
(A) Tensões no estágio defeituoso; (E) Tensões no 
estágio do outro canal, que opera normalmente. 





Reslimentação 





(AJ Preimpulsor do canal defeituoso 


Zur 


Fealimentação 





(8) Preimpulsor do canal sem defeito 
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nal direito. Este será, então. o 
estágio defeituoso. Pode haver 
mais de um estágio contribuin- 
do para a deficiência do ga- 
nho de todo o canal. A veri- 
ficação do aumento de ganho 
de cada estágio revelará, en- 
tão, os estágios defeituosos. 


LOCALIZAÇÃO EXATA 
DO DEFEITO 


Muito bem, você encon 
trou um estágio com ganho 
reduzido ou introduzindo dis- 
torção. E agora? Sua próxima 
tarefa é descobrir o que há 
de errado com ele. Use nova- 
mente o processo de compa- 
ração 

Lembre-se: o estágio do 
outro canal que está funcio. 
nando bem é uma duplicata 
exata do estágio que está apre- 
sentando problema. Por que 
não comparar as tensões de 
polarização dos dois estágios? E um bom modo de 
dizer quais tensões estão corretos e quais não 
estão, especialmente se o esquema não tiver ten- 
sões assinaladas. 


Por exemplo, dê uma olhada nos circuitos da 
Fig. 3. O mostrado em (A) apresenta as tensões 
encontradas num amplificador com um dos canais 
fracos. O circuito em (B) mostra as tensões me- 
ídas no mesmo estágio do outro canal 

Sem usar comparação, não teríamos por onde 
começar: o esquema não trazia assinaladas as ten- 
sões. Com elas, o defeito pôde ser facilmente des- 
coberto: o valor do resistor de emissor de 56 ohms 
havia praticamente dobrado, e estava reduzindo 
consideravelmente a tensão base-emissor. 

Poderíamos ter encontrado o defeito medindo 
os valores dos componentes, sem nos incomodar- 
mos com comparações. Mas há duas razões que 
mostram não ser essa uma boa idéia. Primeiro, 
gasta-se mais tempo: é preciso desconectar alguns 
componentes, uma tarefa um pouco demorada. Se- 
gundo, um resistor pode, algumas vezes, mudar de 
valor tão somente pela passagem de corrente atra- 
vés dele 








osciloscópio. 


Inclinação no pé da 








Este era exatamente o problema no caso aci- 
ma referido; só por medições dos valores dos 
componentes não poderia ter sido descoberto o 
defeito. Assim é sempre melhor comparar as ten 
sões do estágio defeituoso com as tensões do es. 
tâgio que funciona devidamente, do outro canal 


SEGUINDO O SINAL 


Algumas linhas atrás, descrevemos como se 
pode descobrir defeitos por injeção de sinais. Com- 
para-se o ganho e desempenho de cada um dos 
estágios do canal defeituoso com os do canal em 
bom estado, começando pelo alto-falante e cami 
nhando em direção à entrada do amplificador. 

O acompanhamento do sinal usa uma técnica 
oposta. Injeta-se um sinal conhecido em ambos os 
canais, seguindo-o através do circuito para encon- 
trar o ponto em que ele desaparece, enfraquece 
ou apresenta qualquer outra irregularidade. 


Para seguir O sinal, você pode usar um oscilos 
cópio ou um seguidor de sinais de áudio. Se o pro- 
blema é um canal fraco ou “mudo”, o seguidor 


antenna 
afins 








o seguimento de sinais com o 
(A) Onda quadrada normal; 
(BI O pequeno arredondamento no topo o 










de 1.000 Hz é 





forma de onda podem 
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aplicada na entrada 
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serve. Mas se há distorção, particularmente se a 
distorção for pequena e/ou ocorrer somente em 
certos tipos de programas, um osciloscópio e um 
gerador de ondas quadradas são quase uma ne- 
cessidade. 

Usaremos, novamente, o amplificador da Fig. 2 
para explicar brevemente a técnica do seguimento 
do sinal. O melhor método de injetar o sinal é Ii- 
gar juntas as duas entradas e alimentálas com 
um único sinal. Assim, o sinal é o mesmo em for- 
ma, amplitude e fase para ambos os canais. 

A Fig. 4A nos mostra um onda quadrada de 
1.000 Hz como a veríamos num osciloscópio (foi 
usada uma ponta de prova conectada na entrada 
do primeiro preamplificador) 

A saída do canal direito estava distorcida, Pas- 
samos então a ponta de prova do osciloscópio para 
a entrada do segundo pré no canal direito. A for- 
ma de onda observada é mostrada na Fig. 48. 

Localizado o problema? Achamos que sim, mas 
passamos a ponta de prova para a entrada do se- 
gundo pré do canal esquerdo. A onda, ali, tinha 
a mesma forma que no canal direito. Ora, se O 
som no canal esquerdo estava bom, aquela peque- 
na mudança na forma de onda não era a distorção 
procurada, 

Seguimos a onda quadrada através do amplifi- 
cador. Colocamos os controles de tonalidade em 
“plano” “e abrimos os controles de volume com» 
pletamente (usando sempre um resistor no lugar 
do alto-falante; nem sempre os ouvidos podem su- 
portar 70 watts de sinal em 1.000 Hz). Depois de 
cada passo, comparamos a forma de onda no canal 
direito com a do esquerdo. Elas eram sempre se- 
melhantes, até a entrada do impulsor. 

Quando examinamos o sinal, com o osciloscó- 
pio, na entrada do estágio de potência do canal 
direito, obtivemos a forma de onda da Fig. 4C. 
Neste ponto, parecia óbvio que o problema era no 
impulsor. Para nos certificarmos, examinamos o 
sinal no estágio equivalente do canal esquerdo. 
Ali, O sinal era normel, com a mesma forma que 
tinha na entrada do impulsor. Ficou, então, confir- 
mado que o impulsor do canal direito estava de- 
feituoso. 


Uma comparação das tensões CC. mostrou 











que os impulsores esquerdo e direito trabalhavam 
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mais ou menos no mesmo ponto, mas comparando 

no osciloscópio as formas de onda nos circuitos 

de realimentação de ambos os canais — da saida 

para a entrada de cada impulsor — verificamos que 

= um capacitor defeituoso no circuito do canal 
reito, 


CANAL SEGUIDOR DE SINAIS 


Há uma outra técnica de seguir sinais: use 
um dos canais para seguir o sinal do outro. Se, 
por exemplo, o canal direito está operando normal- 
mente, seus estágios são um instrumento lógico, 
para teste do canal defeituoso. À Fig. 5 nos mos- 
tra como este sistema é usado. Conectase o ca- 
nal bom ào estágio sob suspeita do canal defei. 
tuoso. 

Na Fig. 5, o canal esquerdo é o defeituoso. 
Assim, aplica-se o sinal de teste somente na en 
trada daquele canal. Muitos técnicos usam música 
de um toca-discos com um disco monofônico. Mas 
lembre-se, alimente somente o canal defeituoso. 

Para interligar os estágios, usam-se um capa. 
citor de. bloqueio de 0,5uF. Este capacitor evita 
que as tensões C.C. de um canal afetem o ponto 
de operação do outro. Comece por conectar um 
terminal do cabo de conexão à entrada do segundo 
pré do canal testador (o controle de equilibrio 
deve estar na posição central). 

Com o sinal aplicado ao canal esquerdo (de- 
feituoso), toque a extremidade livre do cabo na 


saída do primeiro pré do canal esquerdo. Se ele 
está amplificando normalmente, virá um som nor- 
mal do alto-falante do canal direito (os controles 
de volume e tonalidade do canal testador operam 
normalmente). 

Para O segundo teste, ligue um lado do cabo 
de conexão na entrada do amplificador de tonáli- 
dade do canal testador. Toque, então, a outra extre. 
midade na saída do segundo preamplificador no 
canal defeituoso. Se o estágio estiver bom, o som 
deverá parecer normal, novamente, no alto-falante 
do canal testador. 

O terceiro teste é verificar a operação do am- 
plificador de tonalidade do canal defeituoso. Ligue 
9 cabo 20 controle de volume do canal testador. À 
extremidade livre é aplicada antes e depois do con- 
trole de tonalidade do canal defeituoso, como se 
pode ver pela linha tracejada da Fig. 5 

Quando se chega ao quarto teste, os contrô- 
les de volume e tonalidade do canal defeituoso 
são os que afetam o som. Se este teste produzir 
um som normal, você provou que o canal defei- 
tuoso está em bom estado desde a entrada até 
o controle de volume, inclusive. 

As etapas 5, 6 e 7 são óbvias. Em cada passo, 
você procura escutar o defeito que foi reclamado. 
Este é um modo excelente para verificar distorções 
em um canal. Ele também é bom para revelar es- 
tágios com pouca amplificação, se você deixar o 
controle de volume numa única posição para todos 
os testes, 000 
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NOVOS PRODUTOS 


RELES ESTÁTICOS ELETRÔNICOS * 


Os novos relés estáticos eletrônicos. tipo 
RPTC-100, da Technimatic, possuem caracteris- 
ticas extremamente interessantes, decorrentes de 
certos processos originais, no dominio da comu- 
tação a grande velocidade. 

Os produtos em apreço, apresentam em co- 
mum, um desacoplamento total entre os circuitos 
de comando 6 os circuitos de utilização. O isola- 
mento e a tensão de ruptura entre os circuitos de 
comando e de utilização podem ser muito elevados. 
Por outro lado, têm uma elevada sensibilidade de 
comando, baixa histerese e um tempo de resposta 
da ordem do microssegundo, para potências comu- 
tadas não desprezíveis. 

A linha desses relés abrange potências de até 
100 W ou mais. As tensões comutadas podem atin- 
gir 500 V au mais. Quanto às sensibilidades de en- 
trada, são elas da ordem do microwatt, com uma 
alimentação auxiliar. Com esta última, à sensibili- 
dade é de algumas dezenas de miliwatts 
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Vários protótipos ultrapassam o megahertz em 
comutação de 100 V/20 mA nos circuitos de utiliza- 
cão. Todos esses relés estão completamente livres. 
de rebote de platinados. 


NOVA SERIE DE CIRCUITOS INTEGRADOS MOS * 


A adoção de invólucros plásticos para os micro- 
circuitos MOS permitiu General Instrument 
Europe oferecer uma nova série destes componen- 
tes, a baixo preço. De modo geral, tais preços são 
60% menores que os dos atuais equivalentes. 

Todos os tipos que compõem a nova série são 
produzidos pela nova tecnologia MTNS (Metal- 
Thick-Oxide-Nitride-Silicon) da General instrument, 
tecnologia esta que permite uma compatibilidade, 
tanto à entrada, como à saída, com Os circuitos 
DTL/TIL, 

A gama de temperaturas de operação para a 
ie é de O a 70 graus Celsius. 900—0— 
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PIERRE H. RAGUENET 


O Amplificador SANSUL AU-555A 


Dotado dos mais diversos controles e recursos, o AU-555A 
é capaz de satisfazer o mais exigente dos audiófilos. 


ENTRE os fabricantes japoneses de equipamentos 

de alta fidelidade (amplificadores, sintonizado- 
res, toca-fitas, etc.) alguns se destacam por terem 
uma linha de produtos onde a qualidade não é 
sacrificada para obtenção de preços baixos. E entre 
estes, temos a Sansui Electric Company Limited 
Os equipamentos fabricados por esta firma são 
realmente dignos de n.ta, pela qualidade e hones: 
tidade. É verdade que, pelo menos em relação 30 
que recebemos no Brasil, a sua linha não é com- 
pleta, pois não inclui gravadores 


Esta firma fabrica amplificadores, conjugados 
amplificador-sintonizador, caixas acústicas e toca- 
discos (mesas reprodutoras e automáticos) 

Dentre os amplificadores, escolhemos o mo- 
delo AU-555A, por estar na faixa de potência média 
de saída (33 watts a 4 ohms de impedência de sai- 
da) e por ser um amplificador que apresenta um 
conjunto de comandos interessante e completo. 
Graças à colaboração da “Electronic do Brasil” (R 
do Rosário. 159 — Rio de Janeiro, GB), tivemos o 
ensejo de experimentar pessoalmente este aparelho 
e assim realizar esta análise de suas caracteristi 
cas e de seu desempenho 


O circuito 


Um exame do esquema do manual nos revela: 
Fonte de Alimentação: é do tipo SEPPATOTL 








Foto 1 — Vista geral do ampliti 
cador Sansui AU-SSSA. 





antenna 
Eat 


Darlington com transistores de potência de silício. 
É comum aos dois canais, porém apresenta uma 
boa regulagem. Admite tensões de entrada de cor- 
rente alternada de 100-110-117-127-220-230-240-250 V 
a 50-60 Hz (UFf!). É só escolher. 

Preamplificadores: cada canal tem o seu pre- 
amplificador-equalizador com dois transistores. Te 
mos então quatro entradas principais, a saber: 
“Phono 1º, “Phono 2º, “Tuner” e “Auxiliar” e uma 
secundária que é “Tape Play" para gravadores. 


Depois de equalizado, o sinal passa pelos fil 
tros corta graves e corta agudos. Em seguida, 
para os controles de tonalidade, que são três: 
graves, médios e agudos. Sobre este controle ex- 
tra, falaremos mais adiante, 


Depois do sinal preamplificado, equalizado, 
etc, ele é lançado no amplificador propriamente 
dito. Há de se notar que o preamplificador e o am: 
plificador correspondente (do mesmo canal) estão 
interligados no painel traseiro (Foto 4), podendo 
esta ligação ser desfeita para permitir o uso do 
pré do AU-SSSA com um outro amplificador e 
vice-versa. 

















O manual sugere o uso deste recurso para 
ligar a saída do pré a um divisor de frequência 
com três saídas: agudos, médios e graves. A saída 
das frequências médias seria ligada ao amplifica- 
dor do AU-555A que teria sua saída ligada a um 
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Foto 2 — 





alto-falante (por canal) para frequências médias, 
A saída de agudos do divisor seria ligada a um 
amplificador de agudos, cuja saída seria ligada a 
um “tweeter” (alto-falante para agudos). A mesma 
química, quero dizer, eletrônica, seria aplicada no 
caso das freqiências baixas, 


Teríamos então um total de um amplificador 
(o AU-SSSA), um divisor de frequências (eletrô- 
nico, é claro), um amplificador duplo (estéreo) 
para graves e idem para os agudos. Além disso, 
caixas acústicas com três entradas, Custo? Espaço 
ocupado? Facilidade de manejo?! Enfim, há audió- 
filos mais preocupados em ter montanhas de equi- 
pamentos do que propriamente em ouvir música 


O circuito do amplificador é do tipo de ligação 
direta entre os transistores sem capacitores de 
acoplamento, sem transformador de saída e muita 
realimentação negativa de acordo com a técnica 
atual 


A sua saída permite ligação a dois sistemas 
independentes de alto-falantes. Quem quiser en- 
cher um salão de watts acústicos ou ouvir música 
simultaneamente em dois aposentos distintos, po- 
derá usar este recurso. Para a audição de música 
normal, um só sistema de alto-falantes é suficiente 
e para meu gosto um par de fones estéreo de alta 
qualidade o é mais ainda. 


Passaremos em revista as especificações do 
AU-555A, 


Potência musical, 


MUSIC POWER 
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jura e manejo. Observe os três controles de tonalidade, 


Sensibilidade: “Phono” 1 e 2: 2mV com uma im, 
pedância de entrada de 50kQ. “Tuner” e “Aux, 
180 mV com impedância de entrada de 50 k2. Grav 
(Tape Play"): 180 mV com uma impedância de en 
trada de 50 kQ2. Estes níveis de tensão na entrada 
fornecem uma saída no preamplificador de 1 V, que 
é a nominal (fornece a potência de saída nominal 
— “rated” — ao amplificador — 25 W com carga de 
82). Para este valor de 1 V na saída do preampl 
cador, temos para o mesmo 








Distorção harmônica total (THD): menos de 
0,1% 

Resposta de fregiência: - 1 dB de 20 a 
30.000 Hz 


POWER OUTPUT HARMONIC DISTORTION 





Distorção harmônica 





potência 





saida. 


Separação dos canais: (a 1.000 Hz) 


a — para “Phono” 1 e 2: acima de 45 dB 

b — para sintonizador (“Tuner”) e “ Auxiliar": 
acima de 50 dB 

Zumbido (“Hum”) e Ruído (IHF) 

a — para “Phono” 1 e 2: acima de 70 dB 


b — para sintonizador e “Auxiliar”: 


de 80 dB 


Como se vê, são caracteristicas muito boas as 
deste preamplificador. que permitem fornecer um 
sinal limpo e com ampla faixa dinâmica ao empli- 


acima 
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Resposta de treqência. 


ficador. Pelas informações do fabrican- 
te, são usados transistores de silício 
de baixo ruído e selecionados. O único 
problema que se apresenta é o da re- 
posição numa reparação eventual. So- 
lução: procurar O representante. 


Equalização: é feita de acordo com 
o padrão norte-americano RIAA, 


Controles de tonalidade: temos uma 
promessa a cumprir: falar sobre este 
controle novo (“midrange"), ou seja 
das frequências médias. 


Este controle atua sobre a faixa de 
frequências entre 100 e 10.000 Hz, sen- 
do à sua atuação máxima em 1.500 Hz 
No ponto de amplitude máxima, refor- 
ca 6dB, e no ponto mínimo, atenua 
também 6 dB. Com que finalidade? Um 
estudo mais atento das curvas de atua- 
ção dos controles de tonalidade, em 
geral, mostra que 0 controle de graves 
atua até 1kHz e que o de agudos co- 
meça a atuar nesta fregiência; porém. 
a sua atuação em volta desta frequência 
é muito fraca. Daí a introdução deste terceiro con- 
trole. É verdade que-se se modificar os pontos 
mos das curvas dos controles de graves e 
agudos de forma, vamos dizer, que o dos graves 
tenha o ponto mínimo em 5kHz e o de agudos em 
500 Hz, haverá uma cobertura das frequências mé- 
dias com uma certa deficiência 


Esta solução do controle de frequências mé- 
dias é elegante e funcional. Permite compensar 
deficiências das fontes sonoras (discos, fitas), di- 
ferenças de padrões de equalização e mesmo da 
acústica da sala de audição. 


O que está havendo atualmente é a substi 
cão dos dois ou mesmo três controles de tonal 
dade por uma dúzia ou mais de controles equaliz 
dores. Já se fabricam equalizadores para serem 
conjugados aos amplificadores com dez controles 
do tipo deslizante para a faixa de 20Hz a 20kHz 
com um reforço ou atenuação de 12dB (isso em 
cada canal). Ãos que estiverem interessados em 
mexer em 20 controles, aí vai a indicação 
Soundcraftsmen, mod. 20-12 


Com a finalidade de sanar este problema mas 
sem necessitar 20 controles (!), os engenheiros da 
Sansui introduziram este terceiro controle, que à 
primeira vista pode parecer desnecessário, mas 
que funciona — e bem! 


As faixas dos controles de tonalidade são: 
Graves: + 12dB a —12d8 a 30 Hz 
Médios; + 5dB a —5dB a 15kHz 
Agudos: + 10 dB a —10 dB a 15kHz 


Como se pode observar, os controles têm uma 
marcação que vai de —10 a +10 para os de graves 
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e agudos e —S a +5 para os médios; inclusive, 
estes controles funcionam como se fossem chave 
de onda, parando em frente a cada uma destas 
posições (atuação ponto a ponto) 


Assim, tem-se aproximadamente o reforço ou 
atenuação lídos diretamente no painel dianteiro já 
em decibéis 


Filtros: suas funções são óbvias: atenuar aque- 
las frequências indesejáveis baixas ou altas que 
eventualmente atrapalham a audição. Na nossa 












Foto 3 — Vista superior, mostrando o 
cuito impresso e a blindagem das entrado 





opinião, eles não deveriam nunca ser usados, a 
não ser nos casos extremos. 


E nos casos extremos, preferimos não ouvir o 
resultado, procuramos melhores fontes sonoras. 


Atuação: Graves: —8 dB em 50 Hz 
Agudos: —7 dB em 10 kHz 


Audibilidade (“Loudness"): para alguns, este 
controle ainda é misterioso, Simplificando: ele 
complementa as deficiências do nosso ouvido, que: 
em baixos níveis tem dificuldade em ouvir as fre- 
quências baixas e altas da faixa audível. 








- Na sequência dos nossos estudos, voltaremos. 
a insistir neste ponto, pois muita gente pensa que 
este controle é um reforçador de graves disfar- 


tom, 





Curvas de aluação dos corretores 
TONE CONTROL 
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Foto 4 — 








gado, Ele deverá ser 


ligado sempre que se ouvir 
em baixo nível. 


Com o controle de volume ajustado a 30d 
abaixo da potência nominal (25 W a 84 de carga) 
este controle dá um reforço de +8 dB em 50 Hz e 
+3dB em 10 kHz 


Quanto ao amplificador propriamente dito, suas 
especificações são muito boas, o que é compro. 
vado por uma audição ao vivo. 


Potência de saída: 33 W por canal, com carga 
de 49), 25W por canal, com carga de 8 O. 


Estes watts de saída são os denominados 
tinuous power” pelo fabricante, e que nós chame 
mos watts efetivos (“RMS”). Na nossa opinião 
ainda é a maneira mais honesta de se medir uma 
potência de saída. Nada de potência de pico ou & 
pico-a-pico. Horrível!!! 


Distorção harmônica total 
à potência nominal 


Distorção por intermodulação: menos de 0,5 
à potência nominal 





(THD) 
0,5% 


nel traseiro com as au 











LOW/ HIGH FILTER 




















Curvas de atuação dos filtros 


Esta medida é feita usando duas frequências, 
80 Hz e 7.000 Hz, misturadas na proporção de 4:1. 


Resposta: 20 a 40.000 Hz, = 1 dB. 


Separação dos canais: mais de 60 dB = 
na potência nominal de saída. 
(Con 


1.000 Hz 





ua à pág. 354) 


Diagrama em blocos do AU-SSSA. 
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Volt-Amperímetro 
a Transistores* 


Montagem de um circuito simples, capaz de me- 
dir tensões de C.C. e C.A. e correntes contínuas. , 


ESTE aparelho, cujo diagrama esquemático é repre- 
sentado na Fig. 1, permite realizar as seguintes 
medidas: 

Tensões contínuas de O a 500V, em 6 alcances 
(0,5-1:5-10-:50-500V) 

Correntes continuas de O a 5A, em 7 alcances 
(50.500 A; 5-10-50-500 MA; 5A) 

Tensões alternadas de 0,5 4 200V, utilizando-se 
um adaptador especial que será analisado mais 
adiante. 

O erro sobre o valor medido não ultrapassa 
3% do fundo da escala para as tensões e as cor- 
rentes contínuas. Na medida das tensões alterna. 
das. o erro é de 5% até 1V e de 3% nos outros 


alcances. A alimentação se faz por uma bateria de 
4.5V ou por 3 pilhas de 1,5V conectadas em série. 
A corrente total consumida pelo aparelho não ul- 
trapassa 1 mA (de fato, ela é da ordem de 0,5 mA) 

A resistência de entrada, por ocasião da 
medida das tensões contínuas e alternadas, é 
de TM&/V em todos os alcances. As dimen- 
sões do aparelho construído pelo autor eram de 
195 x 135 x 50mm, e as do adaptador para a me- 
dida das tensões alternadas de 118 x 40 x 28 mm. 

No esquema da Fig. 1, o voltimetro é constituí- 
do por um amplificador em ponte compreendendo 
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amperimetro. O resistor RS é, 
na realidade, de 6,8 a 5.2 MG) 





LISTA DE MATERIAL 


TRI. TRZ 
ASvZ7. ou 
casado) 

DI — BZYBECBV2 ou equivalente 

RI, RA, RIG — TM) 1/4 W 

RZ. RG — SEK, 1/4 W 

Rã RS — 574) 1/4W 

R7 = SOkQ. pot, linear 

RE — 200 kf2, pot. linear 


AFIBS, ASY26, 
equivalente (par 











AS — ver tento 
RIO— 1kQ. 1/2W 
RT — 0,018 (2, 1% (Ho) 
RIZ — 0.171 0). 1% (tio) 
RIS — 1710; 1% (tio) 
RI4 — 7,8), 1% (tio) 
AIS — 9,50. 1% (fio) 
710), 1% (fo) 
800 KG), 5%, 1/4 W 
SMQ. 5%, 1/4W 
10 MO, 5%, 1/4 W 
50 MO. 5%, 1/4 W 
500 ME, 5%, 1/4 W 
— Microamperimatro 
(ver tonto) 


3 po; 





CH — Chave deslizante 
os, 2 pósições 
CH2 — Chave deslizante, 1 go 
lo, 2 posições 
— Interruptor simples 
— Beteria de 45 
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FIG. 2 — Com esta pequena montagem adi- 
cional, é possível medir as tensões altornadas. 


LISTA DE MATERIAL 





RI — SK, pot. linear DI — BAI4S OU oquivalonte 


BI — Pilha de 1,5V 


C1 — 0,254F, 500 V, digo 


os transistores TR1 e TR2. Uma das diagonais desta 
ponte contém o microamperimetro Mt, de 50 nA. 
sendo o equilíbrio obtido pelo ajuste de R7. Para 
que o voltimetro pudesse medir todas as tensões 
dos diferentes alcances previstos, à ponte foram 
acrescentados os resistores R17 a R22. Por ocasião 
da medida das correntes, substitui-se o amplificador 
em ponte por um derivador que compreende os 
resistores R1f a R16, À medida das correntes de 
0a 50 uA, faz-se com a chave CH3 aberto, para que 
a sensibilidade do microamperímetro seja máxima. 


Quando a temperatura ambiente varia, o ganho 
do amplificador em ponte também varia. Para a 
calibração, então, conecta-se uma fonte (de tensão 
continua de 9 a 18V nos terminais —V e 10V e 
move-se O inversor CH2 para a posição direita (no 
esquema), pondo-se o terminal 10V em contato 
com o resistor Rf0. A tensão estabilizada pelo 
diodo zener Dt é aplicada ao divisor constituído 
pelos resistores R9 (fixa) e R8 (variável). Fazendo- 
se variar R8, procura-se levar a agulha do micro- 
amperimetro ao desvio total, o que encerra o pro- 
cesso de calibração. 


O esquema do adaptador para a medida das 
tensões alternadas é representado na Fig. 2, 0 qual 
não merece nenhuma explicação particular. 


Os transistores utilizados no aparelho descrito 
devem apresentar um ganho estático em corrente 
de pelo menos 80 e não ter uma corrente residual 
de coletor ly, superior a 1 gA. Além do mais, estas 
duas caracteristicas devem ser, também, o mais 
próximas possível para os dois transistores. Para 
casar os transistores, pode-se fazer a pequena mon- 
tagem da Fig. 3, que permite medir a corrente de 
«coletor para uma corrente de base de 3uA (1,1) 





FIG. 3 — Montagem que permite doterminar rapi- 
damento o ganho do corrente de um transistor 
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A corrente |.,, será medida por um processo 
apropriado qualquer. Enfim, para assegurar a esta- 
bilidade térmica da montagem, usa-se um dissipa- 
dor comum aos dois transistores, feito de uma 
lâmina de cobre ou alumínio. Os transistores de- 
vem estar o mais próximos possível um do outro. 


Dentre os transistores utilizáveis neste clr- 
culto, podem-se citar os seguintes tipos: AF185, 
ASY26, ASY27, etc. O diodo zener Di será um 
BZY88-C8V2, ou equivalente, 

O diodo D2, do adaptador para a medida das 
tensões alternadas, será, por exemplo, um BAIAS 
ou equivalente, mas é importante que sua corrente 
inversa não seja superior a 10uA à tensão inver- 
sa máxima. 


A calibração não deve ser feita antes de 3 ho- 
ras após o acabamento da fiação e durante esta 
operação o aparelho será alimentado por uma 
bateria nova. Além do mais, esta calibração só 
deve começar de 10 a 15 minutos após a aplicação 
da tensão. isto é, quando todos os fenômenos de 
instabilidade, que provocam o desvio tiverem desa- 
parecido. Começa-se por ajustar este zero com a 
ajuda do resistor R7. Em seguida, procede-se à 
calibração mencionada acima, isto é, ajusta-se o 
desvio máximo por R8, escolhendo-se para R$ um 
valor compreendido entre 68 e 8,2 MS, em função 
da tensão estabilizada pelo diodo zener Di. Para 
fazê-lo cômodamente, substitui-se R9 por um resis- 
tor fixo de 6 a 7 MO, em série com um ajustável 
de 2 MO, ajustando-se este 


É preciso levar em conta que os valores in- 
dicados para os resistores do derivador são apro- 
priados a um microamperímetro com resistência 
interna de 1710 ohms 


A regulagem do adaptador para a medida de 
tensões alternadas se resume no ajuste do resistor 
variável Ri (Fig. 2), de modo que a medida das 
mesmas tensões continuas e alternadas provoque 
um mesmo desvio do microamperimetro. 

900—0— 














VAI ESCREVER À ANTENNA? 


Inclua, com clareza, na sua própria carta 
todo o seu endereço e o seu nome completo. 
Mesmo em telegramas, nunca deixe de 
mencionar seu nome inteiro, para podermos 
localizar sua ficha cadastral. 


MUDOU DE ENDEREÇO? 


Comunique-o com urgência ao Departa- 
mento de Assinaturas, mencionando também 
o seu endereço anterior ou, se possível, 
anexando a etiqueta com que nós endere- 
camos sua última revista. 


É LEITOR VETERANO? 


Nem mesmo assim confie na nossa me- 
mória. Atendendo a estes nossos pedidos, 
você será sempre atendido com maior ra- 
pidez e segurança. 
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e até mesmo o circuito impresso de um receptor 


podem ocasionar defeitos facilmente sanávei: 


Por LOUIS FACEN 


FINALIZANDO esta série de artigos sobre a repa 

ração de receptores transistorizados, abordare- 
mos aqui os problemas que ocorrem mais frequen- 
temente com os transformadores excitador e de 
saída, alto-falante e, finalmente, circuitos im- 
pressos 


TRANSFORMADORES EXCITADORES 


O primeiro teste a ser realizado, quando se lida 
com transformadores em geral, é o de continui 
dade. Efetuado com um ohmimetro, ele acusará 
qualquer interrupção nos enrolamentos do transfor- 
mador ou curto-circuito entre os mesmos ou entre 
estes e o núcleo. 


Ao ser constatado-o defeito, a troca torna-se 
inevitável, e aqui entram em jogo alguns detalhes 
importantes que, se não forem observados, não 
permitirão o posterior bom funcionamento do re- 
ceptor. 

A crista de corrente e tensão, fornecida pelo 
transistor excitador, determina a relação das es- 
piras do transformador excitador. Desta forma, 30 
substituí-lo por um outro que tenha uma relação 
major, automaticamente não podemos mais alcan- 
gar a potência máxima de saída e precisamos con- 
tentar-nos com uma saída de nível inferior. 


Se num amplificador do tipo saída em contra- 
fase (“push-pull”), um lado do transformador de 
entrada (exeitador) ou saída se interrompe, obte- 
mos um volume baixo com distorção, já que somen- 
te um transistor estará funcionando. 


A resposta nas frequências baixas depende 
principalmente da indutância, a qual, por sua vez, 
é proporcional ao número de espiras, seção e 
permeabilidade do ferro do núcleo. Para os trans- 
formadores um pouco maiores, como os usados nos 
aparelhos de mesa, os quais usam núcleos de 1 ou 
mais centímetros quadrados de seção, empregam- 
se chapas de ferro com silício do tipo M-14 ou 
ou M-17, geralmente recosidas. 


Para os transformadores miniatura e subminia- 
tura, usados nos aparelhos portáteis, empregam-se 
chapas do tipo permalloy ou mumetal, as quais 
possuem permeabilidade extremamente alta. Quan- 
do forem empregadas estas chapas em transfor- 
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madores de saída em contrafase, deve-se ter cui 
dado para que as correntes que circulam entre a 
tomada central e cada extremo sejam iguais. Para 
se conseguir isso, emprega-se um par de transis- 
tores de saída casados, Evita-se assim a saturação 
magnética do núcleo, a qual ocorre facilmente nos 
núcleos de alta permeabilidade. 


O transformador excitador tem normalmente 
uma corrente continua muito pequena. Emprega 
um núcleo do tipo aberto, com um entreferro, para 
evitar a saturação. Desta forma, na troca de um 
destes transformadores deve-se observador se o 
substituto foi projetado para trabalhar com corrente 
igual ou maior que o original. A Fig. 1 mostra um 
esquema típico de um estágio de saida em contra- 
fase e a ligação dos transformadores de entrada 
e saída. 











Quando ocorre a saturação magnética do 
núcleo, a tonalidade se torna muito aguda e estri- 
dente, O mesmo acontece se um dos transformado- 
res tem uma espira em curto-circuito. A indutância 
do transformador, reduz-se drasticamente, e este 
passa a trabalhar somente com a indutância de 
dispersão. acarretando a perda de potência de 
saída e eliminação completa das frequências 
baixas. 


TRANSFORMADORES DE SAÍDA 


Os transformadores de saída têm, geralmente. 
uma indutância pequena, devido à baixa impedância 
do coletor, e seus enrolamentos são feitos com fio 
relativamente grosso. Desta forma a sua interrup- 
cão pela corrente é coisa muito rara. A interrupção 
somente ocorre quando o aparelho leva uma queda 
ou então por corrosão devida ao vazamento das 
pilhas. Mesmo quando um dos transistores de saída 


FIG. 4 — Ligação dos transformadores de entrada (e) 





is Mad 








Esta é uma nova edição do excelente 
livro da mundialmente conhecida coleção 
“Photofact”. 

Escrito por um especialista na vulgariza- 
cão de assuntos técnicos — Jorge B. Mann 
— 0 livro ABC DOS TRANSISTORES é o me- 
lhor veículo, em português, para o ensino 
fundamental dos semicondutores. Com cla- 
reza e exatidão, o Autor mostra o que de 
fato interessa ao estudante e ao técnico sa- 
ber sobre o funcionamento dos transistores 
& os circuitos empregados em equipamentos 
transistorizados 

ABC DOS TRANSISTORES cumpre uma 
dupla missão: é uma acessivel “cartilha” 
para os estudantes e novatos, servindo, tam- 
bém, como um orientador para os profissio- 
nais estarem em dia com os transistores & 
os seus circuitos fundamentais 

Esta edição contém novo suplemento, 
feito pelos engenheiros da Philco, com cir- 
cultos típicos para aplicação de transistores 
de silício fabricados no Brasil 

É uma obra de alta idoneidade técnica, 
adotada ou recomendada pelas principais es. 
colas do Brasil e de Portugal 








Ret. 650 — Mann — ABC dos Translstores — 
O que são e como funcionam os transistores, 
sous circuitos básicos e métodos de prova 
Torceira edição, em português, revista 6 am- 
pliada, — Cr$ 12,00, 


Utilize a fórmula da página 1 para pedir 
seu exemplar aos Distribuidores Exclusivo: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
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entra em curto-circuito, o fio do enrolamento con- 
segue suportar a corrente. 


Os defeitos mais frequentes encontrados nos 
transformadores de saída são; curtos-circuitos en- 
tre primário e secundário, decorrentes do enrola- 
mento bifilar ou então curtos-circuitos entre um dos 
enrolamentos e o núcleo de ferro. Eventuais curtos- 
eircuitos entre espiras acarretam uma indutância 
extremamente baixa, o que se pode confirmar numa 
ponte de medição, 





Se for necessário trocar o transformador de 
saída, ele deve ser substituído por um outro que 
tenha a mesma relação de espiras. Para isto, ele 
poderá ser desmanchado para que se possa deter- 
minar esta relação, contando-se as espiras do pri- 
mário e secundário. Quando se trata de um trans 
formador especial, podemos mandar reenrolar 0 
defeituoso numa oficina especializada em enrola- 
mentos. 








Ao adquirir um transformador novo, devemos 
verificar se ele tem, exatamente ou no mínimo 
aproximadamente, a mesma relação de espiras e 
seção de ferro tal como no original. Isto pode ser 
facilmente testado, aplicando de 5 a 10 volts CA. 
no primário (a tensão do filamento de um rádio 
2 válvula pode ser aproveitada para este teste) 
Pela tensão que sai no secundário podemos cal. 
cular a relação das espiras (a relação das tensões 
é igual à relação das espiras). Se a relação for 
inadequada no substituto, o volume no alto-falante 
e a eficiência do estágio serão grandemente re- 
duzidos. 


ALTO-FALANTES 


O defeito encontrado com mais frequência nos 
alto-falantes é a interrupção da bobina móvel. 
Quando isso acontece, devem ser verificadas as 
soldas nos terminais e no rone, a fim de se ter 


certeza de que a bobina estã interrompida interna- 
mente. 





O falante pode ser testado com um ohmimetro 
ou então com uma pilha, para verificar a sua con- 
tinuidade. Segurando o mesmo com uma das mãos 
& batendo levemente com a outra no imã, podemos 
verificar se não há nada vibrando ou se à bobina 
móvel não raspa no entreferro. 


Se o cone estiver um pouco rasgado, ele po- 
derá ser colado com colatudo. Certos “insetos, 
como as baratas, comem o cone. O resultado são 
furos redondos relativamente pequenos, os quais 
Praticamente não prejudicam o bom funcionamento 
do alto-falante, a não ser que o cone fique parecido 
com uma peneira! 


Nos rádios portáteis, a grade de proteção e 
enfeite que cobre o alto-falante muitas vezes está 
entortada para dentro, provocando ruídos pelo cons 
tante choque do cone contra a mesma, principal. 
mente ao aumentarmos o volume, quando a ex 
cursão do cone é maior. 

Quando o rádio já tiver algum tempo de uso e 
o seu dono for cuidadoso, poderá resolver limpáo, 
Nesta limpeza, normalmente efetuada por pessoas 
leigas, é lustrada a grade do alto-falante com 
palha de aço. O ímã do alto-falante atrai então os 
fiozinhos da palha de aço para dentro do entre- 
ferro, obstruindo assim o livre movimento da bo- 
bina móvel. Geralmente depois de uma destas lim- 
pezas o rádio fica com o volume reduzido e som 
fanhoso. Nestas ocasiões é necessário substituir o 
alto-falante, embora haja a possibilidade de usar-se 
um “macete”: descolando-se a tampinha central do 
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DECODIFICADOR DE MULTIPLEX 


ESTÉREO COM CIRCUITO INTEGRADO 


Pode ser ligado a qualquer FM 


Com indicador automático de recep- 
cão em estéreo 


Pré-amplificador interno para maior 
ganho 


Alimentação com 12 volts, com ne- 
gativo ao terra 


O Dimensões: 80 x 97 x 25 mm 


Inteiramente calibrado, pronto para 
funcionar. 
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GRANDE ESTOQUE PERMANENTE PA: 
RA VAREJO E ATACADO DE TRANSISTORES, 
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MEDIÇÃO 


Para comento com 
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Um para cada & 
nalidado 





QUADRADO: 
60 mm de base 
52,5 mm de dis 


Voltimetros — esca 
las até 600 V 
Amporimotros — es- 
ealas atô 50 À 
Millamporimotros — 
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Ima 
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64,5 mm de diâmetro da base 
52.5 mm do diâmetro do corpo 


KRON 


INSTRUMENTOS ELÉTRICOS S. A. 
Fábrica e escritório. 

ALAMEDA DOS MARACATINS, 1232 
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cone e limpando o entreferro com lâminas finas e 
estreitas (pedaços de lâminas de barbear), con- 
segue-se restaurar novamente o falante, até certo 
ponto. Também limalhas, descentralização do 
núcleo por queda ou ainda a deformação da 
“aranha” ou da bobina móvel por umidade, tornam 
o som fanhoso 

Na troca de um falante deve-se principalmente 
observar a sua altura, verificando se a tampa do 
rádio ainda fecha após a substituição. Se porventura 
a tampa esbarra no alto-falante, ao forçar a mesma, 
podemos entortar a armação do falante e inutilizar 
o mesmo. 

Após se ter feito um conserto no falante, ao 
recolocá-lo na caixa deve-se ter o cuidado de fazer 
antes uma boa limpeza para evitar que pingos de 
solda e outras sujeiras fiquem entre a grade e o 
cone do alto-falante, o que produzirá ruídos desa- 
gradáveis durante o funcionamento. 

Se o rádio é muito usado na praia, geralmente 
o cone se descola pelo calor do sol e o entreferro 
se enferruja pela maresia, depois de algum tempo. 
Um alto-falante nestas condições tem que ser 
trocado. 

Um caso mais raro é quando o imã do alto- 
falante enfraquece. Isto acontece quando o material 
do ímã não é de boa qualidade ou então porque 
o rádio está sendo usado próximo a campos de 
corrente alternada muito fortes. Quando o imã 
está descarregado, o falante com pouco volume 
ainda funciona bem. mas ao aumentar o volume 
ocorre a distorção. Este defeito pode parecer, ini- 
cialmente, uma falta de adaptação de impedâncias, 
pela sua semelhança. Num caso de dúvida, a forma 
mais segura e rápida de se verificar é ligar um 
outro alto-falante para um teste. 

Se for necessário substituir o alto-falante, 
deve-se repor. de preferência, o tipo original, por- 
que um substituto qualquer, ou um alto-falante re- 
condicionado, embora sendo do mesmo tamanho e 
impedância, geralmente tem uma eficiência menor. 
resultando num volume mais baixo. Desta-forma. 
para se obter de novo o volume normal é necessá- 
rio abrir mais o controle de volume, o que aumenta 
o consumo do rádio e reduz a duração das pilhas. 

A diferença na resposta de um alto-falante 
também pode causar um outro defeito. Conforme 
as cristas na resposta de freqiências, podem sobre- 
vir casos de microfonia numa substituição infeliz. 

Quando os furos do alto-falante novo não com- 
binem com os da caixa, é melhor fixálo por meio 
de grampos de ferro do que fazer novos furos na 
carcaça. Na maioria dos casos, as limalhas são 
atraídas para o entreferro e a carcaça se entorta 
depois de uma destas operações. 




















CIRCUITOS IMPRESSOS 


A técnica moderna para uma produção rápida 
e uniforme emprega o circuito impresso. Neste, 
todas as ligações têm exatamente a mesma posição. 
permitindo uma fiação uniforme e uma produção em 
massa com pequenas tolerâncias. 

A desvantagem do circuito impresso está no 
conserto dos aparelhos que o adotam, o que requer 
uma habilidade toda especial. Muitos técnicos loca- 
lizam, com certa facilidade, a peça defeituosa, en- 
contrando, porém, na hora da substituição algumas 
dificuldades. Desta maneira aconselhamos aos prin- 
ciplantes praticarem substituições num circuito Im- 
presso velho, antes de tentar consertar o rádio do 
vizinho. 

Atualmente os circuitos impressos são também 
empregados em conjunto com circuitos integrados. 
Estes possuem até 20 ligações, as quais devem ser 
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irar de um circuito im- 
com diversas ligações. 





dessoldadas ao mesmo tempo na hora da substitui 
ção, o que não é nada fácil. A falta de experiência 
numa troca destas transforma o circuito impresso 
numa chapa semicarbonizada sem qualquer perspec- 
tiva de recuperação. 

Os consertos nos circuitos impressos devem 
ser feitos sobre um retocador de fotografias ou 
então contra a luz de uma lâmpada, porque de um 
lado temos os componentes e do outro as ligações. 
Olhando-se do lado dos componentes contra a luz, 
as sombras das ligações que se encontram no 
outro lado aparecem entre os componentes, per- 
mitindo assim orientar-nos no circuito. 

Para desligar um componente, a fim de poder 
testar o mesmo, a ligação do circuito impresso é 
cortada com uma faquinha, já que não existem fios 
para desligar. Depois do teste, se o componente for 
considerado em boas condições. a ligação é nova- 
mente restaurada, com um pedaço de fio nu e 
solda. A solda deve ser do tipo 60/40 (60% de es- 
tanho), que requer menos calor para se fundir. 

Somente quando temos certeza de que um 
“componente está realmente defeítuoso é que o 
dessoldamos do circui'> impresso, pois muitas 
peças se estragam ao serem retiradas. Certos cir- 
cuitos impressos (chapas de fenolita) são mal im- 
pregnadas e são higroscópicas, ou seja, absorvem 
umidade do ar, ocorrendo má isolação entre os 
filetes de cobre. Isto é especialmente importante 
quando se emprega transistores de efeito de campo. 
Ao constatarmos uma anomalia destas, o circuito 
impresso deverá ser seco em baixo de uma lâmpada 
e depois envernizado. 

Quando as pilhas vazam, as ligações podem 
ficar corroídas e interrompidas. Após um acidente 
destes, deve ser feita uma boa limpeza e restaura 
ção das ligações 

Nos circuitos impressos quebrados, como acon- 
tece se o aparelho leva uma queda, as ligações no 
lugar da quebra são soldadas com fio relativa- 
mente grosso (Nº 18), o qual dá, novamente, uma 
certa firmeza à parte quebrada. Depois de termina: 
do todo o serviço de solda, aplica-se um pouco de 
araldite nos dois lados da rachadura. 

Para retirar as peças do circuito impresso é 
necessário uma série de instrumentos auxiliares, 
como ganchinhos de arame de aço, pontas de ferro 
de soldar largas, para poder esquentar diversas 
soldas ao mesmo tempo, como nos circuitos inte 
grados, bobinas de FL, etc. Para retirar uma destas 
peças esquenta-se primeiro as soldas de um lado e 
pressiona-se a peça para o outro lado, e depois se 
faz o contrário, até a soltura completa, conforme 
mostra a Fig. 2. Em lugares onde o acesso é difícil, 
usam-se pinças e ganchos para puxar a peça. A re 
tirada intacta das peças é uma tarefa difícil e re 
quer bastante prática. 

Na retirada de componentes com muitas liga- 
ções, como por exemplo chaves de onda e peças 
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CE-CAP 


Para cobrir o vasto campo de 
aplicações de capacitores cerâmi- 
cos, a CE-CAP apresenta uma 
linha muito extensa, representada 
pelos seguintes tipo: 





TIPO ST — compensadores de temperatura, 
fabricados com vários coeficientes de tem- 
peratura. 


TIPO GA — capacitores para uso geral. 


TIPO BP — capacitores para uso como “by 
pass”. 


TIPO STM — compensadores de temperatu- 
ra, miniatura 


TIPO GAM — capacitores miniatura para uso 
geral 


TIPO BPM — capacitores miniatura para uso 
“by pass” 


TIPO HV — capacitores de alta tensão. 


TIPO EX — capacitores para aplicações es- 
peciais. 


TIPO SG — Spark-Gap. 


Outros tipos em elaboração. Consulte-nos 


VENDAS SOMENTE POR ATACADO: 


CE-CAP ELETRÔNICA LTDA, 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


AV. PEDROSO DA SILVEIRA, 207 (PARI) 
TEL: 2923084 — 03028 SÃO PAULO, SP 


MAIO 1972 
VOL. 67 — Nº 5 





INSTRUMENTOS 
DE MEDIDA 


PARA € ELETRICIDADE 
€ ELETRÔNICA 
& E APLICAÇÕES INDUSTRIAIS 


Ampla linha de: Amperímetros, Voltímetros, 


Wattimetros, Cosímetros, Frequencimetros 
para Painéis, Portáteis e Registradores. Pi- 
rômetros Portáteis, Indicadores e Registrado- 
res, Óticos de Superfície e Emersão. — Ter- 


mo Elementos — Megomimetros para Isola- 
ção e Teste de Terra — Pontes para Labora- 
tórios — Volt Amperímetro Tipo Alicate — 
Voltímetros Eletrônicos — Galvanômetros — 
Multitester — Osciloscópios — Geradores 
de Sinais — Miliamperimetros e Microam- 
perimetros para Painéis. 


LABORATÓRIO ESPECIALIZADO EM CONSERTO DE 
QUALQUER TIPO DE INSTRUMENTO 


BERNARDINO, MIGLIORATO 
& CIA. LTDA. crunoada em 1944) 


Rua Vitória, 562 — S/Loja — Conj. 12 
Tel. vendas: 36-8274 - Tel. consertos: 35-1250 
SÃO PAULO 











HEWLETT |hp/) PACKARD 


Completa linha de instrumentos 
para Eletrônica, Medicina e 
Química 
Informações e Vendas no Distri- 
buidor Exclusivo para o Brasil 


HEWLETT-PACKARD DO 
BRASIL INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LIMITADA 


São Paulo: Rua Frei Caneca, 1.119 
Fones: 288-7111 e 287-5858 
01307 São Paulo - SP 


Rio: Rua da Matriz, 29 
Botafogo - ZC-02 - Tel.: 246-4417 


Porto Alegre: Praça Dom Feli- 
ciano, 78 - 8.º andar - sala 806 
Fone: 25-8470 - RS 











simétricas, onde existe a possibilidade de uma reco- 
locação invertida, torna-se indispensável fazer um 
pequeno desenho de orientação antes da retirada, 
para evitar dificuldades posteriores. 

Para se colocar a peça nova, esquentam-se pri- 
meiro as soldas do circuito impresso e limpam-se 
todos os furinhos com uma agulha grossa, para 
poder encaixar os lides da peça nova, Com 0 com- 
ponente novo no lugar, cortam-se as partes dos 
lides que sobram quase rente ao circuito impresso 
e efetuam-se az soldas rapidamente com um ferro 
de soldar pequeno de 30 a 50 watts. 

As soluções apresentadas nesta série são de 
ordem prática. Naturalmente, antes de aplicálas 
será necessário um exame com base técnica para 
não haver a troca indiscriminada de componentes. 

0000 (OR 733) 





REVISTA DO SOM 


(Com 








ação da pág. 356) m— 


Zumbido e Ruído: mais de 100 dB abaixo da 
potência nominal 

Sensibilidade de entrada: 1V para potência 
nominal 

Impedância de entrada: 100 k£2 

Fator de amortecimento: 50 na carga de 8 Q 

Semicondutores: no total, temos 23 transistores 
e 2 diodos. 

Consumo (à potência máxima): 130 W 

Dimensões: 395 x 127 x 278 mm 

Peso: aproximadamente 8 kg 


DESCRIÇÃO DO PAINEL FRONTAL 





Um painel de alumínio anodizado na cor preta, 
com encaixes laterais de-alumínio anodizado na 
cor natural; botões de alumínio anodizado na cor 
natural; legendas e marcações fáceis de ler; uma 
caixa de madeira (nogueira); no todo, uma apre- 
sentação agradável e funcional 

Controles: (Foto 2) da esquerda para a direita, 
na parte superior: lâmpada-piloto, graves, médios, 
agudos, volume e seletor (“Phono 1”, “Phono 2” 
“Tuner” e “ Auxiliar”). Na parte inferior: interruptor 
de corrente (“Power”), tomada para fones estereo- 
fônicos, interruptores para os sistemas de alto- 
falantes (A e BJ, filtros (graves e agudos), audi- 
bilidade ("loudness”), controle de equilíbrio ("ba- 
lance”), seletor de modalidade (estéreo-mono) e 
seletor 'de fita (“tape monitor” nas suas duas po- 
sições: “source” e “play back”) 

Sobre os controles de tonalidade, já falamos 
exaustivamente. A função do controle de volume é 
óbvia. O seletor nas posições “Phono 1º e “Pho- 
no 2º seleciona fonocaptores do tipo magnético 
de baixa saída. Na posição “Tuner”, seleciona o 
sinal de um sintonizador. Na última posição * Auxi 
liar” poderá selecionar qualquer fonte de alto nível 
de saída (outro sintonizador, “tape deck” ou fono- 
captor de alto nível) 

O controle de corrente (“power”) é do tipo 
empurraparaligar e empurrapara-desligar. Seu 
funcionamento é positivo. 

Nos interruptores dos alto-falantes, temos duas 
posições: ligado e desligado (óbvio). Permite ligar 
um ou outro sistema de alto-falantes (quando há 
dois sistemas). No caso de haver um só, O feliz 
possuidor do Sansui só deverá desligá-lo quando 
houver ameaça de represálias domésticas ou da vi- 
zinhança. Se ele for sabido, encaixará uma pega de 

- 














antenna 
Eq 


Como economizar 
mais de 10º/. 

em suas compras 
de Livros Técnicos 





sea 39 NãO EP gama 
eng amem 


endemia 


a amino a Esto rata e aro domo 





(nas Lojas do Livro Eletrônico) 


FAÇA ASSIM: 


1 Preencha a fórmula da página 
1 desta revista 


2 Se você é nosso assinante (ou 
PY), deduza do valor total 10% 
de desconto. * 


3 Adquira no seu Banco um che- 
que pagável no Rio de Janeiro 
às Lojas do Livro Eletrônico 


na Guanabara e 
em São Paulo: 


SEU LUCRO: 


1 Você receberá prontamente os 
livros pelo correio registrado, 
sem nenhuma despesa adicional. 


2 Você ganha os 10% de descon- 
to, o porte gratuito e fica isento 
das demoras e despesas de fa- 
turamento pelo reembolso. 


m-se as “Ofertas Espo- 
-ujos preços são líquidos. 


separatas perfeitas 

e inalteráveis do 

esquema original de 

fábrica são feitas 

instantaneamente 

nas modernas impressoras 

Xerográficas instaladas 

nas esquematecas 

do Rio de Janeiro e 

. São Paulo 

EXCLUSIVAMENTE NESTES ENDEREÇOS: 
GUANABARA: 

Av. Marechal Floriano, 148 — Fone 243-6314 


SÃO PAULO: 
Rua Vitória Nos 379/3883 — Fone 221-0683 
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ESQUEMATECA 
BRASILEIRA 
DE ELETRÔNICA 








RCA 


As Losas Do Livro ELETRÔNICO aca- 
bam de receber as mais recentes edi- 
ções dos excelentes manuais técnicos 
RCA. Adquira hoje mesmo os livros 
de seu interesse, pois a quantidade é 
limitada. 


Cra16t — Design of 
culto tor D) 





ERT20! — Fiold-Servico Guide — RCA Color 
TV Receivers, 1967-1968 


MM91 | — Solid-Stale Hobby Circuits Manual 


KM71 | — Silicon Contolled Rectifior Expe- 
rimenter's Manual 


PTS! — Photomultiplier Manual 


RDHSOS — Radiotron Designs 





's Handbook 


SCI5 | — Transistor, Thyristor e Diode Ma- 
nuai 


SP52  — RCA Solld-Siate Power Circuits De- 
signer's Handbook 


T5G1673 — Transistor Servicing Guide 
TIS — Transmítiing Tubes 


1AI3BS — Color TV Trouble Shooting Pict-O- 
Guide 


SPG20IC — Guide to RCA Solid Siate Products 


ICE254  — Transistorized Ve 
plication Guide soe 





Adquira pessoalmente em nossas lojas do 
Rio e de São Paulo ou peça pelo correio, uti 
lizando a fórmula de pedidos da página 1 
desta revista. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


LOJA GUANABARA | LOJA SÃO PAUL 

Av. Mal. Floriano, 148 ES vi 

Rio de Janeiro — GB 
REEMBOLS 


lixa Postal 1i 
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fones estereofônicos no jaque adequado, colocará 
os fones aos ouvidos, desligará os alto-falantes com 
um pequeno movimento do dedo indicador e pron- 
to: paz e alegria para todos. 

Sobre os filtros, já falamos: usálos só em 
condições extremas 

“Loudness”: descrito anteriormente. 

“Balance”: estabelece o equilíbrio entre os 
dois canais. Só usá-lo quando as fontes estiverem 
muito desequilibradas. 

Modalidade (“Mode”): este controle é óbvio, 
porém muitas vezes deixamo-lo na posição errada. 
Se estamos ouvindo um programa de rádio em AM 
ou FM mono, colocamos na posição mono. Se pas- 
sarmos a ouvir um disco mono, fica lá. De repente, 
passamos para um disco estéreo; não é que es. 
quecemos O seletor na posição mono? Isto tem nos 
acontecido repetidas vezes e como somos entes 
normais, deve acontecer com a maioria dos mortais. 

“Tape monitor”: Na posição “source” ouvimos 
o programa selecionado pelo seletor, Na posição 
“play back” ouvimos o tocafitas cuja saída está 
ligada d entrado “tape play”. Se ligarmos a en- 
trada deste tocatfitas “gravador” ou "tape deck 
nos terminais “tape play”, poderemos gravar todo 
o material que for reproduzido pelo amplificador. 
Para ouvir esta gravação, será bastante colocar este 
seletor na posição “play back”. É óbvio que para 
se ouvir o amplificador normalmente, o dito seletor 
deverá estar sempre na posição “source” 

No painel traseiro (Foto 4) vemos, da esquer- 
da para a direita: as entradas de “Phono 1”, “Pho- 
no 2, “Tuner” e “Auxiliar”; em seguida, o conector 
DIN - (norma européia), usado em alguns casos. 
Faz o mesmo efeito das entradas "iape rec” é 
“play”, isto é, ligação a um gravador ou “tape 
deck” para fins de reprodução e gravação, Em se- 
guida, encontramos a saída do pré ligada com um 
conector à entrada do amplificador. Este conector 
(fio) poderá ser desligado para as finalidades 
citadas. 

Temos depois as tomadas para os alto-falantes. 
Os conectores são coloridos, para se colocar em 
fase os alto-falantes de cada canal. Um dia expli- 
carei como se faz isso, Esses conectores são do 
tipo pressão ou piano e têm duas vantagens: evitam 
curtos que podem causar um grande prejuizo com 
s queima dos transistores de saída e permitem 
uma ligação muito rápida sem chave de fenda. 

Finalmente, duas tomadas de corrente: a su- 
perior controlada pelo interruptor de corrente do 
amplificador (carga méxima 50 W) e a inferior di- 
reta (carga máxima 150 W); em baixo: fusível, se- 
letor de tensão: 100 V a 250 V. 

Os dispositivos colocados na carreira de cima 
correspondem ao canal esquerdo e na de baixo ao 
direito, 

No canto esquerdo inferior: tomada de massa, 
que em certos casos é necessária. 

Curvas características: Reproduzimos nos cli- 
chês as curvas originais fornecidas pelo fabricante 
no manual de instruções do aparelho. 

Uma palavra final de louvor à embalagem e o 
manual que acompanhou o aparelho: bons, mesmo! 
E tudo isso com uma garantia de três anos! 

Prova de audição: foram ouvidos vários tipos de 
gravação, da popular à clássica e, na clássica, do 
trio de cordas à cantata. Resultados positivos, som 
limpo, natural, boa faixa dinâmica; enfim, foi pena 
ter que devolver este amplificador à firma “Electro- 
nic do Brasil”, que tão gentilmente o emprestou 
para a sua análise! 000 (OR 789) 
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APRESENTAÇÃO 


Esta é uma 

colaboração das 

Lojas Nocar aos amadores, 

estudantes e profissionais de 

Eletrônica. Focalizaremos 

em nossas Mensagens Técnicas 

assuntos de interesse para vocês. 

Sempre de maneira prática, direta, 

objetiva. Vamos começar com “dicas” 

sobre TV a Cores, que está na ordem do dia. 

Depois, incluiremos outros setores. Esta é uma 

forma de demonstrarmos nosso reconhecimento 

pela preferência que vocês dispensam às Lojas Nocar. 

E para que nossas Mensagens Técnicas se tornem cada vez 
mais úteis a vocês, mandem-nos seus comentários e sugestões. 


Até o mês que vem! 


! 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| : 
O GERADOR DE SINAIS A CORES 
| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 


Por ALCYONE FERNANDES DE ALMEIDA JR. 
[Especial para as LOJAS NOCAR) 


Nem pense em ajustar um televisor a cores sem a ajuda de um ge- 
rador de sinais adequado! E um instrumento indispensável, pois além de 
permitir os ajustes corretos, constitui também um guia seguro para iden- 
tificação e localização de defeitos 


CARACTERÍSTICAS — Em princípio, um gerador para TV a Cores 
deve ser apto a gerar os seguintes 





sinais: 


a) Barras cruzadas — Imagem de barras verticais e horizontais 
brancas, finas, sobre fundo preto. 


Esta imagem é essencial para “um correto ajuste da convergência 
do televisor. 


b) Escala de cinzas — Imagem formada por oito barras verticais 
largas, em graus de cinza cada vez mais escuros, indo do branco ao preto.” 

Esta imagem se destina ao ajuste da fiel reprodução de uma ima- 
gem em preto e branco pelo receptor a cores. 


e) Burras coloridas — Oito barras verticais largas, na sequência 
branco amarelo — turquesa (ciano) — verde — púrpura (magenta) — 
vermelho — azul — preto. 


Esta imagem se constituí em um guia poderosissimo na constatação 
de defeitos. 
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Além dos sinais acima, os diferentes tipos de geradores podem for- 
necer outros, no intuito de facilitar a execução de determinados ajustes, 
mas estes três é que são mesmo os indispensáveis. 


INTERPRETAÇÃO — Para máxima utilidade do gerador de sinai 
é indispensável que o técnico saiba retirar as conclusões corretas das img 
gens reproduzidas. 

São fundamentais os seguintes conhecimentos 


4) O vermelho, o verde e o azul são as cores primárias utilizadas 
pela TV a cores. 
b) Amarelo = Vermelho + Verde 
Turquesa = Verde + Azul 
Púrpura zul + Vermelho 
e) Branco = Amarelo + Azul = Turquesa + Vermelho = Púrpura + 
+ Verde = Vermelho + Verde + Azul. 


EXEMPLO PRÁTICO — Para mostrar como estes conhecimentos são 
importantes, vamos a um exemplo prático. 














Imagine o amigo técnico que foi chamado a atender a um cliente 
Ligado o televisor, ele constata que o som está nórmal, a trama está bem 
formada e firme, mas a imagem reproduzida, embora nítida, está acentua- 
damente púrpura. 


Bem, pensará o leitor: o canal de som está OK, as varreduras es 
operando bem e o sincronismo atuando com perfeição. O “galho” deve esti 
nos estágios de processamento dos sinais de luminância e/ou de crominân- 
cia. Mas onde? - 


Aí entra em ação o gerador de sinais a cores, com a imagem de barras 
coloridas. A primeira barra, que deveria ser branca, apresenta-se púrpura. 
Total desconfiança de que a informação verde está ausente, já que Púr- 
pura + Verde = Branco. Uma olhadela na quarta barra confirma a sus- 
peita: ela, que deveria ser verde, se apresenta preta. 


Será que foi o canhão “verde” que “pifou”, ou será que a falha é 
do circuito? O técnico rapidamente desliga o fio que leva a informação 
verde ao cinescópio. Se nada mudou, pode informar ao cliente que ele 
entrou num “cano”, já que o canhão “verde” está com defeito e o custoso 
cinescópio terá que ser substituido 


Se, porém, ao desligar a excitação verde do cinescópio, surgiram nz 
tela linhas de retorno desta cor, a coisa não será tão séria. A presença das 
linhas verdes de retorno indicam que o canhão correspondente está ope- 
rando e que o defeito deverá estar nos estágios de processamento do sinal 
verde, desde a matriz até a saída correspondente. Isto resume a área de 
pesquisa a um mínimo de elementos de circuito. O componente defeituoso 
será encontrado com facilidade. 


Reparem que a coisa toda é bastante lógica e que usando-se a “cuca” 
durante cinco minutos deixa-se de usar o ferro de soldar por muitas horas! 


LOJAS No campo da eletrônica, 


tem o componente 


NS | a de que você precisa 
AS ] | ) Rua da Quitanda, 48- Rio- GB 
- End. Telográfico “RENOCAR" 
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OS MULTIVIBRADORES ASTÁVEIS 


, Por C. GRANDFILS 


Artigo que descreve os multivibradores 
astáveis e seu funcionamento, e anali- 
sa os aspectos relativos ao seu projeto. 


OS multivibradores astáveis são osciladores que 

fornecem sinais retangulares. É conveniente de- 
finir-se o qualificativo “astável”, pois o termo 
“multivibrador” engloba toda uma série de circui- 
tos muito semelhantes. Ao contrário do circuito 
astável, os demais não são propriamente gerado- 
res, servindo apenas para modificar a forma dos 
sinais. 

Os multivibradores podem ser equipados tanto 
«com transistores quanto com válvulas. Os transis- 
tores empregados neste tipo de circuito funcionam 
em condições totalmente diferentes daquelas dos 
circuitos de ação proporcional, também denomina- 
dos lineares. À técnica de emprego dos transisto- 
res em circuitos de condução ou corte é denoi 
nada “método de comutação com transistores”. 

Os multivibradores constituem, geralmente, a 
base das máquinas de calcular eletrônicas. É pre- 
cisamente por causa do enorme desenvolvimento 
deste gênero de máquinas de calcular que os mul- 
tivibradores representam um capítulo muito impor- 
tante dos circuitos eletrônicos 


MULTIVIBRADOR DE ABRAHAM E BLOCH 





Este circuito (Fig. 1) é também um sistema a 
realimentação positiva já que seus dois estágios, 
ambos inversores de fase, são ligados de forma 
que a saída de cada um é conectada à entrada do 
outro. 

Suponhamos que os catodos sejam aquecidos 
durante um tempo suficiente e que a tensão anó- 
dica seja aplicada às duas válvulas ao mesmo tem- 
po. Nenhuma das válvulas está polarizada, e assim 
somos levados a crer que as correntes anódicas 
das duas válvulas serão idênticas, já que o circuito 
é inteiramente simétrico. Na realidade, isto não 
acontece; uma diferença minima na velocidade de 
aumento das correntes transmite à grade da outra 
válvula uma tensão positiva diferente daquela da 
primeira válvula. Esta diferença de tensões vai ser 
acentuada pela realimentação positiva, de tal forma 
que só uma das válvulas funcionará. ficando a 
outra bloqueada. 

Suponhamos, para maior clareza, que possa 
existir o equilíbrio das correntes anódicas mas 
que, em dado momento, o ruído de fundo faça 
aparecer uma tensão negativa muito débil na gra- 
de de V1. A corrente de placa desta válvula vai 
diminuir muito ligeiramente, acarretando um peque- 
no aumento do seu potencial anódico. Este aumen- 
to de tensão vai ser transmitido, através de C1, à 
grade de V2. A corrente de placa desta última vai 
aumentar, acarretando uma queda da sua tensão 
anódica que, por sua vez, vai ser transmitida à 





(º) Electronique-Applications, nº 112. 
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grade de V1 através do capacitor C2. Em outras 
palavras, uma causa qualquer que faça variar ligei- 
ramente o potencial de um eletrodo irá provocar 
uma variação de tensão amplificada duas vezes & 
com a mesma polaridade, sobre este mesmo ele- 
trodo. Nisto se reconhece perfeitamente a ação de 
um sistema de realimentação positiva. 


O potencial do eletrodo, assim perturbado, va- 
'á até que uma saturação venha limitar esta va- 
riação. Desta forma, e prosseguindo com o nosso 
exemplo, a válvula V1 será bloqueada por uma ten- 
são bem superior à sua tensão de corte. Quanto 
a V2, sua corrente aumentará tanto quanto o per- 
mita 'sua própria resistência de placa. Tal situação, 
todavia, não se mantém assim porque a grade de 
V1 não pode permanecer sempre negativa. Seu po- 
tencial sobe lentamente porque o capacitor C2 se 
descarrega através de R,. Ao ser transposto o 
ponto de corte, os primeiros eléctrons farão baixar 
o potencial de anodo de Vi e a realimentação po- 
sitiva fará oscilar o sistema, bloqueando V2 e des- 
bloqueando V1. O sistema oscilará, desta forma 
enquanto for alimentado, em uma frequência que 
depende das constantes de tempo dos circuitos e, 
de uma maneira geral, de todos os elementos do 
sistema. 


FORMA DOS SINAIS NOS ELETRODOS 








Consideremos por enquanto, e para maior sim- 
plicidade, que C1=C2=C, que R,j= 
que RR, =R, e que as válvulas são 
cas. O tempo t, à partir do qual vamos analisar 
o funcionamento, será, por escolha, o instante pre- 
ciso em que a válvula V1 fica bloqueada. Este blo- 
queio de V1 é produzido pela redução do valor da 
tensão de placa de V2, do valor V, até o valor 
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FIG. 1 — Circuito básico do multivibrador astável, 
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FIG. 2 — Forma dos sinais nos eletrodos das válvulas. 


residual Vy. Tal redução é transmitida integralmen- 
te à grade de V1, o que bloqueia amplamente esta 
última válvula. Em seguida, o capacitor se descar- 
rega lentamente através de B, e da impedância 


oR, 





de saida da válvula V2. 





A constante de tempo tem, assim, o valor: 


R, é, geralmente, muito maior do que q e Ry 
o que” permite simplificar-se a expressão da cons- 
tante de tempo para 





4 =R,C 


A tensão de grade V1 se eleva, portanto, com 
uma velocidade que é determinada por esta cons- 
tante. Quando o valor de corte é atingido, a osci- 
lação se opera no outro sentido. A placa de V2 
transmite à grade de Vt uma fração importante 
de tensão positiva através de C2. Esta fração, ou 
degrau, de tensão, torna a grade de VÍ ligeiramen- 
te positiva. Isto é mostrado nos gráficos da Fig.2 
em correspondência com o tempo t;. O capacitor 





oR 








C2 carrega-se através de — e da resistên- 


e+R 





cia q, apresentada pelo diodo catodo-grade da vál- 
vula Vf. É isto que produz a pequena curva expo- 
nencial da figura. A constante de tempo de carga 
de C2 é muito menor que a de sua descarga, por- 
que e, é muito menor do que R,. 0, é da ordem 
dos kQ, enquanto que R, terá um valor entre algu- 


antenna 
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mas centenas de kº e alguns MQ. A constante 
de tempo de carga dos capacitores é: 





Ao ocorrer uma oscilação, o potencial da gra 
de da válvula em condução sofre uma redução que 
é igual à V, — V, tensão esta que lhe é transmi- 
tida pela placa da outra válvula. O aparecimento 
de uma tensão positiva em grade corresponde, na 
mesma válvula, a uma queda da tensão de placa 
desta abaixo do seu valor residual 

Exceto quanto a estas ultrapassagens, os ân- 
gulos dos diferentes sinais foram representados 
de forma bem retangular. Na realidade estes ân- 
gulos são ligeiramente arredondados pelas capaci 
tências parasitas, as quais impedem variações de 
tensão muito rápidas nos eletrodos. 


VARIANTES DO CIRCUITO ABRAHAM E BLOCH 


As variantes em questão consistem em não 
ligar-se as extremidades dos resistores de grade 
ao ponto de potencial zero, e sim à tensão +V,, 
conforme é mostrado no circuito da Fig.3, ou à 
um potencial intermediário entre +V,, e zero, con- 
forme é mostrado no circuito da Fig.4. Tais pro- 





FIG, 3 — Retorno dos resistores de grade à ten- 
são Este procedimento faz com que aumen- 


te a precisão da frequência do sinal de saida. 











ria. 4 
ponto de 







compreendida entre zero e 
avés do potenciôm 


frequência de saida. 
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Rg 
Rg ligado ao potencial V 


potencial zero 


Rg ligado ao potencial +Vi 


FIG. 5 — Grático ilustrando que a frequência de 
oscilação do; não aponas das constante: 
tempo do circuito, mas também de V,, di 
são residual Ve da tensão 
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FIG. 6 — Multivibrador assimétrico com ajus- 
te da Iregúência (P2)-e da relação cíclica. 


cedimentos, sobretudo o que consiste em ligar- 
os resistores de grade ao potencial +V,, apresen- 
tam a vantagem de uma maior precisão de frequên- 
cia ou de duração dos pulsos, porque o ângulo que 
a curva exponencial de descarga do capacitor faz 
com a linha da tensão de corte é maior. O gráfico 
da Fig.5 mostra que a frequência de oscilação de- 
pende não só da constante de tempo de descarga 
mas também de V,, de V;, da tensão de corte Vi, 
e do potencial ao qual estão ligados os retornos 
dos resistores de grade. Pode-se deduzir. assim, 
que o potenciômetro P do circuito da Fig.4 permi- 
tirá um ajuste progressivo da frequência de osci- 
lação. 











RELAÇÃO CÍCLICA E FATOR DE FORMA 


Consideramos até agora, para maior simplifi 
cação, que os circuitos eram inteiramente simétri- 
cos. Isto não é absolutamente indispensável e, as. 
sim sendo, passemos a examinar um caso geral 
A assimetria do circuito manifesta-se particular 
mente pela diferença de duração entre os pulsos 
positivos e os negativos. O circuito da Fig.6 per- 
mite, justamente, a anulação da simetria. O resis- 
tor de grade de V1 é a soma de R,, com a parte 
esquerda de Pf, e o resistor de grade de V2 é 
a soma de R,. com a parte direita de Pt. Se 
Ra = Ru Cf = C2 e o cursor de P1 está centrado, 
os pulsos positivos e negativos terão a mesma 
duração. Não será mais assim, todavia, se o cur- 
sor de Pf não estiver ao centro. No caso geral 

- 
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em que T, é diferente de T., define-se uma rela- 
ção cíclica e um fator de forma. A relação cíclica 
é o quociente Tu/T;, o qual é inferior a 1, na 
Fig.7. Se T, fosse inferior a Tu. ter-se-la tomado 
a razão Inversa, de forma que a relação cíclica 
fosse sémpre inferior a 1. No caso particular em 
que Ty=To a relação cíclica é igual a 1. 

O fator de forma é o quociente T,/T ou Ta/T, 
conforme se considere ser importante o pulso po- 
sitivo ou o negativo. Este quociente estará, de 
qualquer forma, compreendido entre O e 1. Ele de- 
pende do período T e, portanto, da frequência 
f=1/T, enquanto que a relação cíclica não de- 
pende da frequência no circuito proposto. Com 
efeito, o deslocamento do cursor de Pi aumenta 
a resistência de grade de uma das válvulas, dimi- 
nuindo proporcionalmente a resistência da outra 
válvula. Portanto, quando T, aumenta, T. diminui, 
e vice-versa 

No circuito da Fig.6, apenas o potenciômetro 
p2 atua sobre a frequência por meio da variação 
do potencial de retorno dos resistores de grade, 
como vimos anteriormente. 

O fator de forma não é exclusivo dos sinais 
produzidos por multivibradores. Ele se aplica a to- 
dos os sistemas que dão origem a pulsações pe- 
riódicas, tal como nos sistemas de radar para equa- 
cionar a relação entre o tempo de trabalho do 
emissor e o tempo de trabalho mais o tempo de 
repouso do mesmo. 





CÁLCULOS RELATIVOS AO MULTIVIBRADOR 
DE ABRAHAM E BLOCH 


Os gráficos das tensões de grades nos mos- 
traram que a duração dos pulsos depende da ten- 
são residual Va. Assim sendo, torna-se necessário 
conhecer-se desde logo aquela tensão para se po- 
der calcular a frequência das pulsações. Tal tensão 
residual pode ser determinada traçando-se a reta 
de carga sobre as curvas características das vál- 
vulas (Fig.8). A reta de carga corta s curva ca- 





tensão ro- 
curvas 





racterística de V, =0 em um ponto que não deve 
ineo rag a hedlhieod gerando à 
issipação. Tal r je ter exceções que, toda- 
derem sea ponderadas se se pretende 
obter uma certa segurança de funcionamento. 
Uma vez conhecidos a tensão residual Vy. os 
valores de V, e da tensão de corte V,,, poder-se-á 
efetuar os cálculos de um projeto de multivibrador. 
Os principais cálculos referem-se à duração dos 
pulsos e à fraquência do sinal, e é a curva expo- 
. nencial de descarga dos capacitores que permite 
estes cálculos. A carga de um capacitor através 
de um resistor é, de uma forma geral, representa- 
«da pela seguinte expressão: 


< 
ll= 
m 
o 

] 





Se o tempo “t" é a ii 
são deve ser transforma: 









ou, log, 
E t 
ou, 23 log, — =—— ou 
av ) 
E 
t=23 6 log, — 
v 





No nosso caso, o tempo “t” é a duração T, de 
um pulso, a tensão total “E” é a soma V, — Vy + 
+V, e a tensão “v" é a soma V+V., (Fig.9): À 
equação da duração de um pulso vem à ser, então: 





UV + 
T=23 6 log, 
, VHVeo 


Só raramente se desconhece uma destas qua- 
tro tensões, e assim sendo, a expressão será sem- 
t pre empregada sob a forma acima. O que se en- 
contra, como problema típico, é aquele em que 
*9" é a incógnita, 











1º EXEMPLO DE CÁLCULO 


= Os elementos de um multivibrador astável são: 
Válvula; 12AUT, Vy = 300V, R4 = Ro — 33k0, 

x = 380 k, C1 = C2= 0,047 uF- 
q Os resistores de grade são ligados ao poten- 
x cial +V,. Calcular a frequência do sinal fornecido. 


Solução: 
A primeira coisa a fazer é traçar a reta de 


carga sobre as curvas características. Assim, po- 
deremos determinar que: 





Ra= 
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FIG. $ — Tensões que determinam a duração de um pulso. 


Vi=65V e V,=-24V 





Calculemos agora a constante de tempo dos 
circuitos: 


1=RaG 





Ci=33x 10º x 





X47x 10º =155ms=155x10%s 
A duração dos pulsos será: 


NV +V, 





= 23 4 log, = 980% 


Voo Ve 


2x 30065 
1,55 X 107º log, =357 x 10º x 
24 +300 





535 
X logo — 
324 





357 X 107 x 0218 =78 x 105, 


E, por fim, calculamos a frequência: 

1 1 1.000 
> = eme 
2x78x 107 156 


2: EXEMPLO DE CÁLCULO 


Um multivibrador astável cujos elementos são: 
Válvula: 12AU7, Vj, = 250V, Ry, — Rg = 39k9, 
Per = Rys = 270k9, deve ter uma frequência de 
1kHz, com uma relação cíclica de “>, Calcular C1 
e C2 para ter-se no anodo, de V2 os pulsos posi- 
tivos com duração mais longa, sabendo-se que 
V=12sv. 


Solução: 


O traçado da reta de carga fornece os seguin- 
tes resultados: E 


Vy=50V,e V,=—22V 





Calculemos a expressão: 











WMV 250 — 50 + 125 
23 logy, =23 log, = 
=Vo NV 224125 
325 
= 23 logiy — = 23 log, 221 = 23 x 0,345 — 
147 
,795. 
Calculemos agora T, e Ty: 
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T=— = = 10's = ims 
f 10 
T. 1 16 
=——, ou Tu 
2 2 
T 
T,+——= ms, ou 1,5 Ty= 1 ms, donde 
1 
T 0,666 ms, € 
15 
7 0,666 
Tá — 0.333ms 
2 2 


Constantes de tempo e valores dos capaci- 
tores 





=" =837x10*s 
0,795 


à BITx10* 
=3M1 x 10º F=310pF 


R, 27x 10 





1555 pF 


Devem-se obter pulsos positivos de maior du- 
ração no anodo de V2, e assim sendo, esta válvula 
deverá estar bloqueada durante 666 us. Como os 
resistores de grade são iguais, será mesmo o ca 
pacitor C1 que deverá ter um valor igual ao dobro 
da capacitância de C2 





Ci =3M0pF e C2= 1555pF 
SINCRONIZAÇÃO DOS MULTIVIBRADORES 


A sincronização dos multivibradores é obtida 
com pulsos curtos de frequência superior à da os- 
cilação livre do circuito, A sincronização exerce, 

- 


lável sincronizado. 
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em consequência, o papel de um divisor de fre- 
quência com frequência fixa. Os pulsos curtos e 
positivos são aplicados a um dos anodos do cir- 
cuito através de um pequeno capacitor C3 (Fig. 10). 
O valor deste capacitor será suficientemente pe- 
queno a fim de que o circuito de sincronização é 
o multivibrador não se perturbem mutuamente. Os 
pulsos de sincronização não agem sobre o anodo, 
mas sobre a grade que está ligada a este por in- 
termédio do capacitor C1. Desta forma o circuito 
de grade, de alta impedância, não corre o risco de 
ser perturbado pelo circuito de sincronização. Os 
pulsos de sincronização não exercem qualquer efei- 
to durante o tempo em que a válvula V2 estiver 
conduzindo, porque são postos em curto-circuito 
pelo diodo formado pelo catodo e pela grade. Em 
contraposição, os pulsos se sobrepõem à descarga 
exponencial de C1 durante todo o tempo em que 
V2 permanecer bloqueada. 


O ponto de corte não mais será atingido pela 
exponencial, como acontece na ausência de sincro- 
nização, e sim por um pulso de sincronização. É 
este pulso que provoca a oscilação, muito mais do 
que O faria a exponencial apenas. A oscilação é, 
assim, provocada por um pulso de sincronização 
a cada período do multivibrador. A frequência des- 
te é um submúltiplo exato da frequência de sin- 
cronização. 














FIG, 11 — No muliivi- 
brador sincronizado, a 





A amplitude dos pulsos não deve ser indeter- 
minada. Seu valor “v” deve ser igual à variação de 
tensão do capacitor C1 durante o período T/n do 
sinal de sincronização (Fig. 11). Desta forma, o Ini- 
cio de cada pulso atinge o nível da crista do pulso 
seguinte. Tal critério não é, evidentemente, reali- 
zável ao longo de toda a parte exponencial situada 
abaixo do ponto de corte, devido à curvatura deste 
sinal. Mas isto não tem importância, já que apenas 
a porção da exponencial situada perto do ponto de 
corte serve à oscilação. 

Esta divisão de frequência é denominada “não 
eperiódica” porque só poderá ocorrer em uma faixa 
estreita de frequências de sincronização, para uma 
razão de divisão “n” determinada. Se a frequência 
n/T varia ligeiramente, a sincronização ainda acon- 
tecerá, mas em uma altura diferente do pulso sin- 
cronizante. Se a frequência dos pulsos varia para- 
lelamente-com a frequência do multivibrador, será 
um pulso situado de um ou de outro lado do pre- 
cedente que fará a sincronização, e a razão de dl- 
visão variará de uma unidade a mais ou a menos. 


Este sistema funcionará muito bem, desde que 
esteja corretamente projetado, e-sob a condição de 
que todas as grandezas sejam estáveis. Ele é m 
to empregado na divisão de frequências fixas obti 
das de padrões tais como os geradores controlados 
por quartzo ou por diapasão. 000—0— 
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a cargo de 
L. P. Petriche 


“NEM ABERTO, NEM EM CURTO: 
MUITO PELO CONTRARIO..." * 





do Leitor 

Você estovo is voltas com algum 
"Tevocaxi” ou outro caso inferessante 
do oficina? 

Conte-nos como foi (mesmo em rosu- 
mo), para que a estória seja divulgada 
nosta seção. 


mas e se houver alfuma falha? 
"Nemfuma!” 
“Fuma?” 
“Não, Deixei faz mais de um ano!” 
"Deixou o quê?” 
“De fumar, uai! 
“E eu fumo? Quero saber é se o conserto tem 


garantia para o caso de alfuma coisa voltar a en 
crencar no aparelho!” 


“Ah, defeitos! Claro que têm garantia, É só 
telefonar que a gente atende! 








Não resisti mais e dei uma rápida olhada por 
cima da divisão do “escritório”, a tempo de ver um 
sujeito absurdamente calvo saindo com um por- 
tátil. 

“Que conversa marota foi essa? Você deu ago- 
ra pra gozar a freguesia ou está mesmo é ficando 
maluco?” perguntei a Carlito. 

“Nem uma coisa nem outra, O senhor sabe que 
sou introvertido demais para brincar em serviço. 
Mas o senhor há de convir que ouvir um cara 
desses sem rir é dose pra leão! Gozado, 'ouvir sem 
rir” parece até rima, não?” 

“Com rima ou sem rima, fazer troça dos outros 
é tido como de muito mau gosto, principalmente 
em se tratando de freguês...” 

“Qual, o Maneco nem liga! Ele está todinho 
na dele e não dá a mínima para a dentadura frou 
xa, apesar dos assobios e ffs indevidos!” 

“Ele pode não ligar para as piadas mas parece 
bastante precavido quanto ao uso que dá ao seu 
dinheiro. É nisso está absolutamente certo! E quan- 
to a você? 

“Quem, eu? Vivo mais duro que 

“Não é bem isso, Carlito. É o negócio da ga- 
rantia! Será que aquele portátil não vai voltar pra 
oficina?” 

“Não tem perigo! Isto é, só se der outro tipo 
de defeito, O que eu consertei tá meis que garan- 
tido!” 











a gente pode saber qual foi o dito cujo?” 

“Taí o circuito. Portátil "solid state”. Não tinha 
som nem imagem”, disse o rapaz 

Estudei o diagrama por alguns segundos, 

“E então?”, perguntei 

“Bem, não é pra fazer média, não, mas só pra 
localizar o defeito foi aquela lenha. Pra começo de 
conversa, suspeitei do C.A.G., mas foi rebate falso. 
Dai passei a desconfiar do detector de vídeo, um 
0490. Soltei um dos lides e medi: não estava nem 
aberto nem em curto. Muito pelo contrário...” 

Muito pelo contrário o quê?” 

Estava era bom mesmo, uai!* 

“Ficando sabidinho, hein?” 

“Eu? Longe disso, patrão! O senhor não está 
lembrado do caso do político que perguntado se, 





*) O “caso! do “curto no seletor”, relatado por L. P. Petriche, 
foi basoado em colaboração do leitor Milton Gomes da 
Silveira, do Rio de Janeiro — GB) 

















era contra ou a favor da Reforma respondeu que 
não era nem contra nem a favor; que era até mui 
to pelo contrário... Pois bem, estou apenas ten- 
tando demonstrar que em Eletrônica tudo faz s 
tido, inclusive o somatório de estados antagõs 
cos... 

*Chiil, Carlito! Vá parando por aí para não au- 
mentar o somatório de asneiras! Então o detector 
estava bom. E aí, o que fez você?” 


“Bem, aí eu parti para a medição das tensões 
no canal de F.l. a começar pelo 1. estágio de FL 
de imagem, mas as tensões tanto nesse como no 
segundo estágio estavam mais ou menos corre- 
tas...” 











.mais ou menos ou também “muito pelo 
contrário'?”, Interrompi, 

“Sim Isto é, dentro de uma certa margem de 
correção. Mas no 3 estágio de F.l. o transistor 
BF208 estava com 3V na base quendo a tensão 
ali, devido ao divisor formado pelos resistores de 
5.900 ohms e 2.700 ohms, deveria ficar entre 6 € 
BVI Aí resolvi levantar um lado do resistor de 
5.600 ohms só pra ver se não estava alterado. Não 
estava. Fiz o mesmo com o capacitor de 100 pF 
mas encontrei tudo bom, Ai...” 


*...Ai você acabou soltando todos os compo- 
nentes um a um!”. 


“Até que nem! Dei uma de inteligente e liguei 
O televisor com o transistor fora do circuito: a ten- 
são correspondente à base se normalizou. Passei 
O transistor no ohmimetro e não deu outra coisa: 
base e emissor em curto, Substitui o BF208 por 
outro e pronto, imagem e som aquela tranqúilida- 
de!”, concluiu. 


“Bem, então, 


-mas tem ainda uma pequena coisa”, inter- 
rompeu Carlito. 


“Sim?” 


“Até agora não entendi por que o curto fazia 
baixar a tensão de base para 3V!” 


“Delxe-me ver o circuito novamente... Puxa, 
Carlito, isto está mais que evidente! Com o tran- 
sistar em curto a tensão de base não é a mesma 
do emissor?” perguntei. 


“Sim, mas...” 


*...mas nada, rapaz! A polarização de base 
balxava porque o resistor de 2700 ohms do divisor 
de tensão ficava em paralelo com o resistor de 
emissor, de 1000 ohms, quando a base e o emissor 
do BF208 entravam em curto!” 


Nem bem acabara o “papo” com Carlito, Zé 
Maria chegou da rua com cara de poucos amigos, 
circunstância essa um tanto estranhável, já que o 
ar de bom humor costuma ser uma constante no 
rosto rechonchudo do rapaz. Com um “oí meio 
entredentes à guiza de saudação, foi direto para o 
seu lugar de trabalho, na ponta da bancada, lá per- 
manecendo em silêncio a folhear um livro de es- 
quemas. 

“Conseguiu restabelecer a alta naquele televi- 
sor da rua da Passagem?”, perguntou Carlito, dando 
à voz uma entonação casual. 

Zé Maria parou de folhear o manual de esque- 
mas. Fitou o colega demoradamente. Depois, com 
um dar de ombros, respondeu: 

“Se você está querendo saber porque demorei 
te na rua, saiba que não tenho que lhe dar a 
mínima...” 
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“Pôxa, Zé Maria! Não é preciso subir a serra 
desse jeito! Estou apenas querendo entabular con- 
versação e lá vem você com quatro pedras na 
mão!” 





to muito, Carlito. Parece que já ia esco- 
Ihendo você pra saco de pancadas! É essa Eletrô. 
nica que às vezes me bota maluco! Hoje foi um dia 
de amargar: horas preciosas perdidas às voltas com 
um defeito mixuruca!”, desculpou-se. 


“Ossos do ofício! Esquenta a cabeça com isso 
não!”, consolou Carlito, 


“Por falar em tempo perdido: você já se deu 
conta do tempo que a gente perde dormindo?”, 
perguntou Zé Maria, já agora aparentemente mais 
animado. 

“Dormir até que é a coisa mais gostosa do 
mundo! Isso pode ser tudo, menos tempo perdido!” 

“E, mas se você calcular aritmeticamente as 
horas que perde em “decúbito dorsal” vai ficar 
surpreso! Por exemplo: um sujeito com 30 anos de 
idade, quantos anos você acha que ele passou dor- 
mindo?” 

“Sei lá! Um 'coroa' de 30 anos já anda dor- 
mindo até de pé, quanto mais na cama!” 

“10 anos!” 

“O QUE? 

“Isto mesmo: 10 anos! 1/3 da vida da gente é 
jogado fora dormindo. Como o dia tem 24 horas, 
um terço são as oito horas noturnas que a gente 
apaga!” 

“Você está hoje “meio filosófico! Afinal, Zé 
qual à razão de tudo isso?” 

“É o tempão que perdi atrás de um curto ine- 
xistente! Foi o maior vexame, rapaz! Depois de 
tanto tempo na profissão dou uma de novato!” 


“E a gente pode saber o que é que houve, ago- 
ra que você parece estar“menos 'atacado'?” 


“Foi aquele chamado da Gávea. Falta de ima- 
gem e som, ficando a tela acesa. Um resistor que 
alimentava o seletor de canais encontrava-se aber- 
to. Não tive dúvidas: substituí o resistor por outro 
de mesmo valor e liguei o aparelho. Foi um verda: 
deiro festival de fumaça. O novo resistor virou car- 
vão num minuto. Procurei o motivo do curto — na 
hora julguei que algum capacitor estivesse Jogando 
o +B para a massa — mas estava tudo bom dentro 
do seletor!” 

End 

aí você não sabe da maior: substituindo 
outra vez o resistor e retirando a amplificadora de 
RF. do suporte, o “curto” desaparecia. E tem mais: 
recolocando a válvula no lugar, mas sem apertá-la 
contra o suporte, reaparecia o som e uma Imagem 
fraca, sem muito contraste. Eu achei que o curto 
era no próprio suporte, mas depois de perder um 
bom tempo descobri (diga-se de passagem, enver- 
gonhado comigo mesmo) que era a válvula que se 
encontrava em curto, jogando para a massa toda 
a tensão!” 

“Era um duplo-triodo, não?” 

“Era Edo” 1 

“Eu já desconfiava que o defeito estava era na 
válvula, mas deixei você falar para ajudá-lo a desa- 
bafar” 

“Já descontiava! Você por acaso é mágico?” 


“Não é nada disso, Zé! É que conheço esse 
tipo de circuito de seletor e além disso já tive um 
caso parecido com esse seu, e na ocasião me deu 
um bocado de trabalho!” 


Mar 
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“Mas o que tem o circuito a ver... não é tudo 
a mesma coisa dentro do seletor?” 

“Existe um tipo de circuito de RF. chamado 
cascatodinó que utiliza dois triodos ligados em sé- 
rie, Espere um pouco, deixe-me ver se encontro a 
ficha dele no arquivo.” 

“Aqui está”, disse Carlito, retirando um cartão 
do fichário e passando-o ao colega. 


6BQ7 -AMP. de R.F. 
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"Como você vê”, continuou Carlito com ar pro- 
fessoral, "é a tensão de catodo de um dos triodos 
que alimenta a placa do outro. E é Justamente aí 
que costuma surgir encrenca, entre elas aquele fal- 
so curto de suporte que fez você perder toda a 
manhã!” 

“Mas não vejo onde. 

“Chego lá num instante. Como disse, a tensão 
do catodo de uma des válvulas alimenta a placa 
da outra. Isso significa que o catodo da V2 possul 
sempre uma tensão relativamente elevada e daí 
surge o perigo de ocorrer uma fuga filamento-ca- 
todo em V2. Está me compreendendo?” 

"Sim, mas não vejo relação entre um curto 
filamento-catodo com a queima do resistor 

“Há e multa: quando surge um curto entre O 
catodo e filamento da V2 a primeira coisa que 
acontece é que a válvula fica com a grade positi- 
va em relação ao catodo. À segunda coisa é que, 
Justamente por ter a válvula ficado com- polariza- 
ção positiva de grade, a corrente de placa eumenta, 
torrando Rt. Não adianta substituir o resistor por- 
que o novo irá torrar também. E não foi isso justa- 
mente o que você fez?” 

Mas Zé Maria não ficara convencido. 

“Então, por que colocando a válvula no supor- 
te, sem apertar, apareciam o som e a imagem?” 

"Já ouviu falar em acoplamento capacitivo? 
Claro que o sinal passa mesmo com a válvula fora 
do circuito. Só que a imagem — como aquela que 
você deve ter visto na casa do freguês — será 
muito fraca! E agora deu pra entender ou ainda vai 
refugar um pouco mais, seu cabeça dura?” 

Zé Maria encarou o amigo, o rosto impenetrá- 
vel. Depois, abaixando a cabeça com ar modesto, 
respondeu, já agora nos olhos um indisfarçável bri- 
lho de sarcasmo: 

“Eu bem sei porque você está dizendo tudo 
isso!” 

“Sabe porque estou dizendo... não enten- 








do.. 

“Sei. Você está dizendo tudo isso assim com 
essa banca toda só por causa de que eu sou 
umirde" — (OR 790) 
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Prático e simples, este classificador 


determina a faixa de aplicação dos 


A maioria dos entusiastas da Eletrônica costuma 

Juntar na caixa de sucata uma série de transis- 
tores em desuso, cuja possível aplicação desco- 
nhece. 

E bem verdade que praticamente qualquer 
provador de transistores pode índicar se o tipo do 
transistor é mp-n ou pp, assim como o ganho. 
Mas como descobrir se esse ou aquele transistor 
é apropriado para funcionar em circuitos de áudio 
ou em aplicações de radiofrequência? 

Um simples adaptador para ressonímetro (ºgrid- 
dip-meter"), compreendendo apenas uma bobina, 
dois capacitores e um resistor, pode resolver o 
problema 

A classificação é feita com base nas diferem 
tes copacitâncias da junção base-coletor apresen- 
tadas pelos transistores segundo a aplicação a que 
estejam destinados. Quanto menor a capacitância 
mais elevada será a frequência em que o transistor 
poderá funcionar. 





CIRCUITO DO ADAPTADOR 


O adaptador, objeto deste artigo, é um circui 
to ressonante que, utilizado juntamente com o 





ressonimetro, facilitará a medida dessa capacitân- 
cia, classificando os transistores de acordo com 
sua aplicação. A Fig. 1 mostra o esquema do clas: 
sificador. Compreende um indutor Lt e um capaci 
tor CI que — sem nada ligado entre as garras- 
jacaré — ressonarão na freqúência de 30 MHz, apro: 
ximadamente. 





FIG. 1 — Diagrama esquemático do adapta- 
dor com as ligações de leste no Iransistor. 





Qualquer capacitância aplicada entre garras- 
jacará fará diminuir o valor da frequência de res- 
sonência, que pode então ser medida facilmente 
com o ressonimetro. 


MONTAGEM DO CLASSIFICADOR 


Para a construção e montagem do adapta: 
dor, enrolam-se 16 espiras de fio 4 — 08mm (Nº 
20 AWG) sobre uma forma de 254 mm de diâme- 
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transistores da sucata. 


tro. Uma vez enrolada a bobina, desfazer uma espi- 
ra em cada extremo, deixando 14 espiras comple- 
tas e utilizando a sobra de fio como suporte rígido 
para o capacitor C1. Estes terminais da bobina de- 
vem ficar orientados rigidamente em posição per- 
pendicular ao eixo da própria bobina. Retirar o es 
malte que cobre o fio dos terminais para neles 
poder soldar o capacitor ajustávol C1 a uns 38 mm 
da bobina, Na extremidade de um destes terminais, 
prende-se uma garra miniatura tipo jacaré e no 
outro terminal soldam-se o capacitor C2 e o resis- 
tor R1, ligados em paralelo, Uma outra garra-ja- 
caré é soldada 2os lídes de R1 e C2 que não vão 
a Gt. Convém colocar o conjunto no interior de 
uma caixa de plástico para facilitar o alinhamento 
dos eixos da bobina Lt e do ressonimetro. 





Pondo-se os dois dispositivos (o adaptador e o 
medidor) em posição de utilização e com as garras- 
jacaré em circuito aberto, ajusta-se pouco a pouco 
C1 do adaptador até se obter um “mergulho” no 
medidor sintonizado em 30 MHz. Fechando em curto 

















CAPACITÂNCIA EM pr 























o s 1 15 2 a Jo 
FREQUENCIA DE RESSONÂNCIA (MHz) 


antenna 
cErpplzs 


as garrasjacaré deve-se obter ressonância nos 
3 MHz. 

Liga-se, em seguida, entre as garras, a base e 
o coletor de um transistor sem se preocupar com 
a polaridade, isto é, sem se importar qual eletrodo 
vai lígado a cada garra é evitando um acoplamento 
excessivo entre o circuito ressonante e o medidor. 
Determina-se, então, a frequência em que o oscila- 
dor indica a ressonância. 


O gráfico da Fig. 2 indica a capacitância em 
função da frequência de ressonância, com o que se 
pode determinar a faixa de aplicação do transistor. 


Convém observar que o gráfico indica apenas 
as capacitâncias muito baixas, para transistores de 
UHF, e as altas capacitâncias para transistores de 
áudio, Não é prático para valores exatos porque 
as diversas zonas se superpõem e diversos fatores 
podem afetar o funcionamento dos transistores em 
alta frequência, 


Embora a capacitância do coletor desempenhe 
papel importante no límite mais alto indicado para 
os transistores, outros parâmetros, como o ganho 
de corrente, a resistência de base, e, sobretudo, o 
ganho de potência, são também dados importantes. 
Se dois transistores têm aproximadamente a mesma 
capacitância de saída, mas ganho bastante diferen- 
te, por exemplo, 30 e 300, então o transistor de 
menor ganho deverá ser considerado com menores 
possibilidades para aplicação em alta frequência. 


O gráfico da Fig. 2 foi previsto para transisto- 
res de baixa potência, Com raras exceções, qual- 
quer” transistor provado mediante este procedi- 
mento produzirá um “mergulho” no medidor. Caso 
isso não se dê, é sinal de que o transistor está 
com fuga excessiva, e que a tensão de ruptura 
coletor-base é excessivamente baixa, ou que o 
fator O da capacitância da junção acha-se também 
demasiadamente baixo. 000—0— 








NOVOS PRODUTOS 
MÓDULO ANALISADOR DE ESPECTRO * 


O módulo 1401A usado com o osciloscópio portátil 

Sony/Tektronix 323 ou 324, ou a maioria dos 
outros osciloscópios, provê completa facilidade para 
medidas de espectros de 1MHz até 500 MHz 
Obtém-se calibração de amplitude e frequência com 
distorção IM de menos do que 60 dB. 


Uma versão com porta permite usar o 1401A 
para ver sinais relacionados no tempo, tals como 
pulsos de R.F., sinais de TV, sincronismo e VITS. 
Um calibrador interno fornece referência de am- 
plitude e frequência para calibrar o osciloscópio 
associado, 

Entre as funções que só o 1401A desempenha, 
está o posicionador automático de frequência 
central, quando na função busca (“search”). Para 
dispersão de frequência a 50 MHz/div. a frequência 
central cai automaticamente em 250 MHz, preve- 
nindo erros de leitura. Na posição busca, o con- 
trole da frequência central posiciona um marcador 
negativo para indicar que parte do espectro apa- 
recerá no centro da tela, quando a diferença de 
fregúência é reduzida para menos do que 
50 MHz/div. 


Para maiores detalhes escreva para Tektronix 
Inc, P. O. Box 500, Beaverton, Oregon EUA. 
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Estamos entregando todo e qual- 


quer material eletrônico da 


SUPRATEL 
e da 
STARK ELETRÔNICA 


para qualquer parte do Brasil 
contra cheques visados, ou ainda 
pelo Reembolso Postal. 


Escreva-nos 


solicitando nossas listas de preços. 
Supratel ou Stark Eletrônica — 
Caixa Postal 20.791 — Shopping 
Center Iguatemi — São Paulo 


Nossos endereços em São Paulo: 
Pinheiros 
Rua Butantã, 169 — Fone: 286-3807 
Rua 12 de Outubro, 501 — Fone: 260-4330 
Aeroporto 
Rua Cupecê, 69 — Fone: 267-6461 
Sto. Amaro 
Rua Dr. Herculano de Freitas, 255 — 
Fone: 269-2251 
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No momento em que homenagens são prestadas ao Marechal Rondon, patrono das 
comunicações do Exército, nada mais justo e mais próprio seja o espaço deste editorial 
ocupado por excelente artigo de autoria do Comandante e Diretor de Ensino da Escola de 
Comunicações do Exército, Cel. Elmo Figueiroa Silvado: 


CONSTRUIR 


O Dia de Rondon leva-nos a uma meditação, sempre repetida, mas 
sempre oportuna: a do pioneirismo da sua gigantesca obra. E de tal modo , 
foi essa marca pioneira, que até hoje, tudo o que fazemos em comunicações 
leva « impulsividade e a conotação de um pioneirismo. E claro que não po- 
demos nos esquecer que a grande razão motivadora foi a Segurança Nacio- 
nal e que, em nome dela, justificaria a Nação o feito do seu dileto filho. As 
Forças Armadas, de um modo geral, têm desempenhado com eficiência e 
dedicação, para orgulho nosso, as suas obrigações em obras de implantação 
pioneira, em quase todos os ramos de interesse da nação brasileira. Entre- 
tanto, gostariamos de lembrar, por dever de justiça, nas atividades de 
comunicações em particular, aquele grupo de homens de empresa que, após 
“« fase pioneira, e não muito longe dela, asseguram o feito, e ampliam as 
suas dimensões em razão direta do gigantismo de nossa própria Pátria! 


Rondon, com justiça chamado o “bandeirante do século XX”, agiu sem 
dúvida como um desbravador que, como nos ensina Olavo Bilac, a cada 
passada fundava uma cidade e fecundava o deserto, é que, violando os 
sertões, civilizava os brasis! Entretanto, o que seria do importante trabalho 
do pioneiro se não lhe seguissem os passos os mantenedores da obra? De 
cada árvore plantada era preciso que as novas sementes dessem novos 
frutos, e que cada cultivo tivesse novos plantadores assegurando colheitas 
cada vez mais fartas. A esses homens rendemos hoje a nossa homenagem, 
e lhes tributamos o nosso reconhecimento. 


Somos nós militares, como parte armada da Nação, responsáveis pela 
iniciação pioneira em tudo aquilo que se relacione, de algum modo, com a 
Segurança Nacional; e não hesitamos, sequer, em cumprir tal destinação. 
Mas, como nos é agradável, tempos depois, sentir que a nossa tarefa inicial, 
incipiente e quase sempre modesta, foi ultrapassada de muito pelos nossos 
companheiros civis irmanados do mesmo ideal de grandeza e de progresso! E 
As nossas escolas técnicas e fábricas militares já alteraram várias vezes as 
suas missões curriculares, a fim de adaptar-se, seguidamente, às contingên- 
cias nacionais, mantendo a premissa básica de pioneirismo, mas entregando 
aos cultivadores civis a ampliação da tarefa inicial já vingada, e recome- 
sando noutra atividade ainda incipiente ou ineristente. Agora mesmo, vemos 
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a nossa tradicional Fábrica de Material de Comunicações em nova rejor- 
mulação de sua estrutura funcional e devendo iniciar em março vindouro 
a fabricação de lâminas de cristais de quartzo para estabilizadores de jre- 
gitência, dentro da mais avançada técnica em uso no mundo. 


Ndo nos surpreenderemos, entretanto, se bem cedo toda essa tecno- 
logia for ultrapassada e uma empresa civil assumir tal encargo. Não só 
não ficaremos surpresos, como até nos rejubilaremos com tal aconteci- 

" mento, pois no fundo será muis uma afirmação da potencialidade nacional. 
Isto demonstra união e compreensão reciproca, dentro do esquema de pla- 
nejar, implantar e desenvolver de que é simbolo o nosso Ministério das 
Comunicações. Sob q égide desse Ministério o pioneirismo, nas atividades 

E de comunicações, é hoje um episódio controlado e conduzido, destinado a 
preencher uma determinada lacuna. Assim mesmo, nem tudo está explo- 
rado e construído, e o nosso Brasil espera confiante o prosseguimento desse 
binômio de trabalho dos civis e militares, sintetizado na expressão desbra- 
var e consolidar, enquanto permanecemos unidos a construir, e construi- 
mos para mais unir. 


ELMO FIGUEIROA SILVADO 
Cel. e Diretor do Ensino da Esc. Com. 


TANGUA: TERCEIRO ANIVERSÁRIO 





A 28 de fevereiro a Estação Terrena Brasileira 

de Comunicações por Satélite, localizada em 
Tanguá, município de Itaboraí, no Estado do Rio de 
Janeiro, comemorou seu terceiro ano de existência. 

Foi em 28 de fevereiro de 1969 que o saudoso 
Marechal Costa e Silva entregou ao Brasil a sua 
mais avançada conquista no campo das telecomu- 
nicações Internacionas, iniciando-se assim uma 
nova era para 0 País. 

Principiando seus serviços com aproximada- 
mente 30 canais de voz, hoje esta canalização é de 
115 unidades, o que coloca o Brasil em 2.º lugar no 
Intelgat quanto à utilização de canais. 

Com a inauguração da Estação Terrena de 
Tanguá, os serviços de telecomunicações do Brasil 
passaram a contar com um meio de excelente qua- 
lidade, resultando em um expressivo Incremento de 


Serviço Unidade 1971 1970 


Telefonia minutos 


1.855.144 


| 2.849.827 


Telegrafia | palavras 6433600 3.238.684 


Telex minutos | 2429474 | 1.780.256 





tráfego nos vários serviços internacionais. presta- 
dos, conforme demonstram os dados apresentados 
na tabela abaixo, 

No tocante à televisão, o primeiro programa 
transmitido para o Brasil, via Satélite, foi o lança- 
mento da Apollo IX, em 6 de março de 1969, Desde 
então, diversos outros eventos mundiais nos têm 
chegado, tais como festivais internacionais de can- 
ção, concursos de beleza, discurso de posse do 
Presidente Nixon, copa do mundo de 1970, realizada 
no México, e, mais recentemente, a visita do Pre- 
sidente Nixon à China. 

E também temos levado nossa Imagem ao mun- 
do, via satélite, como os desfiles de escolas de 
samba durante o camaval, e outros aconteci- 
mentos, 

A Estação de Tanguá, além disso, se tornou 
um ponto turistico, tendo sido visitada até agora 

por cerca de 50,000 
pessoas, inclusive do 
estrangeiro. 

A Estação Terrena 
de Tanguá é, sem dú- 
vida, uma das grandes 
obras que o Governo 
da Revolução, através 
do Ministério das Co- 
municações, legou aos. 
brasileiros. 


1969 (após março) 


700.924 
602.199 
928.121 


EMBRATEL INAUGURA SISTEMA DE MICROONDAS 
EM TROPODIFUSÃO NO OESTE BRASILEIRO 


PROSSEGUINDO a implantação do Sistema Nacio- 

nal de Telecomunicações, o Ministério das Comu- 
nicações, por intermédio da EMBRATEL, completou 
a instalação de novo Tronco de Microondas em 
Tropodifusão, interligando as cidades de Campo 
Grande-Cuiabá-Corumbá ao Sistema Nacional de Te- 
lecomunicações, cuja inauguração foi realizada no dia 
20 de março passado, no Palácio Alencastro, em 
Cuiabá, numa solenidade presidida pelo Governa- 
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dor de Mato Grosso, Dr. José Manuel Fontanillas 
Fragelli, e que contou com-a presença do Ministro 
das Comunicações, Cel. Hygino Caetano Corsetti, 
do Presidente em Exercício da EMBRATEL, Engº 
José Maria Couto de Oliveira, autoridades civis, 
militares, eclesiásticas e convidados especiais. 

O tronco inaugurado é a 1. seção do Sistema 
Campo Grande-Rio Branco-Manaus, cujo contrato de 
construção foi assinado em dezembro de 1969 com 


MAIO 1972 
VOL. 67 — Nº 5 


BOLETIM TELECOM [3 BOLETIM TELECOM [3BOLETIM TELECOM EI BOLETIM TELECOM [3 BOLETIM TELECOM 


BOLETIM TELECOM E3 BOLETIM TELECOM [3 BOLETIM TELECOM E3BOLETIM TELECOM Fã BOLETIM TELECOM 


a Compagnie Thomson — CSF; emprega como meio 
principal de transmissão um sistema de microondas 
em tropadifusão, utilizando diversidade quádrupia. 
com os estágios de baixa potência inteiramente em 
estado sólido, operando na faixa de 900 kHz e com 
capacidade final de 120 canais de voz. Inicialmente, 
estão instalados 24 canais de voz entre Campo 
Grande e Cuiabá, 24 canaís entre Campo Grande e 
Corumbá, 12 canais entre Cuiabá e Corumbá, além 
de 12 canais partindo de Cuiabá para ligação direta 
com o sul do país. 








O Sistema permite os serviços de telefonia 
automática, telegrafia, telex, transmissão de dados, 
fac-símile e transmissão de programas de alta fide- 
lidade, estendendo-se ao longo de uma rota de 
aproximadamente 860 km, tendo sido construídas 
três estações Terminais nas cidades de Campo 
Grande, Corumbá e Cuiabá e duas estações Repeti- 
doras no alto das serras de Urucum e de Chapada 
dos Guimarães, 


Para escoar o tráfego telefônico de longa dis 
tância, foram instalados pela EMBRATEL modernos 
centros interurbanos nas cidades atendidas, através 
dos quais as chamadas telefônicas interurbanas 
serão completadas, pelas telefonistas, pelo método 
semi-automático ODD. 


Este novo tronco está interligado ao resto do 
País por intermédio do Sistema São Paulo-Campo 
Grande, recentemente inaugurado (fevereiro de 
1972) 


Os demais troncos do Sistema contratado (Por 
to Velho-Cuiabá, Porto Velho-Rio Branco e Parto 
Velho-Manaus) estão em fase final de implanta- 
ção, devendo em brevo ser inaugurados, concluin 
do à Integração da Amazônia ocidental pelas Tele 
comunicações 





O investimento realizado pela EMBRATEL, na 
implantação do Sistema Campo Grande-Corumbá: 
Cuiabá, atinge cerca de Cr$ 40.000,000,00 (quarenta 
milhões de cruzeiros), computados, nesse custo, 
as obras de construção de prédios, residências, es- 
tradas de acesso, torres metálicas e antenas, 
equipamentos de rádio, multiple, energia e os 
centros telefônicos interurbanos 





EUDGERT AMPLIA INSTALAÇÕES 
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EMBRATEL INAUGURA NOVO SISTEMA DE 
MICROONDAS DE ALTA CAPACIDADE, IN- 
TERLIGANDO MATO GROSSO AO SIS. 
TEMA NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES 


“TAMBEM dentro do programa de ampliação do Sis. 

tema Nacional de Telecomunicações, o Ministé 
rio das Comunicações, através da EMBRATEL, 
inaugurou a 2 de fevereiro passado o novo Sistema 
de Microondas que interliga o Estado de Mato 
Grosso ao resto do País. À solenidade de inaugu- 
ração, na Universidade Estadual, situada na Cidade 
Universitária de Campo Grande, foi presidida pelo 
Governador do Estado, Dr. José Manuel Fontanillas 
Fragelli, contando com a presença do Ministro das 
Comunicações, Cel. Hygino Castano Corsetti, do 
Presidente em Exercício da EMBRATEL, Engº José 
Maria Couto de Oliveira, além de autoridades civis 
e militares, 





Este sistema entrou em operação comercial no 
trecho São Paulo-Presidente Prudente em junho de 
1971 e, no trecho Presidente Prudente-Campo 
Grande, em dezembro de 1971. São atendidas, 
assim, ao longo da rota, as importantes cidades 
paulistas de Sorocaba, Botucatu, Bauru e Marília, 
além das já citadas Presidente Prudente e Campo 
Grande. 


O sistema permite os serviços de telefonia 
automática, telegrafia, telex, transmissão de dados, 
fac-símile e transmissão de programas de alta 
fidelidade e de televisão, estendendo-se ao longo 
de uma rota de, aproximadamente, 1.000 quilo. 
metros. 





Foram construídas 22 Estações Repetidoras e 6 
Estações Terminais, sendo necessária a construção 
de 80 km de estradas de acesso, bem como de 22 
torres metálicas, cujas alturas somadas atingem, 
aproximadamente, a 1.500 matros. 


O Sistema Rádio Principal, constituído de equi- 
pamentos totalmente em estado sólido, com capa- 
cidade de 960 canais telefônicos por canal de 
radiofrequência, poderá ser expandido até 3.600 
canais, dos quais estão instalados, inicialmente, 204 
canais de voz em Sorocaba, 120 em Botucatu, 408 
em Bauru, 120 em Marília, 96 em Presidente Pru- 





Com o objetivo de adquirir 
os equipamento: a nov 
fábrica que a Indústria Eletrôni 
ca Eudgert S/A está instalando 
em Paulista (PE), sob a égide 
da Sudene, viajou à Europa e 
Estados Unidos o empresário 
Gert Wallerstein, diretor indus- 
trial da empresa. Além da com- 
pra da maquinaria, deverá o in- 
dustrial pernambucano observar 
o que de mais novo existe no 
setor, em termos de moderna 
tecnologia, com vistas a equi- 
par os laboratórios da nova fá- 
brica com aparelhagens que per- 
mitam, num futuro próximo, o 
lançamento eventual de novos e 
avençados modelos de transcep- 
tores. Na foto, colhida no aero- 
porto dos Guararapes, vemos, 
da esquerda para a direita, os 
srs. Gert Wallerstein, Paulo 
Guerra Galvão e Paulo Albi 
Pimentel (diretores da Eudgert) 
eo sr. Renato Curi, 
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dente e 108 em Campo Grande, onde serão insta- 
ladas brevemente mais 24 canais destinados a 
atender Rio Branco e Porto Velho. 

Nas cidades acima estão sendo instalados mo- 
dernos equipamentos automáticos de comutação. 
que permitirão o estabelcimento de tráfego inte- 
rurbano, pelo Sistema de Discagem Direta à Dis- 
tância (DDD) com bilhetagem automática das 
chamadas, sem auxílio de telefonistas. Foram ins- 











talados, ainda, nas terminais de Bauru, Marília, 
Presidente Prudente e Campo Grande, os Centros 
de Comutação e Distribuição de Televisão. 

O investimento realizado pela EMBRATEL, na 
implantação do Sistema Tronco Oeste, atingiu cer- 
ca de 70 (setenta) milhões de cruzeiros. Às con- 
tratadas principais do Sistema foram a Standard 
Elétrica, fornecedora do equipamento, e a firma 
Barbosa Melo, encarregada das obras civis. 


TV A CORES 


EXPOSIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA 
TESTE E MEDIÇÃO 


NOS dias 8, 9 e 10 de março toi realizada a Expo- 
sição de Instrumentos de Teste e Medição de 

TV a Cores na sede da EMBRATEL, na Guanabara. 
A promoção coube à Empresa Brasileira de Teleco- 
municações — EMBRATEL — e ao Depto. de Equi- 
pamentos Científicos e de Aplicação Industrial da 
Philips, tendo sido destinada a industriais de rádio 
e televisão, professores e catedráticos de univer- 
sidades e escolas técnicas, emissoras de rádio e 
TV, alunos de Eletrônica e profissionais da imprensa. 

Durante os três dias foi mostrada a nova linha 
de equipamentos profissionais para teste e medição 
de TV a cores. Também foram abordados vários 
temas sobre o assunto, desenvolvidos por engenhei- 
ros especializados que participaram do plano que 
deu origem ao sistema PAL-M para o Brasil. Essas 
palestras versaram sobre Sistemas de Transmissão 
pata TV, Legislação e Diretrizes para a implantação 
de TV a cores no Brasil, História da TV a cores e 
Sistema PALM de TV (estas duas últimas palestras 
foram dadas pelo Engenheiro Edson Paladini Veiga. 
visto na foto) 

Além disso, foi ministrado para o pessoal de 
Assistência Técnica um-turso rápido de manutenção 
de aparelhos de televisão a cores por meio de sis: 
tema audiovisual. Após as conferências, foram apre- 
sentados vídeo-tape a cores, com sinais transmi- 
tidos pela EMBRATEL, visando mostrar o desempe- 
nho dos equipamentos e aparelhos de TV a cores 
a serem utilizados no Brasil. 





O BRASIL CONTINUA EXPORTANDO 
TELECOMUNICAÇÕES 


O Brasil está caminhando a passos largos para 
a maturidade no campo das telecomunicações, seja 
em sua capacidade Instalada ou em vias de insta- 
lação, seja na fabricação de equipamentos em es- 
cala industrial. Neste sentido, a Divisão Inbelsa, 
da S, A. Philips do Brasil, que vem exportando re- 
gularmente seus produtos para todos os continen- 
tes, acaba de receber encomenda para fornecimen- 
to de equipamento de microondas UHF de 24 ca 
nais, destinados a Zâmbia, na África. 


FÁBRICA DE MATERIAL DE TELECOMUNICAÇÕES 
FABRICARA CRISTAIS PARA RADIOFREQUÊNCIA 


A Fábrica de Material de Comunicações do 
Exército iniciará provavelmente em março de 1973 
a fabricação de cristais de quartzo para radiofre- 
quências. 

Os equipamentos, dos mais modernos, foram 
adquiridos da Philips da Holanda. Oficiais engenhei 
ros do Exército, já na segunda quinzena do próx 
mo mês de agosto, irão aquele País para recebi- 
mento das maquinarias, A fabricação dos cristais 
visa suprir as necessidades das Forças Armadas e 
Entidades Governamentais. É claro que poderá, even- 
tualmente, atender a demanda de organizações civis. 





TELENOTICÍAS 


9 O Ill Concurso Internacional de Radioamado- 
rismo, “Dia Mundial de Telecomunicações”, a ser 
disputado em meio, foi incluído no programa c 
memorativo do Sesquicentenário da Independênci 
a ser cumprido pelo Ministério das Comunicações. 
A primeira prova, de telegrafia, começará a zero 
hora do dia 6 de maio, hora GMT, que corresponde 
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às 21 horas em Brasília. A prova de fonia será no 
dia 13, zero hora de GMT, que corresponde às 21 
horas do dia 12, hora de Brasília. 


€ A Rede Telefônica Sergipana obteve, finalmen- 
te, depois de uma espera de quatro anos, autori- 
zação para aumentar as suas tarifas, mas de ape- 
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nas Cr$ 3,00. Não obstante, o equipamento da em- 
presa tem sido renovado, e a rede de Aracaju, 
principalmente, ampliada. Agora, será até lançado 
um plano de expansão. 


€ Tendo sido o Assistente do Diretor Geral do 
DENTEL desde a gestão do General Kleber Rollin 
Pinheiro, agora o Sr. Rubens Bussacos Júnior é o 
novo Subchefe do Gabinete do Ministro das Co 
municações. E de Presidente Prudente, São Paulo, 
e considerado um dos maiores conhecedores de 
tudo que se relaciona com telefonia. 


Tem também novo titular a Divisão de Relações 
Públicas do Ministério das Comunicações. E um 
jovem técnico formado em comunicações pela Uni 
versidade do Rio Grande do Sul, Sr. Solano Borges 
Filho. 


O Intormanos a Inbelsa que fornecerá para a 
EMBRATEL equipamentos Multiplex de alta capaci 
dade, da nova série 350, de produção nacional, to- 
talizando 4.068 canais, que se destinarão à expan. 
são do Tronco Nordeste de Telecomunicações. 


€ O General Galvão, presidente da EMBRATEL, em 
rápida recuperação da ligeira enfermidade que o 
retivera em repouso durante algum tempo, já está 
assumindo suas funções. Cumprimentos da Te- 
lecom. 


O Perderam as Comunicações do Brasil, no mês 
que passou, uma de suas grandes figuras: Gene. 
raí Pedro Leon Bastide Schneider. Pioneiro das te- 
Iecomunicações do Pais, às quais dedicou sua exis- 
tência, deixou imensa lacuna e sentidas saudades 
aos seus amigos. Condolôncias à família. 


€ A serviço da empresa que dirige, TELMA 
Telecomunicações do Maranhão S/A, esteve no 
Rio de Janeiro o seu Presidente, Sr. Amaury Ritter. 


9 A Telecom congratulase com a Associação 
Brasileira de Relações Públicas pela feliz escolha 
de Roberto Carlos do Valle Ferreira, figura de es- 
col e nosso associado, para seu Presidente 

Conhecemos bem as qualidades de “timoneiro 
do prezado comandante Valle Ferreira 


9 A CTB firmou contrato com a Inbelsa para a 
compra da primeira parte do plano de emergência 
no Estado de São Paulo, englobando equipamentos 
de UHF, multiplex telefônicos de 12 e 24 canais 
e antenas, que irão beneficiar as cidades de São 
José dos Campos, Mogi das Cruzes, Ourinhos, Jun- 
diai, Campinas, Sorocaba, Itapetinga, Capão Bonito, 
Itapeva e Bauru, O segundo fornecimento de equi- 
pamentos destina-se à ligação Paulinia-Campinas, 
para servir à Refinaria do Planalto (Replan). insta- 
lada pela Petrobrás. 


D O més de abril foi de festa na EMBRATEL. Co- 
memorou aquela empresa 5 anos de profícuas rea- 
lizações nas telecomunicações do Brasil. Parabéns 
à sua Diretoria e Funcionários. 
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INDISPENSÁVEL 
AOS RADIOAMADORES 
E AOS RÁDIO-ESCUTAS 





r de Radiocomunicações do Depar 
tamento Nacional de Telecomunicações (DENTEL) 


EDIÇÃO DE 


Ret, 220 — Radioamadores Brasi- 
leiros ("Caboclinho”) — Exemplar: 
Gis 7,50. 





OFERTA: Apenas Cr$ 6,50 em pes 
didos acompanhados de pagamento, 





mula da primeira a desta 
edir hoje mesmo o sou exemplar. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 





DET 





9 A CRT — Companhia Riograndense de Teleco: 
municações — reiniciou nova fase de realizações 
Inaugurou. festivamente, no dia 19 de abril, es- 
tação central de telefonia urbana na cidade de San 
ta Maria, fornecida e instalada pela Standard Elé- 
trica. 


9 Assistimos em Brasília no dia 10 de abril à 
cerimônia de entrega de espadas aos novos gene: 
rais do Exército. Dentre eles, em razão de seus 
méritos pessoais e profissionais, estava o então 
Coronel Franz Ludwig Rode, diretor da Fábrica de 
Comunicações do Exército. 

Tal acontecimento despertou a mais viva e sin 
cera alegria no seio de seus inúmeros amigos. Pa 
rabéns, General Rode. 


O O Ministério do Exército adquiriu da Inbelsa 34 
centrais telefônicas PABX, produzidas em Recife 
pela Philips Eletrônica do Nordeste, destinadas a 
equipar unidades do Exército em Recife, Fortaleza, 
Salvador e Teresina. 900—0— 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE TELECOMUNICAÇÕES 


Rua Conde de Bonfim, 633 — ZC-09 
Tijuca — Rio de Janeiro, GB 





TÉCNICO DE TV: 

A SYLVANIA VAI 

O MELHOR APOIO PARA 
O SEU TRABALHO. 


Um apoio você já tem permanentemente; a qualidade 
internacional GTE Sylvania. E que agora faz para você o tubo 
a cores Color Bright 85, que dá cores brilhantes, nítidas e, 
Principalmente, idênticas às cores reais. 

O outro apoio é esta: basta você visitar um Distribuidor 
Autorizado Sylvania para ganhar um tapete de espuma de 
látex que irá proteger o cinescópio. 

Sem dúvida, seu trabalho vaí ser mais confortável e segura 

E você também não acha que Um Cinescópio Sylvania 
mereco um tratamento nobre? 


(EB SYLVANIA 
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Transmissão de TV 


em PCM” 


Com a codificação dos sinais 
de TV, reduzem-se os custos de transmissão. 


crescente intercâmbio internacional de progra- 

mas de televisão, e, mais recentemente, as trans- 
missões procedentes dos veículos espaciais, con- 
duziram à, realização de meios de transmissão a 
grandes distâncias por meio de satélites, Entretan- 
to, a transmissão via satélite é onerosa, pois o 
sinal de TV ocupa uma faixa na qual caberiam 900 
canais telefônicos. A largura de tal faixa, além dis- 
to, torna-a sensível aos ruídos de transmissão e 
aos defeitos do sistema. Por este motivo, têm sido 
estudados sistemas de modulação que permitam a 
economia dos canais de transmissão, assegurando 
ao mesmo tempo uma certa imunidade dos sinais 
aos defeitos de transmissão. 





Um desses sistemas de modulação é o que se 
denomina “por codificação de pulsos” ou, abrevia- 
demente, PCM (do inglês “Pulse Code Modula- 
tion"). Expomos a seguir os princípios de funcio- 
namento deste sistema, assim como as diversas 
soluções por ele oferecidas para os problemas da 
transmissão de TV. 


Os processos clássicos de modulação são sis- 
temas analógicos, já que consistem na transmissão 
de uma quantidade (amplitude ou frequência do 
sinal) que varia de forma contínua em função da 
amplitude do sinal a ser transmitido. O sistema 
PCM parte de uma idéia totalmente diferente, a 
qual pode ser decomposta em duas outras: a da 
“amostragem” e a da "quantização” 


FIG. 1 — a) Sinaí a sor transmi- 
tido. b) Pulsos transmitidos. c) 8I- 
! reconstituído, sem filtragem. 








Há algum tempo já se observou não ser ne- 
cessária a transmissão continua de um sinal para 
ter-se uma boa retransmissão, uma vez que toda 
a informação que a caracteriza poderá estar con- 
tida, do mesmo modo, em uma sucessão de amos- 
tras do sinal obtidas a uma frequência suficiente- 
mente elevada. O teorema fundamental do proces- 
so de amostragem, formulado por Shannon, mostra 
que a freqúência de obtenção das amostras (ou 
frequência de amostragem), f,. deve ser maior do 
que 2 sx. Sendo esta a malor das frequências que 
componham o sinal a ser transmitido. Este princi- 
pio já foi empregado na transmissão de sinais te- 
lefônicos, permitindo o estabelecimento de várias 
conversações simultâneas sobre um mesmo par de 
condutores. 





Com efeito, as amostras podem ser transmiti- 
das sob a forma de pulsos estreitos de amplitude 
conveniente, os quais são enviados com uma fre- 
quência f,. Pode-se, então, intercalar entre dois 
destes pulsos sucessivos aqueles correspondentes 
à amostragem de um ou mais sinais diferentes. 
Faz-se, assim, uma transmissão por divisão do 
tempo entre diferentes sinais, em vez de uma trans- 
missão multiplex clássica, feita pela divisão do es- 
paço ocupado pelas frequências (divisão de fre- 
qúéncia) 





A Fig. 1 nos mostra um sinal elétrico qualquer. 
os pulsos correspondentes às diversas amostragens 
e o sinal reconstituído a partir dos pulsos, sem 
ser filtrado. O sinal reconstituído difere um tanto 
do original, e esta diferença constitui o “ruído de 
amostragem”. As principais componentes deste ruí- 
do são de uma frequência igual ou maior do que 
f.. O que permite sua eliminação por meio de uma 
filtragem simples, sem deterioração do próprio si- 
nal, cuja frequência máxima é inferior a f,/2. À 
intensidade do ruído após a filtragem dependerá, 
, da relação 2 f,sx/fu aumentando de forma 
muito sensível, quando esta relação se aproxima 
do valor 1 





Esta forma de transmissão, não sendo con- 
tínua, não deixa entretanto de ser analógica, pois 
um sinal parasita que afete a amplitude de um 
pulso pode prejudicar consideravelmente o sinal 
Quanto mais estreito for o pulso, menor será a 





(') Revista Espafiola de Electrónica, nº 196. 


anitenna 
-—0— 











TU s 7 Ve EE eo 7 
Sincronização 






Fio, 2 


probabilidade de superposição com um pulso de 
ruído, porém se isto ocorrer, maior será a influên 
cia da interferência. Em média, todavia, a imunida- 
de ao ruído melhora ligeiramente com o estreita: 
mento dos pulsos de amostragem. 


Uma segunda etapa do processo de codifica 
ção permite a eliminação dos efeitos adversos da 
modulação analógica pela introdução de uma se- 
gunda descontinuidade, desta vez nas amplitudes 
dos pulsos. Sabemos que o olho humano (tal como 
o ouvido) não é sensível a variações muito peque- 
nas de um sinal, só percebendo variações cujas 
amplitudes ultrapassem um determinado limite de- 
nominado “limiar diferencial de percepção”. Os Ii- 
mites acústicos são bem conhecidos; sabemos 
que o limiar de intensidade é próximo ao decibel 
Dá-se o mesmo com a percepção da luz e da cor 
Existem limiares diferenciais de percepção para as 
intensidades de luz e-limiares diferenciais de per- 
cepção cromática, É Inútil. portanto, a transmissão 
das variações de um sinal que não atinjam o velor 
de um limiar. 


No caso da transmissão de um sinal de TV, 
por exemplo, basta dividir o intervalo máximo de 
variação do sinal do preto para o branco em tan 
tos níveis quantos sejam necessários, para que 
cada um tenha a amplitude de um limiar. Nume- 
ram-se estes níveis e observa-se, depois da amos: 
tragem, em que nível está situada a amplitude do 
pulso amostrado, Será, então, suficiente transmitir. 
antes da amostragem seguinte, o nível do pulso de- 
terminado, codificado de uma forma qualquer (ge- 
ralmente binária), em vez da amplitude do pulso. 
Tal é o princípio da codificação. A Fig.2 mostra 
um sinal quantificado e a sucessão de pulsos cor- 
respondentes à sua codificação binária. 


Obteve-se, até agora, um sistema que não pa- 
rece apresentar vantagens particulares. Com efei 
to, ao reduzir-se a sensibilidade ao ruído aumenta- 
se a faixa passante. Comparando-se um sinal ana- 
lógico de TV, transmitido em FM por um satélite, 
com um sinal de PCM transmitido com uma pro- 
teção de 15dB quanto ao ruído de transmissão, 
vê-se que os dois sistemas são equivalentes, tan- 
to no que concerne à faixa ocupada, quanto à ener- 
gia necessária. Na verdade, para se compreender 
o que motiva O interesse por este novo sistema, 
deve-se examinar mais de perto um sinal de TV 
não como simples variações de uma corrente elé- 
trica, mas raciocinando-se sobre a natureza da in- 
formação transmitida. 

Tal informação é constituída por uma sucessão 
de imagens à razão de 25 por segundo, transmi- 
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tidas em semiimagens que cobrem, cada uma, o 
mesmo campo visual da imagem inteira, com uma 
menor definição vertical. 


Dentro de um mesmo plano, as imagens su- 
cessivas diferem muito pouco, como se pode com- 
provar examinando-se as imagens sucessivas de 
um filme cinematográfico. As duas tramas de uma 
mesma imagem têm um conteúdo muito aproxima- 
do ao de uma imagem completa, e são quase idên- 
ticas entre si. Cada imagem ou cada trama são 
transmitidas, todavia, sem levar-se em conta o fato 
de que a maioria das informações que contém já 
foi transmitida pela trama ou pela imagem prece- 
dentes. Disto resulta que a capacidade de trans- 
missão é literalmente esbanjada, pois a informação 
transmitida é sumamente redundante. Quando a ca- 
pacidade de transmissão custa muito caro, como 
no caso dos satélites, é inútil e dispendioso tole- 
rar-se este excesso. Quando a imagem é transmi 
tida de forma numérica, é possível tratála como 
uma informação numérica, por processos adequa: 
dos, mesmo que seja ao preço de ter-se um orde- 
nador em cada extremo do circuito. Ao fim de 
tudo, um ordenador custa muito menos do que um 
satélite 


E também desejável que, com o progresso da 
tecnologia, se possa obter decodificadores de si- 
nais de vídeo em forma numérica 


Examinaremos, em continuação, um processo 
de redução das redundâncias com possibilidades 
de fornecer resultados satisfatórios em futuro pró- 
ximo 

Foi evidenciada, anteriormente, a existência de 
uma redundância entre um quadro e outro, numa 
transmissão de sinais de TV. Entretanto, o aperfei- 
goamento de processos para a diminuição desta 








redundância, pressupõe uma memorização bastante 
dificil. 


Se examinarmos uma fotografia, observaremos 
que está composta não por pontos sem nenhuma 
relação entre si, mas por um conjunto de linhas 
o zonas. As zonas são separadas por contornos 
devidos a variações mais ou menos rápidas da lu 
minência, enquanto que as zonas propriamente di- 
tas são formadas por variações reduzidas da lumi- 
nência. A prática das correções de abertura e de 
contorno nas câmaras de transmissão de TV mos- 
tra-nos que a obtenção de uma zona de forma cor- 
reta exige uma grande precisão nas variações re- 
duzidas, que constituem o modelado e as sombras; 
enquanto isso, as variações devidas ao contorno 
da imagem podem ser obtidas de forma mais su- 
perficial, sendo essencial, apenas, que sejam sufi- 
clentemente rápidas e amplas. Sabe-se também 
que, de uma forma geral, uma ligeira superposição 
de linhas não piora a imagem, antes aumentando 
a definição aparente. É sobre esta base que repou- 
sa 0 princípio da codificação *grosso-fino” 


Desta forma, a codificação será efetuada pela 
forma “fino” ou “grosso”, isto é, a amostragem 
conterá maior ou menor informação, conforme a 
imagem tenha contornos, ou zonas, de tonalidade 
uniforme, respectivamente. O sistema, sumamente 
complexo, permite uma grande economia de infor- 
mações e pode ser feito por meio de diversos pro- 
cedimentos muito elaborados. 

O sistema de transmissão de informações de 
TV por meio da PCM irá permitir, no futuro, enviar- 
se através do mundo e dos espaços siderais Ima- 
gens de televisão de alta qualidade, com a maior 
segurança e a menor perda de energia possível. 
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NOVOS PRODUTOS 


RITMADOR CARDÍACO TRANSISTORIZADO 


A foto mostra o ritmador cardíaco desenvolvido no Uruguai por três jovens médicos, os Drs. Orestes 
Fiandra, Walter Espasandin e Dow Strijer, com a colaboração de nosso confrade da Imprensa téc 
nica Luis P. Umplerrez, diretor da revista Corriente Altera, que supervisionou a parte eletrônica 





O ritmador eletrônico destina-se a doentes cardiacos cujo co- 
ração esteja “bloqueado”, 
e que padecem de frequentes crises convulsivas, causadas por 
paradas cardíacas que lhes acarretarão a morte em prazos relati- 
vamente curtos. O ritmador supre ao coração do enfermo os ne- 
cessários impulsos para que continue pulsando em regime normal 
e assim manter o suprimento sanguíneo ao sistema circulatório. 


não mais reagindo aos medicamentos, 


O dispositivo é baseado em um oscilador transistorizado, cons: 
truído em forma totalmente implantável, isto é, coloca-se no inte- 
rior do tórax, nas proximidades do coração, onde permanece por 
tres ou quatro anos, quando é substituída para troca das suas 
pilhas elétricas. Sua implantação é feita com anestesia local, de 
modo totalmente indolor, e fica em posição que não afeta as ati- 
vidades normais do paciente. 


O ritmador foi apresentado em diversas instituições científicas 
e em congressos de cardiologia, sendo usado por numerosos doen- 
tes que, graças a seu uso, puderam retornar à sua vida normal, 
livres das crises convulsivas. Para mais informações, poderão os 
interessados dirigir-se ao “Centro de Cirurgia Cardíaca” — Casilla 
Postal 954 — Montevideo, Uruguay. 
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proteção 


dos amplificadores 
transistorizados* 


Um circuito formado apenas 

por um resistor e um capacitor 

evita que sobrecargas danifiquem os 
transistores de seu amplificador de áudio. 


OS estágios de saída dos modernos amplificadores 

de audiofrequência geralmente utilizam um par 
de transistores complementares. Uma coincidência 
de circunstâncias adversas pode provocar a dete 
rioração dos referidos transistores. Este artigo des- 
creve a forma em que isso ocorre e um circuito 
apropriado para impedi-lo. 


A RUPTURA NOS TRANSISTORES 


A Fig, 1 apresenta o circuito básico de um es. 
tágio de saída constituído por um par de transis: 
tores complementares. O limite de funcionamento 
desses transistores é dado por uma linha cheia 
semelhante à que se vê no gráfico da Fig. 2. En 
quanto a linha de carga permanecer dentro da zo! 
Jimitada pela linha cheia, os transistores não serão 
danificados no caso de sobrecarga, Com uma carga 
resistiva pura é fácil projetar-se o circuito de forma 
a se obter sempre tal condição. Não obstante, se a 
carga for indutiva, os transistores poderão ficar 
danificados devido às sobrecargas 


As condições que, apresentando-se simultanea- 
mente, podem provocar a deterioração de um tran- 
sistor são: 





1. Recepção de sinais de grande amplitude. 


2. Uso de transistores cuja tensão de ruptura 
Vero Seja inferior à tensão de alimentação e 


3. Utilização de carga indutiva. 


FIG. 1 — Circuito básico do estágio de saida de um ampli- 
ficador equipado com um par de transistores complementares. 


























FIG. 2 — Limites de operação é linhas do car- 
para um transistor de um par complementar. 





Um sinal de grande amplitude para o transistor 
TR1 assemelha-se na realidade a uma onda qua- 
drada. O bordo de sentido positivo saturará o tran- 
sistor excitador TR1. A tensão de coletor de TR1 
(e, portanto, as tensões de base de TR2 e TR3) fi- 
cará reduzida de forma que o transistor TR2 (n-p-n) 
passa a conduzir e TR3 (prp) fica cortado. Ao 
chegar o bordo negativo do sinal, TR1 e TR2 ficam 
cortados e TR3 conduz. Simultaneamente, a corrente 
que atravessa a carga inverte de sentido se a carga 
for puramente resistiva. Mas se a carga for indu- 
tiva, a indutância opor-seá à inversão do sentido 
da corrente. 


A indutância e a tendência que tem a corrente 
de carga de inverter de sentido, determinam uma 
rápida redução da tensão no ponto A. Se a tensão 
de ruptura de TR2 for maior que a tensão de all- 
mentação, o ponto A ficará com um. potencial ligel- 
ramente negativo com relação à massa. O transis- 
tor TR3 então conduzirá em sentido inverso dissl- 
pando a energia armazenada na indutância. 





Entretanto, se a tensão de ruptura de TRZ for 
menor que a tensão de alimentação, produzir-se-á 
a ruptura neste transistor antes que o ponto À es- 
teja negativo. A energia armazenada na indutância 
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um amplificador 
10 watts equipado com rede de Zobel 


se dissipará então na região da ruptura do transis- 
tor, o que pode ser suficiente para provocar a de- 
terioração de TR2. Com a falha deste transistor, 
toda a tensão de alimentação será aplicada a TR3 
jue provavelmente ficará também danificado devi- 
do a" excessiva dissipação. 


A Fig.2 apresenta as linhas de carga para uma 
carga resistiva pura e para uma carga parcialmente 
indutiva, bem como a curva que define os limites 
de operação. Pode-se ver que, com carga parcial- 
mente indutiva, produz-se uma sobrexcitação no 
transistor, que trabalha fora dos limites de opera- 
ção durante uma parte do ciclo; contudo, com car- 
ga resistiva pura, o funcionamento se encontra 
sempre dentro dos referidos limites. 








PROTEÇÃO DOS TRANSISTORES 


Como a maioria dos alto-falantes contém in- 
dutância, os circuitos de saída devem ser projeta- 
dos cuidadosamente para que em nenhum caso se 
reúnam as três condições mencionadas como ca- 
pazes de provocar a deterioração dos transistores. 


"A" limitação dos sinais e a potência para a 
icarga podem introduzir distorção e Impedir a plena 
utilização dos transistores. Por isso o melhor pro- 
cesso para impedir tal falha seria utilizar transis- 
tores cuja tensão de ruptura seja maior que a ten- 
são de alimentação mas nem sempre isso é passi- 
vel de aplicação. 


Outro método para proteção dos transistores 
de um par complementar consiste em conectar-se 
uma rede especial em paralelo com o alto-falante, 
de forma que a carga apresentada aos transistores 
seja puramente resistiva. Essa rede é denomina- 
da "rede de Zobel” e em sua forma mais simples 
pode ser constituída por um resistor R em série 
com Um capacitor C. Se o alto-falante for equi 
lente à resistência R em série com a indutância L, 
os componentes da rede de Zobel em paralelo com 
o alto-falante devem ter os seguintes valores 
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Se estas relações forem satisfeitas, a combi- 
nação em paralelo do alto-falante e da rede de Zobel 
apresentará para os transistores uma impedância 
puramente resistiva. 

Na realidade, o alto-falante equivale, apenas 
aproximadamente, a uma resistência em série com 
uma indutância. Por isso a utilização da rede de 
Zobel não dará uma carga puramente resistiva mas 
a semelhança será suficiente e os transistores te- 
rão uma proteção suficientemente elevada, Eviden- 
temente, uma rede de Zobel pode ser utilizada 
unicamente com o alto-falante para o qual seja pro- 
jetada. Como alto-falantes diferentes possuem in- 
dutâncias diferentes, necessitar-se-ão de diferentes 
valores de C para as redes de Zobel destinadas 
aos mesmos. 


A ESCOLHA DOS COMPONENTES 


O valor de capacitância da rede de Zobel pode 
ser da ordem de vários microfarads. Suponhamos, 
por exemplo, um alto-falante de 492 com uma. in- 
dutância de uns 0,5uH: a rede de Zobel corres: 
pondente deverá ter uma capacitância de 32uF 
aproximadamente. Por isso pode ser necessário 
utilizar-se um capacitor eletrolítico, o qual deverá 
ser ligado corretamente com relação à sua polari- 
dade. A polarização correta pode ser obtida ligan- 
do-se um terminal do capacitor ao ponto "médio” 
do circuito, conforme indicado pela Fig.3. Para as 
baixas frequências, o capacitor ficará submetido à 
tensão de alimentação e, por isso, deverá possuir 
tensão de trabalho adequada 


Nas frequências elevadas e sinais de grande 
amplitude, a rede de Zobel dissipará uma potência 
cansiderável. Por isso o resistor deverá ser capaz 
de suportar essa dissipação e o capacitor terá que 
tolerar elevadas correntes de ondulação. De qual- 
quer forma, como a potência contida nos sinais vo- 
cais e na música é redutida nas frequências ele- 
vadas, estas considerações não constituem proble- 
ma de grande monta, na prática 


Os capacitores eletrolíticos deverão ter tole- 
râncias bastante amplas. Se o valor utilizado no 
circuito for o mais próximo possível do valor ne- 
cessário, a carga será suficientemente resistiva 
para proporcionar um elevado grau de proteção 


” 
AMPLIFICADOR DE 10 WATTS 
A Fig.3 apresenta o circuito de um amplifica- 


dor de 10 watts com uma rede de Zobel em para- 
lelo com o alto-falante. O estágio de saída acha-se 
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formado por um par equilibrado de transistores 
complementares AD161 e AD162. 

O emissor do transistor TR1 acha-se ligado ao 
estágio de saída através de R5. Esse transistor 
também proporciona um percurso para a realimen- 
tação negativa. A corrente de repouso de TR3 e 
TR4 é estabelecida em aproximadamente 15 mA por 
meio do potenciômetro R9. O termistor R8 com- 
pensa as variações de temperatura e mantém cons- 
tante a corrente de repouso. Como se pode ver na 
Fig.4, este amplificador pode entregar uma potên- 
cia de 10 watts a um alto-falante de 4 com dis- 
torção máxima de 3% 900—0— 








NOVOS PRODUTOS 


PONTE DE MEDIDAS EM ÁUDIO * 


Uma nova ponte de medidas em áudio, dotada 
de uma saída numérica de 4 algarismos alinhados, 
capaz de medir os valores de um componente ou 
de uma rede, foi recentemente desenvolvida pela 
firma inglesa Wayne Kerr Co, Ltd 

O aparelho, modelo B224, compreende dez po- 
sições de medidas, das quais sete utilizam cone 
xões a 2 ou 3 flos e apresentam uma precisão de 
= 01%, As três outras posições requerem cone. 
xões a À flos para medidas de impedôncias infe 
riores a 108), com uma precisão de -+ 0,3% 





A nova ponte é equipada com um detector que 
permite efetuar medidas na faixa de frequências 
de 200 Hz a 20 kHz. À disposição funcional dos co- 
mandos e a curva de resposta logarítmica do am- 
plificador tornam a utilização da ponte muito sim- 
ples é permitem, entre outras coisas, uma seleção 
rápida da posição desejada. 

O aparelho, que pode ser conectado a padrões 
externos, oferecendo assim a possibilidade de rea- 
lização de comparações, funciona com bateria re- 
carregável incorporada ou alimentada pela rede 
CA o00—0— 
() Radio Constructeur nº 280 


Numa revista técnica, os anúncios 
são tão úteis quanto o texto, pois 
mantêm o profissional informado 
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CARACTERISTICAS 
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Este fantástico componente opera além da 
imaginação. Sou desempenho permite concre- 
inçadas. 


CARACTERÍSTICAS 
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Corte V.et v 20 250 
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localizando ruídos espúrios 
em auto-rádios * 


Por JOSEPH J. CARR 


Como localizar as causas mais comuns 


de apitos, estática, ruído 


de motocicleta em auto-rádios. 


UM dos defeitos que mais aparecem nos moder- 

nos auto-rádios é o ruído. O defeito pode ma- 
nifestar-se como oscilações, diversas formas de 
estática, estalidos provocados pelo sistema elétri- 
co do carro, havendo mesmo um ruído todo espe- 
cial, peculiar aos receptores do tipo FM-Estéreo- 
Multiplex, ainda não lançados no Brasil mas já bem 
difundidos nos Estados Unidos. Nos parágrafos se- 
guintes são analisadas algumas formas mais co- 
muns de ruído e os métodos que podem ser utili- 
zados para sua localização e eliminação. 


ESTÁTICA 


A estática caracteriza-se pelo som peculiar e, 
em seus efeitos, por sua natureza elétrica. O som 
provocado pela estática costuma ser comparado ao 
som do frigir de ovos. Embora a comparação possa 
ser consideradá perfeita, o usuário praticamente 
irá descrever qualquer ruído como “estática”. Aqui, 
entretanto, consideraremos os “sons de fritura” 
como estática. 


Eletricamente falando, estática é uma forma de 
onda irregular, transitória, de pequena duração e 
geralmente de grande amplitude. Como forma de 
onda irregular, especialmente quando de pequena 
duração e de grande amplitude, a estática é par- 
ticularmente desagradável nos circuitos de rádio. 
Tals formas de onda contêm muitos harmônicos de 
frequências entre C.C. e VHF. o que faz com que 
até mesmo os circuitos sintonizados sejam suscetí- 
veis à interferência da estática. 


Infelizmente, a pequena duração de um surto 
de estática não permite que os circuitos de C.A.G 
geralmente existentes nos receptores, tenham tem- 
po suficiente para reagir. Ainda que o C.A.G. pu- 
desse funcionar com a rapidez suficiente, a está- 
tica provavelmente ainda levaria a melhor, devido 
ao limitado alcance dinâmico da maioria dos si 
temas de controle automático de ganho. 


As causas da estática muitas vezes acham-se 
localizadas fora do receptor, como por exemplo as 
descargas de eletricidade estática, os raios (me: 
mo quando caem a muitos quilômetros de distãi 
cia), motores, geradores e os sistemas de ignição 
dos automóveis. As causas localizadas dentro do 
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receptor são, entretanto, as que mais interessam 
ao técnico reparador 


Circuitos sintonizados que utilizam transforma- 
dores de Fl. constituem causa muito comum de 
estática. Fugas intermitentes de corrente entre os 
enrolamentos e através dos capacitores de sintonia 
geralmente provocam esse defeito. Esse problema 
também existe, até certo ponto, nos equipamentos 
do estado sólido, alimentados com baixa tensão 
É, entretanto, bem mais evidente nos aparelhos 
equipados com válvulas, que utilizam tensões anó- 
dicas elevadas. 


Os capacitores ajustáveis ('trimmers*) dos 
estágios oscilador e amplificador de R.F, são os 
principais causadores de estática em auto-rádios, 
A estática pode ser produzida sempre que existir 
uma fuga intermitente entre as placas desses capa- 
citores. Já se constatou que a estática relacionada 
com tais capacitores ajustáveis ocorre com bastan- 
te frequência em regiões úmidas ou logo após pe- 
ríodos de chuvas prolongados. 


Outro causador habitual de estática nos auto 
rádios é o conjunto da lâmpadapiloto. Se a lâm- 
pada estiver frouxa no receptáculo, se o recep- 
táculo estiver fazendo mau contato com a massa 
ou se houver algum defeito na própria lâmpada 
(Fig. 1), o resultado pode ser a estática. O caso 
mais comum é que a lâmpada esteja funcionando 
em circuito resistivo intermitente, provocando ar- 
cos sempre que a vibração ou outros movimentos 
do carro sacudam o rádio. 


Qualquer receptor está propenso à estática 
provocada por ligações soltas. O problema é ainda 
mais pronunciado nos auto-rádios, porque eles es- 


FIG. 1 — Causas comuns de ruido 
provocado pelas lâmpadas-piloto. 





SOLDA MAL FEITA 


SOLDA DE coNTA:o 
ACHATADA (FORMA 


CORRETA INDICADA 
PELA LINHA TRACEJADA) 


connosão — a 





tão sujeitos a vibrações e sacudidelas. A maioria 
das conexões soltas geralmente deve-se a soldas 
mal feitas no painel de circuito impresso. O Autor 
já teve oportunidade de observar auto-rédios em 
que boa parte do painel impresso ficou acidental- 
mente sem solda (ainda no cobre), provavelmente 
devido ao mau funcionamento do equipamento auto- 
mático de solda utilizado no processo de fabri- 
cação. 


COMO LOCALIZAR A ESTÁTICA EM UM ESTÁGIO 


Método muito utilizado para localizar o estágio 
do rádio causador da interferência é a investigação 
de sinais. Na pesquisa pode ser utilizado tanto um 
investigador de sinais de alto ganho como um os- 
ciloscópio. As provas com a osciloscópio são me- 
lhor executadas na ausência de sinal, para que os 
oscilogramas na tela não sejam mascarados por 
quaisquer ruídos externos ou pela modulação do si- 
nal recebido. Esta recomendação, entretanto, não é 
absoluta, Há certas formas de estática que só se 
tornam mesmo evidentes quando um sinal está sen- 
do recebido. O compensador de antena, por exem- 
plo, apresenta ocasionalmente tal condição. 


O investigador de sinais, equipado com ponta 
de prova demoduladora, é na maioria dos casos de 
melhor utilidade que o osciloscópio. Precisa, entre- 
tanto, possuir ganho suficientemente elevado para 
poder extrair os débeis sinais existentes na entra- 
da do circuito sintonizado do amplificador de RF. 
Caso contrário o ruído talvez não seja detectado. 


Outro método para isolar o estágio defeituoso 
consiste em eliminar sucessivamente a tensão de 
polarização base-emissor de cada transistor. Se o 
ruído desaparece quando se fecha totalmente o 
controle de volume é indício certo de que o mes- 
mo tem origem num dc» estágios de entrada de 
RF. conversor, Fl. ou G.A.G. Começando pelo es- 
tágio amplificador de R.F.. coloque cada transistor 
fura de operação curto-circuitando seus lides de 
base e emissor. Se, por exemplo, o ruído ainda se 
manifestar com o amplificador de R.F. fora de ope- 
ração, mas desaparecer quando o conversor for 
cortado, o defeito provavelmente estará no estágio 
conversor ou no acoplamento entre os dois es- 
tágios. 








COMO LOCALIZAR O COMPONENTE DEFEITUOSO 


Uma vez isolado o estágio defeituoso, procure 
identificar, sempre que possível, os percursos des 
correntes de C.A, e C.G. (Conquanto este método 
não possa ser realizado com éxito total, sempre 
torna mais fácil e rápido o diagnóstico) Desli- 
gue Os componentes suspeitos sempre que possi- 
vel, um de cada vez, a fim de deixar aplicadas so- 
bre O transistor apenas as tensões de operação de 
CC. Investigue o ruído à medida que for desligan 
do cada componente. Se ao desligar um componen- 
te o ruído desaparecer, este será provavelmente 
o causador do defeito. 


O próprio transistor pode ser o causador do 
ruído. Transistores e capacitores são provados por 
substituição. Certos componentes, como capacito- 
res ajustáveis e transformadores de Fl. são, en- 
tretanto, um pouco difíceis de provar por substi- 
tuição. Os capacitores ajustáveis defeituosos ge- 
ralmente podem ser isolados soltando-se um dos 
lados e intercalando-se em série um capacitor para 
o bloqueio da C.C. O valor do capacitor deve estar 
na faixa de 0,01 a 0,1uF, a fim de introduzir uma 
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saparecer, o transistor é o causador do defeito. Se o 
ruido persistir, a origem do ruído estará no translor- 
mador de Fl. ou no resistor de carga de coletor. 





variação minima na capacitância do circuito. Se a 
estática desaparecer ao se ligar o capacitor de blo- 
queio de CC. será indício de que o capacitor 
ajustável provavelmente está defeituoso. 


Suspeitando que o ruído seja provocado por 
um resistor de carga de coletor ou transformador 
de Fl. utilize o seguinte método de prova: retire 
o transistor do circuito. Coloque um resistor entre 
os pontos onde os lides do coletor e do emissar do 
transistor acham-se normalmente ligados (Fig. 2). 
O resistor deve ser de valor tal que permita cir- 
cular aproximadamente a mesma corrente que cir- 
culava anteriormente pelo transistor. Isto pode ser 
determinado dividindo-se a queda de tensão nos 
resistores de coletor ou emissor pelo valor do re- 
sistor de coletor ou emissor. Divida depois, pela 
corrente calculada, a queda de tensão que normal- 
mente aparece entre o coletor e emissor do tran- 
sistor, obtendo o valor do resistor a ser usado 
no teste. Valores típicos para esse resistor si- 
tuam-se na faixa dos 6 a 12k9. Se o defeito desa- 
parecer ao ser feita a substituição, a origem do 
ruído estará provavelmente no transistor. Se, por 
outro lado, o ruído persistir, então o transformador 
de F.l. ou o resistor de carga do coletor serão pro- 
vavelmente os causadores. 


O ruido provocado pela lâmpada-piloto, expli- 
cado anteriormente neste artigo, é geralmente a 
última coisa esperada pelo técnico. Trata-se de 
uma mistura de estalidos muito parecidos com es- 
tática e muito sensível às vibrações. Pode ser que 
a lâmpada ou o receptáculo estejam defeituosos, 
ou talvez a própria lâmpada é que esteja com de- 
feito. O meio mais rápido para determinar se o 
circuito da lâmpada-piloto está defeituoso é des- 
ligar todo o conjunto e sacudir o rádio. Se o ruído 
não voltar a se manifestar, então a causa estará 
na lâmpada-piloto. 


Não vamos nos deter em problemas de lâmpa- 
das frouxas que são simples e geralmente auto- 
explicativos. Uma lâmpada-piloto defeituosa, entre- 
tanto, pode tornar-se um quebra-cabeças. A maio- 
ria das lâmpadas causadoras deste tipo de proble- 
ma estará ou com o “pólo” de contato na base 
achatado, as ligações internas soltas ou resistivas 
ou com a base de latão corroída [ver Fig.1, nova- 
mente). 


Outro causador de estática pode ser um pai- 
nel de circuito impresso solto ou defeituoso. De- 
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feitos de soldagem ocorridos durante a fabricação 
provocam mais problemas nos auto-rádios do que 
nos receptores de mesa, de uso domiciliar. Isto 
porque os auto-rádios estão sujeitos a vibrações 
& choques mais intensos. Como acontece na maio- 
ria dos circuitos impressos, o defeito nem sempre 
É visível a olho nu. Um bom método para locali- 
zar fraturas (ou outro defeito) é utilizar uma lente 
de aumento. Uma lupa de relojoeiro ou lente de 
binóculo são também de grande utilidade. A lupa 
ou lente têm adaptada uma tira ajustável para fi- 
xação à cabeça. Ambos os dispositivos são fáceis 
de usar e deixam livres as mãos do técnico. 


A maioria das lentes, entretanto, não elimina 
o problema da iluminação direta do painel de cir- 
cuito impresso. O brilho da luz talvez venha a 
camuflar um defeito pequeno, mas importante. Por 
esta razão, aconselha-se empregar luz indireta ao 
pesquisar defeitos em painéis de circuito impresso. 
Também tem se mostrado vantajoso “varrer” re- 
petidamente com um feixe luminoso a mesma área 
do circuito impresso partindo cada vez de um ân- 
gulo diferente. 


O voltímetro eletrônico é outro auxiliar va- 
lioso para isolar defeitos em circuitos impressos. 
Ligue a ponta de prova comum a um lado do cir- 
cuito impresso suspeito. Em seguida, vá deslizando 
a outra ponta de prova ao longo da linha do cir- 
culto até o final, procurando observar alguma queda 
de tensão significativa. Qualquer seção do circuito 
Impresso ou junção soldada que apresentar queda 
de tensão estará defeituosa. 





OSCILAÇÕES 


Outro ruído muito encontrado nos receptores 
de rádio é a oscilação audível. Um ruído seme- 
lhante ao de uma motocicseta e um assobio estri- 
dente são dois exemplos muito comuns dessa os- 
cilação. O ruído de motocicleta envolve quase 
sempre os estágios de áudio do receptor, sendo 
usualmente acompanhado por uma rápida flutuação 
na corrente de alimentação. A causa, geralmente, 





FIG. 3 — Evidências físicas dos defeitos num capaci- 
tor eletrolítico que podem provocar ruído de motoci- 
clets. O eletrolítico representado na gravura é duplo, 
e mesmo que apenas uma das unidades esteja com 
feito, o componente deve ser substiluído integratmer 
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é o defeito de um dos eletrolíticos de filtro ou 
capacitores desacopladores utilizados nesses cir- 
cuitos. (Verifique o capacitor eletrolítico de 300 
a 1000 nF num dos circuitos preamplificadores de 
áudio.) Em alguns auto-rádios há capacitores ele- 
trolíticos duplos, e mesmo se apenas uma seção 
estiver defeituosa, substitua toda a unidade. Não 
convém substituir apenas a seção defeituosa do 
eletrolítico. Muitos capacitores costumam apresen- 
tar certcs indícios de defeitos, como por exemplo 
o invólucro plástico rachado, o topo estufado ou 
um líquido acinzentado escorrendo do fundo 
(Fig. 3). Quaisquer destes sinais justificam a 
substituição imediata do capacitor 





A causa principal de oscilações nos estágios 
de R.F.. conversor ou Fl. pode ser atribuída a ca- 
pacitores abertos. A maioria dos circuitos de auto- 
rádios utiliza certa quantidade de capacitores de 
passagem facilmente suscetíveis de provocar osci- 
lações se vierem a abrir. O suspeito número um 
nas várias marcas e modelos é o eletrolítico prin- 
cipal, da fonte de alimentação. Como estes rádios 
funcionam alimentados pela tensão da bateria do 
carro, o filtro é utilizado principalmente para desa- 
coplamento 


O circulto de C.A.G. é outra habitual fonte de 
oscilações. Além de capacitores de passagem aber- 
tos no circuito de CA... há a possibilidade de um 
diodo defeituoso. Este último defeito geralmente 
provoca distorção de áudio nos sinais fortes, em- 
bora o som seja normal quando o rádio sintoniza 
uma estação de sinal fraco. 


A oscilação nos tres primeiros estágios de um 
receptor pode provocar distorção semelhante de. 
vido à excessiva excitação do circuito de CAG. 
Na maioria dos casos, entretanto, isto provocará 
distorção no som da m.ioria das estações sintoni- 
zadas e não apenas nas estações de sinais fortes, 
embora a distorção seja geralmente mais sentida 
nos sinais fortes 


OUTROS RUÍDOS 


Defeitos no falante e na antena também cos- 
tumam provocar certos tipos de ruído. O defeito 
mais comum nos falantes costuma ser a bobina 
móvel descentrada. Falante de auto-rádio sofre um 
bocado de maus tratos. Por isso, convém retirá-lo 
Juntamente com o rádio, sempre que possível. In. 
felizmente em alguns carros isto é praticamente 
Impossível 


A antena pode ser a causa de pelo menos 
duas formas comuns de ruído, Numa delas o rádio 
captará uma quantidade anormal de ruído de igni- 
ção se a malha de blindagem do cabo de entrada 
estiver interrompida, ou se não estiver bem ligada 
à massa. O outro problema relacionado com a an- 
tena é uma estática intermitente, sensível à vibra- 
cão, causada pelo rompimento do condutor central 
do lide de entrada. A maioria dos problemas de 
antena pode ser isolado substituindo-se a antena 
suspeita por outra sabidamente em boas condições. 


Qualquer técnico reparador de auto-rádios en- 
contrará ocasionalmente algum freguês reclamando 
de barulho de motor. Isto é um tópico à parte. 
Contudo, pode-se dizer que qualquer componente 
do carro suscetível de produzir arcos ou faíscas, 
que ligue e desligue a tensão, pode provocar “ruido 
de motor”. Qualquer carro, venha ou não equipado 
com rádio, deve possuir certos dispositivos bási- 
cos para supressão de ruído. Isto inclui certo tipo 
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PROFISSIONALÍSSIMO! 


(Mas os Amadores também o adoram) 


Nos circuitos radiotelegráticos, civis ou militares, do 
alta responsabilidade, é indispensável o conjunto de 
manipulação eletrônica 


ROLLER 


Também na estação do radicamador novato ou vel 
rano, nada supera a facilidade e a perfeição dos sinais 
proporcionados pelo inigualável 


ROLLER 


— um produto brasileiro do renome Internacional 
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FIG, 4 — O capacitor do desacoplameto C1 defeituoso 
provocava o ruído de motocicleta no auto-tádio Bendix 
modelo 7BV. Uma pista para se chegar ao problems foi 
a flutuação na corrente de alimentação do receptor. 


de capacitor que deve ser ligado entre o terminal 
da bateria que alimenta a bobina de ignição e a 
massa e um resistor incluído no lide de alta ten- 
são da bobina de ignição ou flação de grafite em 
todos os circuitos de alta tensão. 


DEFEITOS COMUNS 


A seguir acham-se relacionados alguns casos 
de defeitos reais encontrados nas oficinas de auto- 
rádios. O primeiro caso foi um rádio Bendix (mo- 
delo 7BV), que frequentemente apresentava ruído 
de motocicleta. Examinado na bancada, constatou- 
se que a corrente de alimentação parecia flutuar 
entre O e 1 ampêre, aproximademente na mesma fre- 
quência do ruído, Nesse tipo de receptor, o ruído 
de motocicleta é sintoma seguro de que o capaci- 
tor eletrolítico que desacopla os estágios pream- 
plificadores de áudio acha-se defeituoso (C1 na 
Fig. 4). Colocou-se um eletrolítico de 100 uF, em 
bom estado, em paralelo com o capacitor suspeito 
e a oscilação desapareceu. Um novo capacitor aca- 
bou totalmente com o ruído. 


Observe novamente o circuito da Fig. 4. Quan- 
do Ct abre, o estágio de áudio pode funcionar 
como um oscilador RC. As longas constantes de 
tempo dos resistores e capacitores transformam o 
circuito num oscilador de frequência muito baixa. 
As oscilações polarizam alternadamente este cir- 





FIG. 5 — O diodo de C.AG., DI, em curto, pro- 
amplificação excessiva dos sinais fortes 
fo Oldsmobile, produzindo assobio. 

















cuito de acoplamento direto. provocando flutuação: 
na corrente de alimentação do receptor. 


O segundo caso aconteceu com um rádio da 


Delco instalado em um Oldsmobile 1968. O proble-. 


ma com esse rádio podia, na realidade, ser desdo- 
brado em duas partes: uma condição de estática 
e um som semelhante a um assobio. Decidimos 
eliminar primeiramente o assobio. Observamos que 
o som das estações locais ficava distorcido quan- 
do o rádio era ligado no carro. O som das esta- 
ções de sinal mais fraco, entretanto, era bem me- 
lhor. Esses sintomas apontavam para o circuito de 
CG. Com o ohmimetro na escala de R X 100, me- 
dimos a resistência direta e inversa dos dois dio- 
dos do CAG., descobrindo rapidamente que o 
diodo D1 (Fig. 5) estava totalmente em curto. A 
colocação de novo diodo resolveu o problema do: 
assobio e permitiu investigar a estática. 











A técnica de “matar” a polarização dos está- 
glos aludida anteriormente foi utilizada para isolar 
o estágio causador da estática. O ruído parecia 
originar-se no circuito conversor. Desligando os ca- 
pacitores um por um, chegamos até o causador do 
problema — um capecitor cerâmico tipo disco, de: 
165 pF (C3 na Fig. 6), ligado em paralelo com um 
compensador. 000—0— 





NOVOS PRODUTOS 
ANALISADOR DE CONTATOS OHMICOS * 


Um novo instrumento de laboratório que pode 
ser usado para medidas rápidas da qualidade elé- 
trica de contatos ôhmicos foi apresentado como 
“Analisador Ôhmico” pela Transene. 

O aparelho funciona como um padrão de alta 
precisão no estudo de contatos ôhmicos de diodos 
semicondutores, retificadores, transistores, oscila- 
dores Gunn, varactores, termistores e outros com- 
ponentes semicondutores como também resistores 
não lineares e contatos elétricos. A qualidade 
ôhmica é mostrada pelo grau de não linearidade 
medida. 

A faixa de corrente é de 02mA até 800 mA 
e de resistência de 0,01 ohm até 0,2 megohm. O 
mite de erro é = 0,001%. 

O instrumento mede 17x9 1/2'x11” e vem em 
atraente estojo. Pesa aproximadamente 600 gramas. 

o00—0— 
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NOSSA CAPA 


Embora os fabri- 
cantes de receptores 
de rádio e de ampli- 
ficadores de som te- 
nham, já há bastan- 
te tempo, atualizado 
seus projetos de 
acordo com a téci 
ca do Estado Sóli- 
do, observa-se que só 
em parte isso vem 
ocorrendo com os 
receptores de televi- 
são. O principal mo- 
tivo são dificuldades 
na utilização de se- 

micondutores convencionais em alguns cj 
cultos mais “críticos” dos televisores 
Vindo em auxílio dos fabricantes brasi- 
leiros de televisores, a Motorola do Brasil 
acaba de desenvolver um moderno projeto 


hevista do LIVRO 
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NOTICIÁRIO DA BIBLIOGRAFIA ESPECIALIZADA 


ELECTRÓNICA JENERAL 
Autor: J. Vazquez de Abarrategui 
Editor: Paraninfo 
Idioma: Espanhol 


Título: 


Texto de Eletrônica fundamental, aborda desde 
a teoria atômica até o cálculo de osciladores 
classe C, passando por capítulos dedicados ao es- 
tudo de válvulas, transistores, amplificadores de 
áudio e de vídeo, e amplificadores de potência. 

Características gráficas: 15,5 x 21,5cm, bro- 
chura, 380 páginas. Vendas: Lojas do Livro Eletrô- 
nico — Ref. 1.168, preço Cr$ 45,00. 


Título: SERVO SISTEMAS — Teoria y Calculo 
Autores: J. C. Gille, P. Decaulne e M. Pelegrin 
Editor: — Paraninfo 
Idioma: Espanhol 





Concebido para uso como livro-texto em cursos 
de servocontrole, expõe a teoria básica partindo 
praticamente de zero, pois exige do leitor apenas 
conhecimentos de Matemática em nível de Segundo 
Cielo. Os conceitos teóricos e matemáticos neces 
sários ao desenvolvimento do texto estão nele 
contidos. 

Na primeira parte, dedicada à Dinâmica geral 
de sistemas de controle, são estabelecidas as 
equações de sistemas lineares e nãolineares, es- 
tudados os regimes transitórios, os sistemas de 
primeira e segunda ordem, estabilidade de siste- 
mas lineares. Os conceitos estudados na primeira 
parte são aplicados, na segunda parte, aos Siste- 








[”) Endereço para remessa de livros: Caixa Postal 282 — 
26-00 — Rio de Janeiro, GB — Brasil 
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de televisor utilizando circuitos integrados e 
transistores e apto a um desempenho até 
agora só encontrado em aparelhos de alto 
custo. A capa principal deste número mos- 
tra a experimentação do protótipo deste te- 
levisor, que apresenta um conceito novo, 
dentro da melhor tecnologia do Estado Sóli- 
do. Uma de suas características marcantes 
reside no fato de empregar uma única ten- 
são de alimentação, permitindo utilizá-lo tan- 
to na rede elétrica como com bateria de 12 
volts. Além disso, o televisor foi projetado 
de modo a possibilitar um revolucionário sis- 
tema de assistência técnica, 

A Motorola do Brasil coloca-se à dispo- 
sição dos fabricantes brasileiros de televiso- 
res no sentido de fornecer-lhes informações 
completas sobre o projeto, inclusive a orien- 
tação técnica necessária à sua produção em 
escala industrial 





mas servo de elo fechado. A terceira e última par- 
te é reservada à apresentação de exemplos de pro- 
jeto de sistemas de servocontrole em elo fechado. 
Características gráficas: 16 x 22 cm, brochur 
554 páginas. Vendas: Lojas do Livro Eletrônico — 








Ref. 311, preço Cr$ 92,00. 

Titulo: REPARACIONES ELECTRONICAS EN 10 
MINUTOS 

Autor: Elmer C. Carlson 

Editor: — Paraninfo 

Idioma: Espanhol 


A maioria dos técnicos tende a considerar 
como complicados todos os circuitos que o pare- 
çam ser; com isso, torna-se difícil a reparação de 
equipamentos mais sofisticados. Neste livro, pro- 
cura o Autor demonstrar que, de posse de conheci- 
mentos básicos e um pouco de bom senso é possí- 
vel sistematizar a tal ponto o processo de locali- 
zação de avarias que a reparação não toma mais 
do que 10 minutos. 

Resumo: Capítulo 1: Fundamentos da localiza- 
ção de avarias; Capitulo 2: Prova de fontes de ali- 
mentação; Capítulo 3: Prova de filtros, divisores 
de tensão e reguladores; Capítulo 4: Prova de fon- 
tes de alimentação especiais; Capítulo 5; Provas 
básicas em amplificadores; Capítulo 6: Prova de 
amplificadores com osciloscópios: Capítulo 7: Pro- 
vas básicas de osciladores; Capítulo 8: Prova de 
amplificadores e transmissores especiais 

Características gráficas: 15 x 21.5cm. brochu- 
ra, 174 páginas. Vendas: Lojas do Livro Eletrônico. 
Ref. 1.164, preco Cr$ 25,60. 


Título: MEDIDAS FUNDAMENTALES EN 
TELEVISION 

Autor: Robert Aschen 

Editor: — Paraninfo 

Idioma: Espanhol 


O técnico de televisão que não se contenta 
em substituir válvulas queimadas ou capacitores 
com fuga não pode deixar de ter este livro. Nele, 
são descritas as técnicas para medição de ruído, 
campo elétrico, sensibilidade de receptores de FM, 
razão de ondas estacionárias, impedância de ante- 
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nas, distorção de fase, prova de amplificadores de 
áudio e de vídeo, e prova de transistores. 

Características gráficas: 15 x 21 cm, brochura, 
138 páginas. Vendas: Lojas do Livro Eletrônico — 
Ref. 050, preço Cr$ 24,00. 


PRINCIPIOS DE ELECTRONICA INDUSTRIAL 
Ben Zeines 

Paraninto 

Espanhol 





Já se foi o tempo em que Eletrônica Industrial 
era restrita ao controle de motores. O desenvolvi- 
mento da Eletrônica possibilitou o surgimento de 
novas indústrias e novos processos que, por sua 
vez, exigem novos aperfeiçoamentos nas técnicas 
de controle eletrônico. 

Nesta obra, bastante atualizada, são-nos apre- 
sentados os fundamentos da moderna Eletrônica 
Industrial, incluindo: válvulas a gás, semiconduto- 
res industriais, amplificadores para servomecanis- 
mos, dispositivos fotelétricos, aquecimento por 
radiofrequência, controle eletrônico de motores, 
computadores analógicos e circuitos de compu- 
tadores digitais. O texto, claro e preciso, é com- 
plementado por numerosos exemplos práticos, o 


que torna o livro adequado 30 uso em Escolas 
Técnicas de nível médio. 

Características gráficas: 15,5 x 21,5cm, bro- 
chura com capa plastificada, 410 páginas. Vendas: 
Lojas do Livro Eletrônico — Ref, 1.127, preço 
Cr$ 64,00. 






Título: ELECTRONICA CON EXPERIMENTOS — 
Componentes 

Autor: E T. Glas 

Editor: — Paraninfo 

Idioma: Espanhol 


Nesta obra, a exposição da teoria eletrônica é 
acompanhada por experiências práticas que a com- 
provam e sedimentam. O primeiro tomo, dedicado 
a componentes, trata de válvulas eletrônicas (ex- 
plicações detalhadas do funcionamento de válvulas 
a vácuo e a gás), semicondutores (teoria de fun- 
cionamento, características), elementos fotossen- 
síveis, circuitos ressonantes, capacitores, indutores 
e resistores, transformadores de força e radiofre- 
quência, irradiação e propagação. 

Caracteristicas gráficas: 16 x 22cm, capa car- 
tonada, 300 páginas. Vendas: Lojas do Livro Eletrô- 
nico — Ref. 1.026, preço Cr$ 52,00. 000—0— 
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ESBREL — ESQUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRÔNICA 


Esquemas originais de Rádios e Televisores comer 


jais de todas as procedências para orien- 


tação das oficinas de conserto. Atendimento imediato de consultas e separatas de esque- 
mas pelas novas copiadoras eletrostáticas nas Lojas do Rio e de São Paulo. Uma organização 


a serviço dos reparadores de Rádio e Televisão. 


Av. Mal. Floriano, 148 
Rio de Janeiro, GB 


Rua Vitória, 379/383 
São Paulo — Capital 
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IDÉIAS PRÁTICAS 


LOCALIZADOR DE ES?RAS EM CURTO 
NAS BOBINAS * 


Este aparelho compõe-se de um gerador de 
AF. com dois transistores, um dos quais em con- 
figuração de base comum (TR1), e o outro, de co- 
letor comum (TR2). O enrolamento a provar deve 
ser ligado 30s bornes “Lx”, depois do que, calca- 
se o botão CH1. Essa manobra intercala um capaci- 
tor C1 entre a base de TR1 e a massa, de maneira 
que C1 e C2 formam um divisor de tensão, que 
determina uma redução do acoplamento entre TR1 
e TR2. Nessas condições, com o oscilador nas vi- 
zinhanças de seu ponto de cessamento das osci- 
lações, um curto-circuito entre espiras na bobina 
em prova, provoca a extinção das oscilações. redu- 
zindo a zero a tensão indicada pelo voltimetro de 
CA. Se o enrolamento em prova não apresenta 
nenhum curto-circuito interno, a tensão indicada 
pelo voltimetro pode aumentar ou diminuir apenas 
ligeiramente. 





c 
Dorsê 

















Diagrama esquemático do sparetho para 
pesquisa de espiras em curto-circuito. 


Esse aparelho permite provar enrolamentos com 
indutâncias situadas entre alguns milihenrys e vá- 
rios henrys, isto é, praticamente todas as bobinas 
dos transformadores empregados em televisores 
(transformadores de saída), em rádios e nas fon- 
tes de alimentação. 


A amplitude das oscilações do gerador decai 
quando a indutância da bobina provada é de pe- 
queno valor, podendo o gerador chegar ao extre- 
mo de cessar de funcionar, quando essa indutên- 
cia é extremamente baixa. Nesse caso, aciona-se 
o cursor de R6 a fundo, em direção a R7, o que 
reduz a taxa de realimentação negativa e eleva à 
tensão emissor-coletor do transistor TR1, facilitan- 
do o estabelecimento das ascilações 
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Quando se provem bobinas de indutância muito 
baixa, é preciso, além do que vem de ser dito, 
elevar a taxa de realimentação positiva, o que é 
obtido quando se calca o botão CH3, que coloca 
C4 e R9 em paralelo com R6. Na prova de indutân- 
cias de valores elevados, o cursor do potenciôme- 
tro R6 deve ser levado à posição extrema, em di- 
reção a R8. 


O voltimetro V, que opera como indicador, pode 
ser representado por um voltímetro eletrônico que 
tenha uma sensibilidade adequada em corrente al- 
ternada: 1 a 10V, mais frequentemente, Escolher- 
seá a sensibilidade de modo a levar a agulha ao 
meio da escala. 


No que se refere 30s' transistores, poderão. 
ser usados neste aparelho quaisquer tipos de AF. 
de pequena potência [OC71, OC75, AC125, etc.), 
sendo a alimentação provida por uma bateria 
de 9V. 900—0— 





NOVOS PRODUTOS 
NOVAS BATERIAS ALCALINAS * 


Uma nova classe de baterias alcalinas, envol- 
vendo uma construção interna inteiramente diferen- 
te dos tipos anteriores, foi introduzida como a 
série Duracell Mod. 1.” 


Segundo a companhia, as novas baterias ofe- 
recem maior densidade -do fator energia-vida útil 
sem aumento de tamanho; construção simplificada 
Envolvendo, poucas partes e permitindo, montagem 
automatizada e blindagem melhorada para melhor 
desempenho. 





O aumento de vida útil típico, para a Mn-1500 
Mod. | sobre a antiga Mn-1500, (da mesma firma, 
ambas de 1,5V “AA”) sob uma carga de 25 ohms 
(70ºF e descarga contínua), é de 39,5 horas de 
serviço para 0,8 volt comparado com 31,5 horas 
para O tipo antigo. Melhoria da ordem de 10 a 20% 
para correntes de dreno elevadas, 


A Mallory espera oferecer estas novas pilhas 
alcalinas em tamanho popular para o conhecido, 
largo e variado uso que delas se faz 
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COMENTÁRIOS... 


(Continuação da pág. 408) cam. 





kama; sendo que a Exposição de Física adotou o 
sistema do bienal 


Estas duas exposições, de comum acordo, opta- 
rem pelo mesmo local e a mesma época, em abril, 
evitando assim, tanto para os expositores como 
pare os visitantes, os inconvenientes resultantes 
da proximidade de duas manifestações de vários 
pontos de interesse comum. 


Mesucora 73, que será a única grande exposi- 
cêo européia da medida e do automatismo em 1973, 
será dividida em 2 grandes setores: 
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ANÚNCIOS NESTA SEÇÃO: Ci$ 0,50 por palavra; minimo 20 








palavras, Rometer original, acompanhado do pagamento, à 
Antenna (Caixa Postal 1131 — 20-00, Rio de Janeiro — ou 
Rua Vitória, 379/383, São Paulo). 

NOTA — É eita gratultamente, para os le 


tores de Antenna, a publicação de anúncios 
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APARELHOS & PEÇAS - Compra 





VOCÊ possui peças ou aparelhos antigos (minimo 40 anos 
para radiocomunicações ou reprodução sonora? Pois eles po 
dem ser muito úteis às linalidades didáticas da Coleção His 
tórica de Eletrônica e T 

Antenna — Caixa Postal 113 


MENSUS 


TV A CORES — Já recebemos o notável livro 
Teoria Simplificada e Técnicas de Serviço” que os anga- 
nhelros e técnicos da Philco escreveram para os video- 
tócnicos brasileiros (Sistema PAL-M). Exemplar encadernado 
com Ilustrações em policromia, Gr$ 60.00. Adquira seu axom- 
plar (Ret. 265) nas Lojas do Livro Eletrônico. Use a fórmula 
da 1º página desta revista 







TV a Cores, 








SELETORES do Canais — Recondicionamos, com garantia 
toras de canais novos e antigos. SOTV Lida. — Rua da 
Gambon, 161 — C. Postal 39 — 2000 — 20000 Rio de 


Janeiro, GB, 





TEMPO é Dinholro! Um técnico de alto gabarito não pode 
desperdiçar seu valioso tempo, batendo de porta em porta 
à procura de esquemas! Mesmo que eles fossem gratuitos, 
acabariam lhe saindo carissimo! Em poucos mínulos, a 
Esbrel”” fornecerá o esquema de que Você precisa! Atendi 
mento pessoal Imediato nas lojas do Rio s de São Paulo 





FORNECEMOS 208 técnicos e cficinas da Guanabara e de 
outros Estados, peças genuinas para rádios, radiofonos e 
televisores G.E., à preços ofícials da General Electric. SOTV 
Ltda. — Rua da Gamboa, 161 — G. Postal 359 — 2000 — 
20000 Rio de Janeiro, GB, 














SEJA assinante de Antena: além de receber (por menor 
preço) todos os exemplares, Você terá direito a vantajosos 
descontos nas Lojas do Livro Eletrônico. Use a fórmula de 
pedidos da 1º página desta revista 
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— Aparelhos de medida. de análise e de pro- 
vas, autônomos ou associados 2 cadeias de 
medida. 


— Tratamento da informação de medida, regu- 
lagem e automatismo. 


É organizada pela Associação Mesucora, união 
de onze sindicatos de construtores, e acolhe uma 
grande proporção de expositores estrangeiros. Será 
completada por um Congresso Internacional que 
contará com a participação de várias sociedades 
científicas. 


A 64: Exposição de Fisica será de grande im- 
portância pelo fato de coincidir com as comemo- 
rações do centenário de fundação da Sociedade 
Francesa de Física. 


A mesma reunirá os laboratórios nacionais e 
as entidades industriais especializadas na pesquisa 
e na fabricação de aparelhos destinados aos fi- 
sicos 


O conjunto destas manifestações representará 
um confronto de excepcional interesse tanto para 
os homens de Ciência e pesquisadores, como para 
os engenheiros e técnicos em todos os setores. 


Os industriais interessados em participar das 
exposições deverão dirigir-se a: Secrétariat Géné. 
ral Mesucora/Physique — 20, rue Carpeaux — 92 
— Paris-Puteaux — França. Para os que pretendam 
visitar as exposições, informações poderão ser 
solicitadas a: Transtur S/A — Salões Especializa- 
dos na França — Delegação no Brasil — Rua Mar- 
coni 71, 3º andar — São Paulo, Capital, Fone 
373212 (Embratur 084/SP/67A) 


PRÓXIMO NUMERO 


Provando Transformadores e Bobinas de Varre- 
dura, Horizontal — Os indutores usados nos circui 
tos responsáveis pela var-edura horizontal dos te- 
levisores estão sujeitos a apresentar curtos-circui- 
tos entre espiras, defeito este praticamente impos- 
sivel de detectar através dos testes convencionais 
com o voltimetro e o ohmimetro. No artigo em 
pauta, apresentaremos dois métodos para a verifi- 
cação desse defeito: o das oscilações amortecidas 
e o da medida da indutância, Cada um desses mé- 
todos tem suas vantagens e desvantagens, deven 
do o técnico conhecê-las em detalhes para obter 
resultados sempre satisfatórios. 


Manutenção das Cabeças de Gravação Magné- 
tica — As cabeças de gravação magnética neces- 
sitam. para seu correto funcionamento, de manu- 
tenção preventiva, abrangendo a limpeza, a desi- 
mantação e o alinhamento. Nestas operações, de- 
vem ser seguidas rotinas bem definidas, que se 
adaptam a quase todos os tipos de gravadores. 
Estas rotinas serão vistas em nosso próximo núme- 
ro, com a análise preliminar da construção das 
próprias cabeças. 


Provadores de Transistores de Fácil Constru- 
ção — Nada menos que três provadores de tran- 
sistores, operando por princípios distintos, serão 
apresentados em Antenna de junho. Com eles, 
você poderá resolver seus problemas de teste des- 
ses minúsculos componentes, conhecendo-lhes o 
ganho de corrente e a corrente de fuga base-cole- 
tor, dados de Importância para a avaliação de seu 
estado. 


Outros artigos de grande interesse, a Revista 
do Som, TVKX, e as demais seções habituais tam- 
bém estarão em nosso próximo número. Não deixe 
de lêlo, portanto. 000—0— 
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Próximo Número 


É vedada, no Brasil ou em quaisquer publicações em português, a r 
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ASSINATURAS, PUBLICIDADE E TIRAGEM — Permite-se a tradução é reprodução no exterior mediante “menção 
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(Cont. da pág. 344) bem como se são confeccio- 
nadas em uma única ou mais camadas. Acontece 
que tenho já todo o material para sua montagem, 
só me faltando esses dados. 


Jorge de Carvalho Pinto 


(São Paulo) 
E Gy vaz 
ve q 
+ 
5 ra cz vs 


Esquema proposto pelo Sr. Carvalho Pinto, 
Valores: Pt, potenciômetro linear de 25 a 
S0k); C1, capacitor eletrolítico de 100 a 
200 4F. Isolamento rdo com o val 

elotrolítico, 2.500 uF. isola 
mento como em C1; TR?, transistor PD1001 
(BC10M): TR2, Iransisior ART. 














* Agradecemos ao Sr. Carvalho Pinto a interes- 
sente sugestão para outro uso do “Conversor”, 
assim como pelas duas “caçadi São ambas pro- 
cedentes, sendo que a primeira foi incluída na 
errata de nossa edição de março último. Sobre o 
Decodificador, a falha é da publicação original fran- 
cesa, que é omissa sobre o modo de dispor os 
enrolamentos; o jeito será experimentar o que dê 
ressonância na frequência correta. — G.A.P. 





MIALBRAS INTENSIFICA EXPORTAÇÃO 


Novos recordes de vendas foram alcançados 
pela Mialbras S.A. no ano passado, com especial 
destaque nas exportações, que tiveram um aumen- 
to global de 16%, atingindo a 40% em determina- 
dos produtos. 


Estando entre as principais exportadoras bra- 
sileiras de componentes eletrônicos, a Mialbras 
atingiu até mesmo países de avançada tecnologia 
eletrônica, como os Estados Unidos da América. 
para onde destinou 42% do total das exportações 


Resistores profissionais e militares, bem como 
centelhadores, foram alguns dos novos produtos 
lançados no ano findo pela Mialbras que, para aten- 
der ao substancial aumento de vendas previsto no 
ano em curso, está realizando novos e maciços in- 
vestimentos em moderna maquinaria. totalmente 
automática 


EXPOSIÇÃO NA FRANÇA 


Mesucora 1972 e a 64: Exposição de Física 
são as duas importantes mostras que realizar-se-ão, 
em conjunto, do dia 11 ao dia 18 de abril de 1973 
no Palácio da “Défense” CN.IT., como das últimas 
vezes (1961 e 1967) 


Mesucora, de acordo com o calendário euro- 
peu, se realiza geralmente na Primavera, cada três 
anos, alternando-se com a Expo: 
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SINÔNIMO DE QUALIDADE EM 
CAMBIADISCOS AUTOMÁTICOS 


TÉCNICOS E INDUSTRIAS ELETRÔNICAS INTERNACIO- 
NAIS APROVARAM NOSSA LINHA COMPLETA DE 
CAMBIADISCOS AUTOMÁTICOS PARA QUALQUER 
TENSÃO E FREQUÊNCIA, 


| FÁBRICA: REPRESENTANTE E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
| RUA PROVENZANO, 55 toda 
BAIRRO ANCHIETA BUA DO LAVRADIO, 425 
FONE: 226787 FONE 


51-5004 
PORTO ALEGRE — AS SAO PAULO — sp 
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100.000 TRILHÕES 


le TRANSISTORES 


Para cobrir o Brasil seriam precisos mais de 400.000 Trilhões de Transis- 
tores. É uma tarefa impossivel de ser realizada. 


Mas estamos equipados para fornecer Transistores de Silício para todo o 
Brasil. 

Já produzimos mais de 20 milhões de Transistores de Silício genuinamente 
brasileiros, economizando milhões de dólares em divisas. 


Você também pode economizar, e muito, dando adeus 30s Transistotes im- 
portados. Que exigem estoques e investimentos elevados, E muitas vezes 
não chegam, deixando a sua linha de produção de braços cruzados. 


Importar Transistores é coisa do passado. Estamos aqui para entregar ime- 

diatamente a quantidade que você precisar, com pagamento para mais 

tarde. Sem falar da nossa Consultoria Técnica e Laboratório de Aplicações 
* à sua disposição. 


Livre-se de uma vez do seu complexo de importação. 


PHLCO - logos Completos de Transistores de Silcio nara todas as aplicações. 


PHILCO €&3 
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